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A ñ o L I V . Jueves 18 de mayo de 1893.—Santos Félix de Cantalicio y Venr Mmero 116. 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIAllIO D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del S r . D . L u i s E a m o s , 
con esta lecha ho nombrado agento 
del DIARIO DE LA MARINA en B a h í a 
Honda, al Sr. D . A le jandro G r a v i é . 
Hahana, 11 de mayo de 1 8 9 3 . — E l A d -
pmistrador, Yicioriano Otero. 
Telegramas por el ca"ble. 
SERVICIO TELE63ÍAÍ1CO 
DHL 
Diario de la Marina. 
AIi D1AIMO DE LA MAUINA. 
HABANA. 
T E L B G R A M A S D B A a s T O C H ^ I . 
Madrid, 17 de mayo. 
L a Gaceta da hoy p u b l i c a u n K e a l 
Decreto concediendo l a Q - r a n d e z a do 
E s p a ñ a al s e ñ o r M a r q u é s do A p e z -
teguia. 
E n la Capil la del P a l a c i o H c a l s o 
ha eícetuad-j hoy u n a b r i l l a n t e c e r e -
monia con motivo de s e r e l c u m p l e a -
ños de S. M. e l R e y D o n A l f o n s o 
X I I I . 
Los m á s altos p e r s e n a j e s p o l i t i c e s 
y personas dist inguidas e n l a s c l a -
ses elevadas de la s o c i e d a d h a n a c u -
dido á la r e c e p c i ó n de P a l a c i o á r e n -
dir homenaje de respeto y a d h e s i ó n 
á SS. M M . 
E n la Gaceta se p u b l i c a h o y u n 
Eea l Decreto indultando á d o s r e o s 
condenados á la pena de m u e r t e p o r 
la Audiencia de l a H a b a n a . 
E n los momentos de t e l e g r a f i a r , s o 
hallan reunidos en C o n s e j o l o s M i -
nistros. 
Nueva YdrJc, mayo 17. 
No ha resultado c i er ta l a n o t i c i a 
comunicada en t e l e g r a m a anter ior^ 
do que se hubiese h e c h o á l a m a r e í 
buque de guerra e s p a ñ o l M e i n a He-
gente, d e s p t i é s de h a b e r s a l i d o d e l 
dique de E r o o k l y n . 
Nueva York, 17 de mayo. 
A b r í g a n s e t e m o r e s p o r l a t a r d a n -
za on llegar de l a s b a r c a s C h e s h i r e y 
{?. Stanwood, que s a l i e r o n d e C i e n -
fuegos para F i l a d e l f i a . 
Londres, 17 de mayo. 
Dicen de B r i s b a n o q u e h a s u s p e n -
dido sus pagos e l H a y a l B a n J c of 
Queenslaiid; y q u e e l Grob ierno h a 
declarado f e s t i v o s l o s 3 0 d í a s s i -
guientes á c o n t a r d e e s t a f e c h a , e n 
los campos m i n e r o s , c o n e l f in de 
que los d u e ñ o » de m i n a s p u e d a n 
mientras tanto r e p o n e r s e de l o s e-
fectos de l a a c t u a l c r i s i s f i n a n c i e r a . 
P r a g a , 17 de mayo. 
Ha sido m u y t u m u l t u o s a l a ú l t i m a 
sesión do l a D i e t a , y de c u y a s r e s u l -
tas han q u e d a d o c o n c e r t a d o s a l g u -
nos de saf ios . 
L a s e s i ó n f u é s u s p e n d i d a . 
E s m u y i n t e n s a l a a g i t a c i ó n q u e 
jeeina e n e s t a c i u d a d , v s r a n no.***.-
ro do e s t u d i a n t e s r e c o r r i ó l a s p r i n -
cipales c a l l e a r o m p i e n d o l o s v i d r i o s 
F u e r z a s de p o l i c í a c u s t o d i a n e l 
edificio donde l a D i e t a c e l e b r a s u s 
sesionen. 
P a r í s , 17 de mayo. 
Comunican de T r í p o l i q u e l o s n a -
turales del pais s i l b a r o n y a p e d r e a -
ron á la familia del C ó n s u l f r a n c é s 
M r . F . D e s t r é e s , y que é s t e h a p e d i -
do a l Gobierno turco l a d e b i d a s a -
t i s f a c c i ó n . 
TELEGRAMAS COJIlíllCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a y o 16 , d lan 
5$ de l a tarde . 
Onzus (¡spafíolos, íi $15.75. 
Centona^ a $1.85, 
DeHouoiito pnpel coraerciaí, (JO á[Y., do » 6 
8 por ciento. 
Cambios sobro Londres, ttOdt?. (banquoroo, 
¿$•1.85*. 
Memsobro París , 00 «liv. (banqueros), á 5 
froucoa 17. 
Idem sobre Hanii»tir¡;«, (lOrtiv. (banqueros), 
BoiiOH rog,-islra<ioK Ue Sos EstailoR-Uchlos, 1 
por ciento, fi 118, ex • interés. 
ConldfiijíaK, n. 10, pol. 5)«, íí 4. 
Kc^alar ¿i buen retino, de S i á 3$. 
Azfícar de míe] , & S i . 
Mieley ile €nba, cu bocoyes, uominal. 
El mercado, quieto. 
VENDIDOS: 5,800 sacos de a?rrtcar. 
Mimleca (Wilcox), en tercerolas, & $11,00. 
Harina pateut MinneHOta/S*. 70. 
L o n d r e s , m a y o I t í . 
Azúcar de remolacha, <í 17i5i. 
Axficur ceatvíftiga, pol. flíí, & 18[. 
Idem regular refino, il 16i. 
ConHolidadoH, íl í)8i, ex-intcr(5s. 
Descuento, Banco do Inylatcrra, 8 i por 100. 
Cuatro por ciento cspaüol, & (;4£, cx- i»te> 
rós. 
JParfa. m a y o 1 6 . 
llmin, S por 100, á 97 francos 25 cts., ex-
intorés. 
f Queda prohibida la reproducción de los 
telearamas que anteceden, con arreglo al ar-
ticulo 31 tic la Xjey de Propiedad Intelectual.) 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar :í este Negociado los señores suscriptorc» á re 
(•(igor lo.s billetes que teugau muicriptos correspon 
dientes al sorteo ordinario número 1,439; en la inte-
ligencia de que pasado dicho término, so dispondrá 
de ellos. 
Lo que so avisa al público para general conocí 
miento. 
Habana, 12 do Mayo de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbre y Loterías, Sebastián Acosia 
(¿uinlan.a.—Vto. Bno,—Kl Jefe de la Sección Cen-
tral do Hacienda, Fruncir.co Fonlanah. 
Gobierno General (lo la isla (lo Cuba. 
SECKETAKÍA GENERAL. 
S E C C I O N C E N I B A L D E HACIENDA. 
Negociado do Timbro y Lotería. 
LOTEKIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día de la fecha se dará principio á la ven-
ta do los 18,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,438, que se La de celebrar á las 
siete de la mafiaua del día 22 del corriente mes de 
Mayo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en ia forma siguiente: 
18.000 billetes á $25 oro cada uno... $ 450.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 112.500 
Quedan para distribuir $ 337.500 
PREMIOS A REPARTIR. 
Premios. Pesos oro. 
1 de $ 
1 do „ 
1 de - „ 
6 de T i » 
778 do „ 250 „ 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior al 
premio mayor ,, 
2 aproximaciones do $500 para el 
número anterior y posterior del 









791 premios $ 337.500 
Precio de. los billetes: E l entero $25 oro; el quin-
cuagésimo 50 cts. 
Lo que so avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana 12 de Mayo de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbre y Loterías, Sebaslián Acosta 
Qninlano.—Vto. Kno.—El Jefe do la Sección Cen-
tral do Hacienda, Francisco Fonlanals. 
a E C R E T A KIA D E L EXOMO. AYUNTAMIENTO 
S E C C I Ó N 2 ' . 1 — H A C I E N D A . 
E l día doce de Junio próximo, á las dos en punto 
de la tarde, tendrá efecto en la Sala Capitular, bajo 
la presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el 
acto de remate del derecho á ocupar el terreno del 
portal exterior y arco do entrada junto á la casilla 
número doce del edificio exterior del Mercado de Ta 
cón, con sujeción al pliego do condiciones que se in-
gerta soguidaraente. 
De orden de S. E . so hace público por este medio 
para general conocimiento. 
HaUanii, doce de'Mayo do 1893.---El Secretario, 
P. S., Manuel I . l'ulido. 
Artículo 19 E l Excmo. Ayuntamiento saca á pú-
blica subasta el derecho á ocupar 19 metros y medio 
cuadrados de terreno <lc BU propiedad con un puesto 
público, con una mesa vidriera y anaquel adosado en 
el portal exterior por San Luis Gonzaga, y con ana-
qu(il adosado solamente en el arco do entrada junto 
a la casilla namero 12, del edificio exterior del Mer-
cado de Tacón. 
Dicha extensión de terreno so distribuyo en la for-
ma üiguien'c: 
Centf-
Mets. mct.̂ . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Mayo 17 de 1893. 
L a s i t u a c i ó n general de nuestro mer-
cado azucarero en n a d a h a variado res-
pecto de nuestros ú l t i m o s avisos, y aun-
que las cotizaciones de L o n d r e s s e ñ a l a -
ron ayer tipos acentuados de baja , pro-
bable es que l a r e a c c i ó n se l i a y a deter-
minado, habiendo cerrado hoy con tono 
más favorable y adelanto en los l imites. 
L a actitud de nuestros tenedores 
continua siendo muy firme,descansando 
en la absoluta necesidad que los refina-
dores americanos tienen de reponer 
sus existencias, y s i bien es cierto que 
éstos permanecen hoy á l a expectat iva 
del efecto que a q u í puedan producir las 
fluctuaciones do l a e s p e c u l a c i ó n en 
Londres, tienen t a m b i é n l a seguridad 
do que no p o d r í a n hacer compras de 
importancia s in que en el acto se deter-
minase una alza en los precios. 
L a s ú n i c a s operaciones de que tene-
mos conocimiento son las siguientes: 
CENTRÍFUGAS D E GUARAPO. 
Ingenios varios. 
1000 sacos n ú m e r o l l , - p o l a r i z a c i ó n í)7, 
á 8 3 t 4 ; »'\ ' 
Ingenio E s p e r a n z a : ! ' u : - •• 
1000 sacos n ú m e r o 12, polar izac ión' 97, 
A medio madión del portal exterior 
tomada en el madión entre las casillas 
12 y 13 3 
A todo el madión de escuadra de la 
12 hasta el arco central 8 
Todo el testero del lado Oeste del 
arco que solo tiene hoy libro una medía 
puerta; servicio de escalera al alto de 
la casilla 8 50 
Gobierno General de la Isla de Cnlm, 
SECRETARIA GENERAL, 
SECCION OISirTlt lL'ÜÉ É'ÁOlÉNt^Á,^ 
Negoeifldó de Tiisiln o y Lotería. 
LOTEUIA.i r,;|| ......i . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El miércoles 20 del corriente mes do May»,,á las 
docodel día, y con arreglo á lo dispuesto por el Ex*-
ceientísimo Sr. Gobernador General, se hará noria 
Junt-i de los Sorteos e! oxamen ds las 18,000 bolas df-
los números y uclás 7á7 de los premios de que se coia-
pono ni sortê  dHlAkrio nÚriieM 1,438. . . . 
F,l litnea 33, .I las siete en punto de su mañana, 
M ifttTQdufiir&n dichas bolas ea sus oorrospoudionteo 
KIQQSSJ píOCgt| - ::.ii.;Kí.(i:i,to rd BCÍO 4aJ sor-
Total 19 50 
La forma de estos anaqueles han de ser la mismis 
adoptada en los demás existentes en los portales ex-
teriores del Mercado. 
Art. 29 E l contrato terminará en 30 de Junio de 
1897, ó antes si por conveniencia geneml, así lo a c o r -
d a s e la Jíxcma. Corporacióu, sin q t i í ! p o r el obtenga 
Inicios.* """,",:u1"1'!i iJHlennii/acióu J- - — 
Art, 3? Para el ejercicio de la industria, el rema-
tador queda obligado á proveerse de la correspon-
dicto licencia y matrícula. 
Art. 49 No se admitirá proposición que baje del 
t i p o do alquiler mensual de ciento nueve pesos cin-
cuenta centavos en oro precisamente. 
Art. 5V Las proposiciones s e harán á la Comisión 
el día y hora señalados de la manera y forma preve-
nidas en el art. 10 del R. D. de \ de Enero de 1883, 
vigente en esta Isla por R. O. de 15 de J u l i o de 188't, 
siendo indispensablé la entrega de la cédula personal 
d e l postor y recibo de depósito en la Caja Municipal 
del importe d e tres mcunualidades en oro ó en lámi-
nas hipotecarias al tipo de cotización, para garantizar 
todas las responsabilidades del contrato. 
Art. 69 E l p a g o do los plazos del remate se hará 
por mensualidades vencidas. La falta de pago de 
una aola á s u vencimiento, da derecho al Excmo. 
Ayuntamiento para que por l o s agenten de la Admi-
nistración Municipal se proceda al desalojo del local, 
con perdida d e l depósito constituido. 
Si para c u b r i r cualquier otra responsabilidad hu-
biese de hacerse ésta efectiva de la fianza, caso de 
haberse constituido en láminas, so enagenará en la 
forma que determinan las leyes, la parte do esos va-
l o r e s que fuese indispensable. 
A rt. 7? E l contrato s e celebra á riesgo y ventura 
para el remataute, 8:n que por ninguna causa pueda 
pedir ¡illerai'ión del precio conveniclo ni rescicióu. 
Art. 8? E l rematante renuncia al fuero de domi-
cilio y se someto al de la Exorna. Corporación par 
el rotiociiuieulo de cuantas cuestiones puedan susci 
ta rsc. 
Art. 9'? Es obligación del rematante el pago de 
los anuncios y gastos de todas clases que ocasione la 
subnsla y foi oialización del contrato. 
Art. 10. En el acto do la subasta so observan las 
reglas contenidas en el art. l(i del Ií. D. citado, cuya 
soberana disposición regirá para lodos los efectos del 
contrato. 
Modelo de proposición. 
D. N Ií vecino de por sí ó por 
poder do sogún teslimonio que exhibo, entera-
do de los anuncios y pliegos do condiciones publica-
dos para el reñíale del derecbo á ocupar con un bara-
tillo y los arrimos por San Lnis Gonzaga, y arco do 
entrada de la casilla, número 12, del edificio exterior 
del Mercado do Tacón, se compromete á tomarlo á su 
cargo por el alquiler mensual do en oro preci-
samente. 
Fecha y firma. 
3-10 
SEC11ETAUIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
S E C C I Ó N 2 Í — H A C I E N D A . 
Acordado per el Excmo. Ayuntamiento sacará 
pública subasta el arrendamiento do las casillas del 
Mercado de Cristina, sin excepción alguna, con su-
jeción al pliego de condiciones y tipos lijados en re-
lación inserta al final; el Excmo. Sr. Alcalde Muni-
cipal so lia servido disponer el día diez del próximo 
junio, á las dos de la tarde, para que tenga lugar el 
acto en la Sala Capitular, bajo la presidencia deS. E . 
50 hace público por este medio para general cono-
cimiento. 
l l a b a i i i i , 10 de marzo do 1893.—El Secretario, P. S. 
Hanucl J . Pulido. 
Pliego de condiciones para él remate del arrenda-
miento de las casillas del Mercado de Cristina. 
Artículo 19 El Excmo. Ayuntamiento saca á pú-
blica subasta el arrendamiento de las casillas del 
Mercado de Cristina, cuyos números se expresan en 
relación del final y por los respectivos tipos míni-
mum de alquiler mensual quo en la misma se ex-
presa. >» 
Art. 29 E l contrato so celebra por cinco años, 
oue espirará el 10 do junio de 1898, ó antea si se trasla-
da el mercado á otro lugar sin derecho á indemniza-
ción ni reclamación alguna por parto de los inquili-
nos ó si pormanociese la casilla cerrada ó sin expen-
der en ella durante tres días consecutivos. 
Art. 39 Las casillas se destinarán á la venta de 
carnes y legumbres, á excepción de las que hoy están 
ocupadas con otra clase de establecimiento, á las cna-
los podrá dárseles también igual destino. Es admisi-
ble que éstas se declinen al expendio de carnes. 
51 no se presentase licitador para alguna casilla, el 
Ayuntamiento te reserva el derecho de conceder la 
instalación de cualquier otra industria que estime 
conveniente. 
49 Cada inquilino habrá de obtener la correspoú-
diente licencia y matrícula para el ejercicio de cual-
quiera industria que explotase y quedará sometido á 
las Ordenanzas, Reglamentos y disposiciones vigen-
tes ó que se dictaren, cuyo cumplimiento no podrá 
excusarse porque el local sea de propiedad munici-
pal. 
Los arrendatarios do casillas habrán de ejercer 
personalmente la industria que expresen en eu pro-
posición y si así no lo hiciese quedará rescindido el 
contrato á su perjuicio. 
No obstante este precepto, se concedo al arrenda-
tario el derecho de que le represente persona con po-
der bastante á juicio de la Corporación, y tambieu el 
do traspaso de inquilinato, por cesión en forma; pero 
siimpro prévio cousfentimiénte del'Ayuntamiento. •' 
69! Los nue resulten rcmatadp.roí qnpdíráiii oblir 
gidos á Jiaper á su costa en las ciKÚ'las, las obras de 
r.'pnr.-icrón'necesarias, tener cubiertas ¡as paredes de 
azulejos y jbonBctv.ai.todo, el.Jocal fcn el mejor estado 
. de t̂ seo, qtledaudo á.la terminación del contrato á 
beneficio dp la municipalidad mellas méjorás. sin dé-' 
fbchó por f apfco del'iA-rcrfdataiio^'pedíit 'indemnizo-
<ji.óa,a]Kninjt.,w .̂,,4 j , ^ ) ^ i , , , - , ^ ii¿ .,, .!, 
09 En líos ctjsos en quo, se subarrendase alguna 
casilla,'*5e •ci6Veiiidhítria'otrbiindh>ldii6tq46 no'fue-
ra cl.miffHili romattentey gU8,dflilemhent6S,ró su apo-
deradp accj Jtado por la Corporación, ó se verificasen 
'trá$pasos sjin el consentimiento previo determinado 
en ebartícilo d", so impondrá una multa de cien pe-
ses al. wcidatario, -V.SÜ Je,(Uwnl^iará gubernativa-
mente, pudicudo él É^íctno. Ayuntaliiiento declarar 
la nulidad «el pacto público ó priyádo celebrado y la 
reacisl̂ n TUtrnUé inmediata l̂e' esté contrato á pér-
juicio del ilquilinq..I.Í j .> „ , 
N6 pódrjii} destinarse las posesiones altas partvde-
j > á B Í t p de'eíectóB vóliiúiiri'osOB d deceso, ni'éo aaMeú 
; pilas.hospedaje á personas ageuas úT la industria que 
no estén piovistos do cédula» personales y siempre 
díadose pneviambnto parto á la Diputación de los in-
diyi$»p£'fl4e pernocten,en ja;i inismaR, ,..,.,( ... 
79 l'aVd se^postpr se rqauicro el depósjto previo 
en la UcpotBitaría Municipal del cinco por ciento del' 
íotal iilipoíte del remate, de cada casilla, eu los cinco 
años, en o n o ó s u equivalente en bonos mnnicípales 
al tipo dé dotización en plaza. 
1 ;Dén'tr6 do lo5''diez'días'siguientes al de la adjndi-
cación definitiva do la subasta, los adjudicatarios ha-
brán do constituir en la misma Depositaría fianza por 
valor del duplo del depósito, devolviéndoselo éste cu i 
E l que no lo verificare dentro de dicho plazo, per-
derá el depósito previo. 
89 Las proposiciones se harán en papel del sello 
119 por cada una de las casillas en la forma y térmi-
no prescritos en el artículo 16 del Real Decreto cita-
do, no admitiéndose las que no cubran el tipo de al-
quiler mensual quo se expresa en la ya citada nota 
inserta al final. 
Los actuales inquilinos podrán sustituir la carta de 
depósito con certificación expedida por la Secretaría 
Municipal en que consto que están al corriente en el 
pago de la renta de la casilla que ocupan, con ex-
presión de la lianza ya constituida. Si esta fuese me-
nor que la exigida juircste pliego, habrá de aeompa-
ñarre á la proposición recibo del deposito en la Caja 
Municipal de ¡a diferencia quo hubiere. 
99 Por cada rasilla habrá de presentarse una pro-
posición, eu la inteligencia de que si algún postor 
ofrece más que otro respeeto de cada casilla se le ad-
judicará á su favor la subasta local por local aunque 
llegue á la totalidad. 
10. E l alquiler mensual que resulte estipulado en 
la subasta, lo ingresarán los arrendatarios en los cin-
co días sigui.mtes al vencimiento do cada mensuali-
dad, en el Banco Español en moneda de, oro de curso 
legal precisamente, con exclusión de cualquiera otra 
especie, admitiéndose solamente el cinco por ciento 
cu plata. 
11. La falta de pago de una mensulidad á su ven-
cimiento dará lugar á que por la Alcaldía Municipal 
se ordeno y verilique administrativamente previo re-
querimiento el desalojo de cualquier casilla por el 
Regidor Diputado del Mercado. 
]?ara el cumplimiento del inciso anterior el Banco 
cuidará bBjio su responsabilidad en poner en conoci-
miento de la Alcaldía si algún inquilino en los pri-
meros nueve días de vencido cada mes no ha satisfe-
cho el alquiler del mes anterior. Igual participación 
hará el Sr. Diputado del Mercado cuando tenga no-
ticias de falta do pago. 
12. Todas las acciones que el Pxcmo. Ayunta-
miento hubiere do deducir contra los arrendatarios 
para el cobro de la renta, perjuicios, etc., lo hará 
gubernativamente y por la vía de apremio, quedando 
expeditos los de los arrendatarios para deducirlos on 
la vía y forma procedentes, con arreglo á las leyes. 
13. Caso de que haya que hacer ejecutiva de la 
fianza alguna responsabilidad que contraigan los a-
rrendatartca y aquella estuviese constituida en Bonos 
Municipales, se enagenará en la forma que determi-
nan las leyes, la parte de esos valores que sê  nece-
saria para cubrir el adeudo pendiente al tipo de coti-
zación en plaza, el día en que se efectúe la operación, 
quedando el remanente á disposición del arrendata-
rio sino tuviese pendiente alguna otra responsabili-
dad. 
14. Los arrendatarios quedan obligados á cumplir 
las disposiciones que so dicten por la Diputación res-
pecto al buen orden y policía fiel Mercado y las quo 
se dictaren en el Reglamento mandado formar. 
15. E l acto de la subasta tendrá lugar con extric-
ta sujeción al artículo Ki del Real Decreto citado, el 
cual regirá para todos los efectos del contrato. 
16. Será de cuenta de los rematadores el pago de 
anuncios en los periódicos, reintegro y demás gattos 
de l i subasta y formalización del contrato. 
17. Se probibe terminantemente á los inquilinos 
colocar muestrarios al lado de las casillas ni cual-
quiér otro objeto que impida el tránsito público. 
18. Cuantas cuestiones se susciten respecto á la 
inteligencia, rescisión y otras concernientes al cum-
plimiento do este contrato, serán resueltas por el 
Excmo. Ayuntamiento. 
Modelo de proposición. 
D. N N según su cédula quo acompa-
ña, vecino do enterado de los anuncios y plie-
go» de condiciones publicado para la subasta del a-
arrendamicnto de casillas del Mercado de Cristina, 
so compromete á tomar á su cargo la número 
por el alquiler mensual de pesos en orb del cu-
ño español, con extricta sujeción á ios requisitos exi-
gidos y con destino al expendio. 
Fecha y firma. 
NOTA QUE SE CITA. 
Tipo do alquiler 
Número mensual en oro. 




































































E D I C T O . 
BANCO ESPANOIi 1ÍE LA TSIÍA DE CUBA. 
R I S O A D D A C I Ó N D E C O N T K I B U C I O N E 8 . 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 
Sabana. 
P R I M K R A V I S O D E C O B R A N Z A D E L 
Tercer trimestre de 1892 á 1893, por contribución 
do Fincas Rústicas. 
La Recaudación do Contribuciones bace saber: 
Que el día 22 del qne cursa empezará la cobranza 
de la contribución correspondiente á esto Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresados, así como de los recibos semes-
trales y anuales del mismo año, y los do trimestres 
eemestres y afios anteriores, ó adicionales, de igual 
clase, que por rectificación de cuotas ú otras causas, 
no se hubiesen puesto al cobro basta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar t odos los dios 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar nú-
meros 81 y 83. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 de la Instrucción do procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posiciones vigentes. 
En la Habana á 15 do Mayo de 1893.—El Sub-
Gobernador, José Godoy García —Publíquese: E l 
Alcalde Municipal, Luis García Corujcdo. 
I n. 13 8-18 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL B E LA ISLA DE CUBA. 
R l í C A Ü D A C I Ó N D E C O N T R I 1 1 U C I O N E 8 . 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 
Habana. 
P R I M E R A V I S O D E C O B R A N Z A D E L 
Cuarto trimestre de 1892 á 1893, por contribución de 
Subsidio Industrial. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 22 del que cursa empezará la cobranza 
de la contribución correspondiente á esto Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba oxpresedos, así como de los recibos de tri-
mestres y años anteriores, ó adicionales, de igual cla-
se, que por rectificación de cuotas ú otras causas, no 
se hubiesen puesto al cobro hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, callo de Aguiar nú-
meros 81 y 83, y terminará el 21 de Junio próximo 
venidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 de la Instrucción de procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posiciones vigentes. 
En la Habana, 15 de Mayo de 1893.—El Subgober-
nador, José Godoy y García.—Publíquese: E l Alcal-
de Municipal, Inds García Corujcdo. 
1 n. 13 8-18 
Orden de la Plaza del día 17 de mayo. 
SERVICIO PARA E L DIA 18. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 1er. batallón 
de Ligeros Voluntarios, D. José de la Puente. 
Visita do Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón do Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: ler. batallón de Ligeros Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en ídem: E l 29 de la misma, D.Ricar-
do Vázquez. 
El Coronal Sargento Mayor. Félix del Castillo. 
DON IGNACIO GÓMEZ LOÑO, Contralmirante de la 
Armada, Comandante General del Apostadero 
y Escuadra, etc. 
De acuerdo con el Sr. Auditor del Apostadero D. 
Joaquín Moreno Lorenzo, lio dispuesto que la visita 
general de presos sujetos á la jurisdicción de Marina, 
que debe preceder a la Pascua de Pentecostés, tenga 
lugar el jueves 18 del corriecto, á las ocho de la ma-
ñana, empezando por la Real Cárcel de esta ciudad 
y terminando en la galeras del Arsenal. Prevéngase 
lo conveniente al Sr. Jefe de Estado Mayor y a las 
Comandancias y Ayudantía de Marina; i particípese al 
Sr. Fiscal del Apostadero y publíquese en la "Gace-
ta Oficial" y "Diario de la Marina" para general co-
nocimiento. Habana, 8 de mayo de 1893.—Ignacio 
Gómez Loño.—Joaquín Lorenzo Moreno.—Aute 
mí, Emilio Ferrer y Pérez.—Es copia, Emilio Fc~ 
rrer. 3-10 
Tffrmwiiim.iiiimMiiTiwmr'i i n i " " ' 
"VAPORES B K T R A V E S Í A . 
IBliLi, 
DOÍ! K A F A f E L MOLURO Y GÓMEZ, Alférez de-navio 
do la Armada y Fiscal, de una «lunaria. 
' tTsaiido de las facultades quo me:cupcedop,la.s Or-
denanzaa dé la Armada, por este mi segundo edicto, 
cito, llamo y emplazo al marinero de segúuda clase 
Miguel Julfana Sanz, de la dotación del torpedero 
NUeva España, y qne ha consumado su deserción, 
para auccií el itérmiuq de veinte, días se presente en 
esta Fiscalía, ó en su defecto lo haga á la Autoridad 
do Marina juás próxima del lugar en qué sé'éncáe'n-
flte.-i"--i j '•'! ;,' » : '• ' • -
Habapa. (6 do Mayo de .1893.T-TEI iFiscal, .J&r/ftcí' 
Jttolc'ro. J _ . , ' 3-12 K'I 
DON JOSÉ FERRKII Y PÉREZ DE LAS CUEVAS, Ca-
• p i t á n dé fragata de la Armada, Ayudante dq.Mar, 
r i ñ a del distrito y Capitán del Puerto de Matan-
?as. 
' tlabiend^ aparecido en la mañana de efete díi» flo-
tando en aguas de esta bahía j en la parte frente á la 
segunda glorieta del paseo de Santa Cristina, on Ver-
snUoa, el cadáver d é la morena Cecilia G i / l i n d o , na-
tural i l e Guáranlas, de 41 años d e e d a d y vécina de 
la calle de Duoiz" número 39,' se hkcepúblico'por me-
dio del Uolr.lín O/ír/oi de la p r o v i n c i a ,y DIARIO DK 
L.V MARINA de la llábana, couyocando por ol térpii-i 
no de 30 días, para que las p e r s o n a s que pucílah icner 
couocimieijto de las causas que hayan p o d i d o origirtár' 
la muerte do la bitada Cecilia, eomo1 t a m b r ó i v t o d o u r 
ártUelIoS qjie desdo el día 2 del actual á las doce del 
día hasta la fecha de esta convocatoria,'h'ibiesen v i s -
to á la referida morena Cecilia Galludo, ó en tu ca™ 
tuviésén noticias del lugar donde se hubiese hallado 
durante el tratrecurso de' la citada fecha, comparezcan 
en esta Fiscalía de Causas, á, prestar la debida decla-
ración, para el mayor e G c l a r e o i m i e n t o de los hechos. 
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S E EBPE' f lAK. 
Aransas: Nueva-Orlcans y escalas. 
City of Alejandría: Voracruz y escalas. 
Saratoga: Nueva York. 
San Francisco Cádiz y escalas. 
M. L. Viilaverdo: Puerto-Rico y egcalof., 
Cataluña: Fto. Rico y escalas. 
Francisca: Liverpool y escalas. 
City of Washington: Nueva York. 
Fort William: Londres y escalas. 
Conde de Wífredo: Barcelona y escalas. 
Yumurí: Veraerus y escalas: 
Navarro: Hamburgo y escalas. 
Gracia: Liverpool y escalas. 
Orizaba: Nuova-York. 
Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
Ramón de Herrenr Puerto-Rico y escalap. 
Antonio López: Coruña y escalas. 
City of Alexf.ndrta: Nueva-York, 
City of Washington: Veracruz y escalas. 
Saratoga: Nueva York. 
Yumurí: Nueva-York. 
M. L . Villaverde: Puerto-Rico y eacalau. 
VAFOBEB COSTEEOS. 
S E E S P E R A N . 
Mayo 17 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegoa, 
Trinidad, Tunas, Jácaro, Santa Crnr, 
Manzanillo y Cuba. 
Mayo 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
.. 21 Argonauta, on Batabanó, de Cuba, Mauza-
niílo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini-
dad y Cienfucgos. 
MORTJSRA.—Para Nue/itaa los días 7, 17 y 27 do 
oada mes, retornardo lo* díad 12, 22 y 2. 
ADELA.—Do la Habana para Saguay Caibariea to-
dos los vierne.' ¡I las 6 de la Urdo, y llegará á. esto 
puerto los miércoles. 
CLAKA.—Dela Habsii^ para ¡tlagua y Caibarién 
todos lo« lunes á las o de la tarde, retarotuidd el vier-
nes por ¡a reañiuia. 
TJ&ITON.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco. San CV.yctano f Ma¡:« Aguas, todos lo» eS-
bados, ñ Uu-10 (le l¡>. uoclw. réitresaudó loto miércolos 
PKDMO M r u t i A K . — D o la Habana para. Sagua y 
Caibarién todos los nábados A las 6 de ta tardo, re-
tornando do Caibarién v Sagua, llegará á este puerto 
loa jueves. 
ALÍ.VA.—Do la Habana los niiórooleB á las 6 da la 
tarde par;'. Sagua y Caibarién, regresando ios lunes. 
PXAVIAWO.—De la Habana para los Arroyoa, La 
F» y Gcitdiana, los sábados, regresando liin lunes. 
L'LúMi-Ttf' L A . iiAiíAJN-áj. 
ENTRADAS. 
Día 17: 
De Nueva York en 4 di as, vap. amer. Yucatán, capi-
tán Burley,, trip. 70, tons 2317, con carga á Hi-
dalgo y Cp. 
SALIDAS. 
Día 16; 
Para Delaware B. W. bea, amer. Golden Shea, cap. 
Chaudle 
Delaware B. W. gol. amer S. M. Bird, capitán 
Merrill, 
New Orleans, vap. ing. Leo, cap. Criffith. 
Día 17: 
Charlotte Habor, gol amer. Star of the Sea, ca-
pitán Hop ins. 
Froutcr- de Tabasco, berg, esp. Dolores Romano 
cap. Bilbao. 
Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, cap. 
Decker. 
SALIERON. 
De NUEVA YORK, en el vapor americano Yuca-
tán. 
Eres D C E Beek—C A Casanova—O Casunova— 
E Elello—F García—E M Jibbals—S Mochove—F 
Meter—B Rober—J Sttarez—J M Sanz y Sra—L 
Stebalo—L Vila—Además 102 asiático. 
Para CAYO-HUESO v TAMPA, en el vapor 
americano Mascotte: 
Sres D S Saloman—Angela G Williams e bija-
Pedrc M Martínez—Antonia Diaz—Asunción Jaque 
—Antonio Ramos—Candido del Rio—María A del 
Río—Julio Hidalgoe bija—Emilia Borhes—Sara Car-
de—Manuel Gil—Isidoro Gutiérrez—Carlos Aguila 
—Pablo Dortioos—He.minia Balza y 3 hijos—Manue 
Hínnaudcz—Mariana Acosta—J Eyre—Consuelo 
Vivero—Gumersicdc Alvaroz—Teresa Segura—Ma-
ría de los Angeles—Emilia Chcmcndí—Antonio 
Valdes y 6 hijos—Florindo Pérez—Antonia Valdes-
Narcisa Casus—NÍCAOS Camarero y 3 más—Antoli 
na Mentano—Juana Ura y 3 hijos—Martin Morales— 
Mercedes Morales—Angel Valdes—Manuel García— 
José M Agramout-e—Narciso Agramonlc—Nerveta 
Lira—José Gencr—Pedro Rey—Isubel Fernandez— 
Manuel López. 
B n t e a d a » do ca'&o-íajs. 
Día 17: 
De Mantua, vapor Guaniguanico, cap. Marín; con 
200 tercios tabaco y efectos. 
Dominica, gta. María Magdalena, pat, Maran-
tes: con 350 í-'aojs azúcar y 13 bocoyes miel. 
Dimas, gta. Dos Amigos, pat. Prats: con 800sa-
cos carbón. 
Bajas, gfa. Gamita, pat. Docal: con 800 sacos 
carbón. 
;OQapRC.b,a¿los «Ao c a b o t a j e . 
Día 17: 
Para Santa María, gta. Jovon Jaime, pat. Prdróu. 
Cárdenas, gta. M? del Carmen, pat. Valent. 
Bahía Honda, gta. Salve Virgen María, patrón 
Barceló. 
B u q u e » c o n r e g i s t r o abierfeo. 
Para Halifax, vía Matanzas, vapor inglés Beta, ca-
pitán Hnpkins, por R. Truflin y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Alien, 
por Hidalgo y Como. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Antonio 
López, cap. Resalt, por AI. Calvo y Comp. 
Falmouth. vapor inglés Palander, cap. Ellpen, 
por Luis V. Placó. 
Puerto-Cabello, Colón y escalas, vapor-correo 
esp. Panamá, cap. Rivcaa, por M. Calvo y Cp. 
Veracruz y Progreso, vapor-correo esp. Méjico, 
cap. Alcmany, por M. Calvo y Comp. 
Havre, vapor noruego Serrap, cap. Anderson, 
por Dussaq y Cp. 
—Havre, Hamburgo y escalas, vap. alemán Aus-
tralia, cap. Sprutn, por Martín, Falk y Comp. 
B u q u e s q u e s e h.a.n d e s p a c h a d o . 
Paraf Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Decker, por Lawton y Hnos.: con 30 barri-
les y 334 tercios tabaco y efectos. 
—^-Coruña, Santander y St. Nazaire, vapor francés 
Washington, cap. Williams, por Bridat, Mont'-
ros y Cp.: con 1 barril azúcar; 157 tercioz tabaco; 
1.419,500 tabacos torcidos; 8.134 cajetillas ciga-
rros; 1,743 kilos picadura y efectos. 
Nueva-Orleans, vapor inglés Leo, cap. GrifTth, 
por P. Gamiz: en loatre. 
Delaware (B. W.), gol. am. Golden Shcaf, ca-
pitán Chandler, por L . Placé: con 4,757 sacos 
azúcar. 
——Frontera de Tabasco, berg. esp. Dolores Roma-
no, cap. Bilbao, por Fabra y Cp.: 3n lastre. 
Panzacola, berg. italiano María, lap. Corase, 
por R. Truffin y Cp.: en lastre. 
Charlotte Harbor, gol. ara. Star of tbe Sea, can, 
Hapkins, por Barrios y Cp.—En lastie. 
Sagua, vap. ing. Nymphea, cap. Muieo, por L . 
V. Placé.—En lastre. i . . . . i. .; 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o registr-
a y e r . 
Para Nueva York, vapor esp. Habana, cap. Gran, 
por M. Calvo y Cp. 
—Ptterta Rico y escalas, vapor esp, Ramón de Hc-
l rrer», cap. Ginesta, por Sobrinos de llenera. 
-rVeraciuz y escalas, vap. esp. Méjico, caj. Alo-
, raaijy, por M. Calvo y Cp. 
P o p a a s c o r r i d a s e l d í a 1 £3 
de m a y o , 
"A'z i i íár ,"ékco8. .1 ' . ' . . . ' . . . . . . . . ' 10.709 
- T a b t c o i t e r c i ó s . ; ; ' . : . ' ' lí V 
• "Iden., barriles-. J.UÍ.V4-..>W.̂ Í ' - i'O 
:Tabí eos torc idos . i . . . . . . i ¡ .... 35u('i)0...,. 
Csjelillas cigarros , , , 100..(M) 
icto de l a car^a d a b u q u e » 
d s s p a c h . a d o s . 
ijjar, s a c o s . . . -1.757 
diar, barriles.¿..'V.;.^1!.'>1,l-'! ' i ••' ! 
ifcovtercw9..i.,il,iil.il..lv,1_ •'•"i491! 
d, .baffri les , . st-ü 80 
á j e o s . t o r c i d o s , . . . . , 1.410.50'J 
«más c i g a t r o s . . . 8 . 1 3 4 
idura. kilos 1.734 
L O X J A B E Y I V E E i ; 3. 
Y e n i í ú efectuadas el d í a 17 üe Mayo. 
200 c'. platas tóMaté,^} rs.las'24i2. 
406 c. id. ifrutae,. 2ü'r8i c / : i '•• 
350 c. } lala .̂sardinas, en aceite,, Rdo. ... ¡.. ;, Í 
300 c. -í hitas pimientos, 19 ra. los 48{2. >v, , ¡ 
150'c. Tblcni idem, 22 rsi l{>s"48j4.' ' V i " ' ' 
"28 'éH'ñ! calárairés L a Isabel; $5í los 4íi[4. 
•IfiO iéarril$Bi í- boWllliá «erveza PíP-.,! lidot-- -
, 13 .cfaMlacQuls, $4A:dna--. . , ... 
120 c. 1 latas tomate, 12¡ rs. los 84i2. 
70 tabales bacalao HalifaXj $6* qtl. 
150 idem j-obalo, ífS'r qtl. • 
200 idem pescada, $5 qtl. .... .. . 
30 a. habichuelas regulares, 7 rs. ar. 
100 s. frijoles negros, 9 rs. ar. 
50 a, garbanzos gordos. 15.V rs. ar, 
30 s. idem superiores, 17 ny, 
yM\4'.w!m DE LA. 
AKTKS D E 
ISTONIO LQFBE Y OOHF. 
Kti VAPOR COHREO 
t̂tltriTlTIliJBBIlIB'BlB ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M B t f P ^ 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Progreso y Veracrnz, el 18 do mayo á 
las 2 do la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
A.dmíte pasnjeros y carga para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmal án por los consigna-
tarioii antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatariOB, 
M. Calvo y Compañía. Oficios néjuero 28. 
110 312-1E 
B l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N G E N I S . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de mayo 
á la» cinco do la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertoa. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nnlai. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán aus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
T 38 312-1 E 
umk BETÍÍEW-YOEK 
o n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e » 4 
"Sv-Tcpa, V e r a e r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S o barára t r e s aaonsualea , , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s d a tíate p u e r t o i o s 
d í a s 1 0 , S O y 3 0 , y d e l de l í e w - Y o r k 
l o a d í a s l O , S O y 5JO do c a d a r a e s . 
E l v a p o r - c s r r e o 
C A P I T A N O R A U . 
Saldrá para Nncva-York ol 20 de mayo, S las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á Ion que ofrece el buen 
trato (¡ue esta antigua Compañía tíeno acreditado eri 
«íl» üíerentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amaterdan, Rotterdan Havre y Aniberos, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera do la nalida. 
La correspondonoia sólo BO reciba on la Adminiatra-
oión de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólho 
Sotaats, aaí para esta ¡fnea como para todas las uo-
nás, bajo la caal pueden asegurarae todos los efectos 
oue se oxnbarqnen en BUB vapores. 
I 10 312-1 E 
LI3JEA DE LAS ATOLLAS. 
NOTA.—Bata Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarsa todos loa efectos 
que se embarquen en BUS vapores. 
J^M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
SALIDA. LLEGADA, 
T>e la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
Gibara 3 
„. Santiago de Cuba. 5 
,. Pjmco.. 8 
. l U a y a a ^ v c . 9 
A NacvitaR el 
Gibara 
Santiago de Cuba.. 
... Ponco 
Mayagüez . . . 
Puerto-Rico...... 10 
SALIDA. | LLEGADA. 
De Puerto-Rico el.... 
Mayugacz 
. . Ponce 
Puerto-Príncipe 
. . Santiago de Cuba., 
. . Gibara 
Nuevitas 
A Mavagilaz el 15 
.. Ponce 16 
Puerto-Príncipe... 19 
Santiago do Cuba.. 20 
Gibara.... 
Nuevitas 
.. Habana , . 
. . 21 
. . 22 
. . 24 
En au viaje de id^ recibirá en Pucrto-ltico loa día^ 
13 de cada mes, la carga y pasajeros q u e para lo» 
puertoa del mar Caribe arriba oypresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que salo 
do Puerto-Rico el 15 la carga y p o H a j o r o s que conduz-
ca procedente da los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, f i a r a Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, 6 sea desde el 1? do 
m a y o al 30 de B c p t i e m b r e , ae admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajoros sólo 
páralos últimos puortoH.—M. Calvo y Comp. 
110 312-1E 
LINEA BE L A M B A I A A COLON. 
En combinación con los vapores do Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril, de Panamá y vaporea 
de la, coata Sur y Norte del Pacífico, 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no reaponde del retraso ó extravío 
q u e tiü.'ran los b u h o s do carga, q u e no lleven astam-
padoa c o n toda claridad ol deatino y marcas de la* 
mercancías, ni tampoco do las r e c l a m a c i o n e s q n s ee 
hagan, por mal o n v M e y falta do procinta en l o s mit-
r c o B . 
SALIDAS. 
De la Habana el día., 6 
Santiago de Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.-.. 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
.,. Colón 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo)......... 21 
M. Calvo y Comp. 
LLEGADAS. 
A Santiago do Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
.. Puerto Cabello.... 13 
. . Sabanilla 16 
Cartagena 17 
.. Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
Habana. . . . . . . . . . . 23 
110 812-1 15 
FLANT STISAM S H I P L I N E 
A ÍTew-'S'orJs o n 7 0 h o r a » . 
Los rápidos vapores-correos aingrlcmioB 
m 
Uno do oato? vapores s a l d r á de este puerto todo» 
loa miórcoleo y sábados, á la una de la t a r d e , con 
escala en Cayo-Hueso y Twnpa. d o n d e s e toman los 
trenes, llegando loa poeajeroí á Nnava-York s i n cam-
bio alguno, pasandopor J a c k B o n v i l l o , Savanah, Char-
leston, Ricmnond, Washington, Filadeifia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louk, 
Chicago y todas las principalea ciudades de los Eata-
dos-ünidos, y para Europa on combinación con las 
mejorea líneas do vaporea que salen de Nueva Yort, 
Billetes do ida y vuelta (S Nueva-York, $90 ero ame-
ricano. Los conductores hablan ol castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, d i r i g i r o B á sus coneigna?»-
ríos, LAWTON HERMANOS, Mercaderoa n. 35. 
J . D. Haohagvm, 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W^Fitzgerald, Seperintendente.—Puerto Tampa 
ÍÍIB I R C - l Tí 
Si ffl cu 
: Sorvieio regalar d e vapores correos americanos en-
tre Ips ppanofi siguientes: 
'Nueva York,' llábana, Matanzas, Nassau, Santiago 
do Cuba, pienfriregds; • Progreso, Veracruz, Tuspan, 
Tampico, fCaiupephe, Frontera y Líguna. 
Salidas ¡ d e Xepva York p a r a la Habana y Matan-
zas todos f o s miércoles á las tres d e la tarde, .y para 
la Habanal y piiértos d e México todos' los sábados & 
la una de ja tarde. ; . '•' '•' ' ! • 
Salidas de Matanzas p a r a puertos do México t o d o B 
los.miércqles á las,4;de la íarde, copio,sig^xe; 
CITY OP A L E X ANDllfA '., Mayo 
YUMURI.. 
YUCATAN 
CITY O.CT WASHINGTON. - . . . i ,J>1 
ORIZABA ¡1 . . 31 
Salidas (le la Habana .para Nueva York todos l o s 
jueves yihjs sábados .á . l o s ocho dé la noche, como 
sigue: j . , ., , - • ¡ 
YUCATA.N Mayo -1 
SARATOGA. . . . . . . . : .- '6 
CITY OF WASHINGTON 





Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de CUba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, (jomo sigue: 
SANTIAGO... . . . . . . . . . . . . Mayo 10 
C I E N F U E G O S . . . .." 2-1 
PASAJKS.—Estos hermosos vaporea conocidoa por 
l í rapidez,;scguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comoaidades execlcntes para pasajeros en sus 
esriacíósaaícámaras. 
C o K i u - ' . s r o x D i i T f c i A . — L a correspondencia se ad-
mit nl li.ilctimoiite en la Administración General de 
.G.oneon..: j .,, foji ., .:. i . . ,„, . i f . 
C&B.GA.-i-La carga so recibe en el muelle do Ca-
balleríahasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
AHistordam, Rotterdam, Havre, Ambores, etc., etc., 
y parz, puertos de la América Ceptral y del Sur con 
conocipiientos directos. 
E l fútemela carga para puertos de México será 
pagado pô  adelantado én 'moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse 6 los agentes Hi-












de ia C o m p a ñ í a 
Para el HAVRE y HAMBURGO, con escalas 
eveutnaloe en HAITV. SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobre ol día 24 do mayo el nuevo 
vapor corroo alemán 
c a p i t á n M e y e r d i c r c k s . 
Admite carga para los citados puertoa, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
irímeio de paertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASÍA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menorea qna ee facilitan en la casa conaígnataris. 
NOTA.—lia carga destinada á puertos en dondo no 
toca el vapor, será íraabordada en Hamburgs ó OE el 
Hayre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pastvjoros de proa v unos cuantos de primo -
ra cámara para St. Thomas, ilaity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglado», sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
PARA TAMPÍCO Y VERACRUZ, 
Saldró para dichos puertoa sobre el dia 3 de junio 
el vapor-correo alemán 
O J E ^ O J ^ T I J L , 
c a p i t á n M a r s e n . 
Admito carga á flete y pasajeros do proa, y uno» 
Osantos pasajeros de 1? cámara. i pasajeros 
p . r a c i o » d e p a s a j e . 
E n 1? cámara. En proa, 
JrASA TJÍMIIOO....... $ 23 oro. $12oro. 
VKKAORTJZ. . . . . $35 oro. $17oro. 
La carga ae recibe por ol muelle de Caballería. 
La oorrospondoncia sólo sa recibe on la Adwlnú-
tración do Correos. 
áDYIETBNCiFiMPORTARTII. 
. Loa vapore? tic esta empresa hacen escala on uno 6 
vx&s puertos de la costa Norte y Sur do la Isla d-3 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente p.'.ra 
tmeritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
¿unto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga so recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la AdmlrJí-
tzación de Correos. 
Para máa pormenores dirlgirae á los consignatarios, 
salla do San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
MARTIN. F A L K Y CP. 




P a r a S a g u a y C a i b a r i é n » 
B A M B A . 
Saldrá los miércolea de cada semana, á las noia de lo 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA loa jue-
ves y á CAIBARIEN los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de CAIBARIEN, tocando en Sagua, pata 
a HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN 
Víveres y ferretería con lanchaje 0-10 
Mercancías idem idem 0-65 
IGNOTA.—Estando en combinación con el fono-
oarrll de Chinchilla, se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Be despachan á bordo, ó informes Cuba número 1. 
C 777 1 My 
VAPOR ESPAÑOL. 
A . D E L , C O L L A D O T C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. RICARDO R E A L . 
v i j L ü r . o nr . i i iAr» A t i c o 1>U 1.A. ISJVUAMA. A JIAJI (A -> tuu UA, 
KÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MAEAS-AOUA8 
Y VICE-VEKSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez do la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano y á Rio-Blanco (donde 
pernoctará) los mismos lunes, y á Bahía-Honda loa 
martes, Baliendo los miércoles para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados eu el muelle de 
Luz, y los lietca y pasajeros ee pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en LA PALMA. 
(Consolación del Norte), su gerente, D. ANTOLIN 
D E L COLLADO, y en la Habana, los Sres F E R -
NANDEZ, GARCIA Y COMP., Oficios ns. 1 y 8. 
V r/3,l 1 R K - 1 - P 
HOÜRINOS 1)E H E R R E R A , 
n>n> 
C A P I T A N D M. G I N E S T A . 
Bste vapor saldrá de esto puerto el día 20 de mayo 
á las 5 de la tardo, para loa da 
N C E V Í T A S , 
G I W A R A , 
BABAOOA. 
.SANTIAGO B E CfJííA, 
SfANTO OO.HINttO, 
P O N C E , 
M A Y A G IT E : ' , 
AGIJAOíT^LA Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólisáa para la carga de travesía sólo BO sdiri-
ien h.vita el día anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. Fritze Lundt y Cp. 
Mayagüez: Sres. Sehulze y Cp. 
Agúaailla: Sres. Valle, Eoppisch v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplaco. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro nfimo-
ra 6. 19 312-1E 
VAPOR 
COSME de H E R R E R A 
C A P I T A N I). J U L I A N G A R C I A . 
Esto vapor saldrá de esto puerto el día 25 do mayo 
á las 5 de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
P U E R T O P A D R E , 
«11ÍARA, 
ftlAYARÍ, 
B A R A C O A , 
GÜANTANAMO, 
C U B A . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodrigues j C?. 
Puerto Padre: Sr. D. Franciaco Plá y Ficabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Síes. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por SUB armadores, San Pedro 6. 
1 37 312-1 E 
C A P I T A N » . J O S E V I N O L A S . 
Saldrá para Puerto Padre y Nuevitas todos los 
miércoles á las 12 del día los dias de labor y á las 
12 del dia los festivos y llegará á la Habana todos los 
lunes. 
Recibe carga solamente para Nuevitas á 35 centa-
vos víveres y ferretería y á 75 centavos mercancías. 
Se despacha por sus Armadores, San Pedro 6. 
1 9 27 E 
13 
CAPITAN ti. JOSE SANSON. 
AUA SACUA Y CAIBARIEN. 
PALIDA, 
Saldrá ¡jos sábados .de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
¡ , • RETORNO. 
, ^aldrádc Caibarií-n los mn.rtes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llagará á la Habana los miércoles por la ma-.' 
nana. : 11;' •• '' • : ' '' 1 • .; ' i . 
far i fas de íleíe en oni. 
¿ i i i u r í I '..A SÁGU^. . >",' 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A CAIBARIEN. 
Vivieres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.f-Estando en combinación con el forrooa-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientoa di-
rectos pará los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadores Ban Pedro 6. 
19 i 312-1B 
CAPITAN D. ANGEL ABAROA. 
Saldrá ppra Gibara y Puerto Padre los dias 19, 11 
y 21 do cada mes á las cinco de la. tardo los dias de 
labor y á las 12 del dia los festívp's, y llegara á la Ha-
bana los S, 18 y 281 
• ' ' TARIFA.; -": 
Para Puferto Padre á 621 ceníavorj víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto on el muolla. 
So despacha por tu? arma4w?. Sas Pódró fi. 
SITÜACION DEL BANCO E S P A l l BE L A ISLA DE CÜBA 
E N L A T A R D E D E L SABADO 6 D E MAYO D E 1893. 
(Oro 
CAJA. < Plata.... 
Bronce,. 
CAKTBUA: 
Hasta 3 meses... 
A más tiempo.... 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayunta- C Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
Hipoteca lí1 ¿Nueva York 
Sucursalea 
Comisionados 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana. 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Expondición de Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades 









































: 3 P J ^ B X " V O . 
Capital...^.......'!.'". 
Billetes en circulación.... 
Saneamiento de créditos. 
Cuentas corrientes 








Hacienda pública, cuentas depósitos ORO , 
Id. id. id. PLATA 
Id. id. id. en garantía...... 
Dividendos 
Cuentas varias , 
Corresposalcs 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Recaudación de contribuciouos 
Municipios, cuenta de recibos do contribuciones 
Hacienda pública, cuenta, de recibos de contribución 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 

























Habana, 6 de mayo de 1893—El Contador, J . H. Carvalho.' 
In. 13 
$ 30.320.036 | 03 
-Vto. Bno. E l Sub-Gobcmador, ffaro. 
6 ras. 
} Y" COMP. 
25, O B E A F I A 26. 
Hacen pagos por el cabio, ^Iran letras & corta 7 
larga ristu y dan cartas de crédito sobre New-York, 
FUadelphia, New-Orleana, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás oapitalos y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, ad 
como sobre todos loe pueblos de España y sus provín-
ola. C 12 156-1 E 
n 1 1 
CUBA NUM, 43, 
O B I S P O TT O B I R A P I A 
E S Q U I N A A M K K C A D E I R E S . 
HACEN FAGOS POE E L C A B L E . 
FACILITAN CARTAS D E CREDITO. 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i a t a 
SOBlíE NBW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VERA-
CRUZ, MEJICO, SAN JUAN DE PÍJEHTO-
RICO. PONCE, MAYAGUEZ, LONDRES, PA-
RI», BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBLTU-
GO, BBEMEN, B E R L I N , VIENA. AMSTEK-
D/.N, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, ETC. , ETC. , ASI COMO SOBRE TO-
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS D E 
E S F A I C A Jú :LSI<AB C A N T A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS Bl INGLESAS, BO-
NOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DK VALORES PCHLí-
(lOH. C 233 P 
E S Q ü m A A A M A H a T J R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a » 
l e t r a a á, c o r t a y l a r g a v i s t a 
cobro Nuftva-York, Nueva-ürloans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Paría, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, NanteSj Saint 
Quintín. Dieppe, Tolnnaa, Veneoia, Floroncia, Fa-
lormo, Turín, Mesina, &, así como sobro todo 1M 
capitales y pueblos da 
I S J U A H O A H A I U E A B . 
r. í?35! ^m-̂  v 
Mercaderes 10, alíoa. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L 3 3 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y domís 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales do 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, IBIAB 
Baleares y Canarias 
C 606 RlS-l Ahí 
Sociediul do Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
El Consejo do Gobierno y Administración de esta 
Sociedad, ha acordado sacar nuevamente á concurso 
el Btiministro do carnes para los Cuerpos y asocia-
dos, lijando para ol acto las tros do la tarde del dia 29 
del actual. 
Lo que se hace público para conocimiento do los 
que quieran hacer proposiciones, on la inteligencia 
de míe el pliego de oondiciones estd de manifíosto cu 
el almacén de la Sociedad, Galiano 109. 
Habana, 18 de mayo do 1893.—El Secretarlo, Car-
los Jústiz. C 877 10-18 
Empresa de Almacenes de DepoMÍío 
por Hacendados. 
SECETAR1A. 
Por falta del necesario número do representaciones 
no ha tenido efecto la junta ¡{eiieral de accionistas 
señalada para el dia 24 de abril; y en BU virtud y con 
arreglo al artículo 15 de los Estatutos, se les convo-
ca do nuevo para dicha junta, que ton (Irá efecto ol 
dia 22 del corriente, ú las 12 del dia en las oficinas de 
la Empresa, Mercaderes número 28, con la adverten-
cia de que se verificará con el número de los que 
concurran, sea cual fuese. Tiene por objeto leer la 
memoria de los operaciones sociales realizadas on él 
año do 1892: nombrar la Comisión Glosadora do 
cuentas y proceder íl la elección de dos vocales pro-
pietarios y dos suplentes quo han cumplido su térmi-
no reglamentario y se tratará además de cuantos 
particulares se crean convenientes. 
Habana, mayo 8 de 1893.—El Secretario, Carlos 
deZaldo. 1751 10-11 
Empresa de Almacenes ds Depósito 
por Hacendados. 
SECRETARÍA. 
Según acuerdo de la Junta Directiva se convoca 
nuevamente álos señores accionistas á junta general 
extraordinaria, por no baberse efortuado la señalada 
para el 24 de abril por falta del suficiente número do 
acciones representadas, señalándose para el dia 22 
del corriente mes, á las dos do la tarde, en el escrito-
rio de la Empresa Mercaderes 28; con la advertencia 
de que se verificará cualquiera quo sea el número do 
los que concurran. Dicha junta tiene por objeto dar 
cuenta con una moción que presentará la Junta Di-
rectiva para levantar un empréstito de cien mil pe-
sos oro, garantizado con hipoteca do los edificios de 
la Compañía y dcstinarloí á anticipar fondos á los 
señores hacendados que se obliguen á depositar sus 
frutos en los Almacenes de la Sociedad. 
Habana, mayo 8 do 1893.—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. " 1 751 10-11 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN FAGOS POR E L CABL1 
F a c i l i t a n c a r t a s Ae c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York. ÍTevr-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñi-
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambui-
KO, París, Havre, Nantes, Bórdeos, Marsella. Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Paerto-RÍco, H. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palmí. Üt 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y m E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cíenfuegoe, 
Sancti-Spíritus, Santiago do Cuba. Ciego de Avilí, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe. 
NuevitHo. etc. C11 • 156-1E 
M E E IEMPEESAS 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferroparrües Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I S D A D A N O N I M A ) 
Se vende ó arrienda el ingenio central "Favorito," 
\ibicado en el término municipal de Hato Nuevo, 
jurisdicción do Cárdenas y compuesto de 18.") caba-
llerías y 34 cordeles planos, de loa cuales 43, están 
Sombrados de caña. 
Tiene el batey muy próximo á la vía fórrea de Cár-
denas y Júcaro, que atraviesa la finca, y al paradero 
do Hato Nuevo que linda con ella. 
Sus aparatos do elaborar constan de sois calderas, 
tácito al vacío triplo efecto y máquinas de moler y 
remoler, seis centrifugas, tailer al vapor y un horno 
de quemar bagazo, sistema Cohén. 
Las proposiciones de compra ó arrondamieuto ee 
harán por escrito á esta Dirección, Mercaderes 36, 
lijando el tiempo por el cual se mantienen. 
Habana, mavo 17 de 1893.—JOÍC M. de Arrarle. 
C878 . 26-18 My 
FERROCARRIL DE m i l 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Esta Administración ha dispuesto que durante la 
próxima temporada, que empezará el día 15 do Mayo, 
correrán los trenes según el siguiente itinerario: 
L I N E A D E L T R O N C O . 
DIAS HABILES. 
D e C o n c l i a á S a m a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 6 do la mañana 
hasta las 11 do la noche. 
D e S a x n á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora, desdo las 5 do la mañana 
hasta las 10 de la noche. 
LOS DOMINGOS Y DIAS F E S T I V O S . 
D e C o n c h a á S a m á . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 6 da la mañana 
hasta las 12 de la noche. 
D o S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 5 de la mañana 
hasta las 11 de la noche. 
R A M A L A L A P L A Y A , 
DIAS HABIIiBS. 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 6 de la mañana 
hasta las 10 de la noche. 
D e M a r i a n a c , ( S a m á , ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 5-33 do la ma-
ñana hasta las 10-33 de la noche.. 
Regrosando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora, desdo las 5-45 mañana hasta las 9-45 no-
che; y para Marianao, (Samá), solamente á las 10-45 
noche. 
LOS DOMINGOS Y D I A S E E S T I Y O S . 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 6 de la mañana 
hasta las 11 de la noche. 
D e M a r i a n a o , ( S a m á ) , á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 5-33 de la ma-
ñana hasta las 11-33 de la noche. 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora, desde las 5-45 hasta las 10-45 noche; y 
para Marianao, (Samá), solamente á las 11-45 noche. 
Habana, y Abril 30 de 1893.—El Administrador, 
John A. Me Lean. 
C 778 1S-3 
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R E V O C A T O R I A . 
Con esta fecha y por ante D. Carlos Laurent ho 
revocado el poder que tenía conferido á D. Jorgo 
Suastón. Habana, mayo 12 do 1693,—José María* 
Alvar ado. 5606 3-17 
al público en general y mis amigos en particulor: por 
segunda vez recuerden que no no autorizado á nin-
guna persona, pariente, amigo ó dependiente, S<>II. 
cual fuere ol carácter ó pretexto que ostente, p;.ra 
que usando mi nombre y abusando de mi apellida y 
con supuestas necesidades, tomen dinero, prendiis lí 
artículos de cualquier clase, por insignificantes quo 
sean, pues el que tal falsedad cometa será W tinicd 
respotifiablo para con <>1 perjudicado, cuyos derechos 
le quedan expeditos contra el causante.—M. Gómez. 
5689 4-18 
L I R I S 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
Por falta de concurrencia do suficiente número de 
señores asociados no pudo tener efecto la primera se-
sión de la junta general ordinaria convocada para el 
28 del pasado abril, por lo que so convoca nuevamen-
te para las doce del día 19 del mes corriente en las 
oficinas do Empedrado número 42, en cuyo día tendrá 
efecto la sesión con cualquier número de señorcí aso-
ciados que concurran y seráu válidos y oblijatoviíís 
los acuerdos que se adopten. 
Habana, mayo 3 J893.—Ül J^OSpItíato. FUnw-
G R E M I O 1)E C A F E S - C A N T I N A S . 
En la calle de Lamparilla número 2, "Lonja do 
Víveres," el domingo 21 del actual, á las doce do su 
día, so celebrará Junta general do señores agroniia-
dos para el examen del reparto y juicio do agravios á 
que so refiere el artículo 56 del líeglamento genera! y 
Tarifas vigentes. 
Habana, 15 de Mayo de 1893.—El Síndico, Vicenta 
Fraga. C 866 5-16 
A V I S O 
Por escritura otorgada ante D. Josó Nicolás d» 
Ortega, en esta fecha he revocado ol poder general 
que tenía conferido á mi legítimo consorte D. Juan 
Josó Sabaler y Cárdenas. 
Habana, y Abril 28 do 1893.—Am alia Ifci/es de 
Sabater. 5552 4-16 
Comcreiantes Comisionistas for 
cuenta ajena. 
Se invita á los aefiores agremiados para que nsis-
tan al juicio de agravios que debo verlticarse el Jue-
ves 18 del actual, á las ocho de la n i . ^ i V i n a . en caca 
de lo» señores Gómez v Abren, Mw-aderes ?, n:t«* 
Haho-c.. maya l í >}• i«83,«-jji Slndic-. ••. i í , 
J U E Y E S 1S D E X A T O D E 1893. 
Hctitud de los republicanos, 
L o s ú l t i m o s d e s p a c h o s rec ib idos de 
l a corte, re la t ivos a l confl icto s u r g i d o 
c o n mot ivo de l a r e t i r a d a de los ele-
mentos r e p u b l i c a n o s d e l p a r l a m e n t o 
nac iona l , nos d a n c u e n t a d e l acuerdo 
tomado por los j e fe s de l a c o a l i c i ó n , en 
c u y a v i r t u d se d e j a en l i b e r t a d á los 
corre l i g ionar ios que forman p a r t e de 
los a y u n t a m i e n t o s y d iputac iones pro 
v i u d a l e s p a r a s e c u n d a r ó n ó l a ac t i 
t u d de re tra imiento a s u m i d a por los 
representante s en Cor te s . 
P a r é c e n o s que este acuerdo, a s í como 
e l hecbo de h a b e r s ido tomado e l de l a 
le jamiento de l a s t a r e a s p a r l a m e n t a r i a s 
p o r solo u n voto de m a y o r í a , v i ene á 
i n d i c a r que, lejos de e x t r e m a r s e l a a c 
t i t u d que no solo nosotros , s ino m u -
chos probados r e p u b l i c a n o s , hemos l a 
mentado , p u e d e l l egarse á t é r m i n o s 
h á b i l e s de in te l i genc ia y á que l a vue l -
t a de los r e p r e s e n t a n t e s republ i canos 
a l p a r l a m e n t o se p r o d u z c a , s e g ú n es y a 
c r e e n c i a g e n e r a l en M a d r i d , a l dec ir de 
los mi smos despachos que nos ocupan. 
E l re tra imiento , e l a lejamiento de las 
t a r e a s p a c í f i c a s y fecundas de l p a r l a -
mento, á m á s de ser m e d i d a ex trema 
que s ó l o actos de s u m a g r a v e d a d , y 
c u y a r e p e t i c i ó n p u d i e r a e n t r a ñ a r l a 
p é r d i d a de l a e speranza , j u s t i f i c a r í a n , 
c a r e c e de sentido p r á c t i c o , que en p o l í -
t i c a es u n factor que n u n c a debe ser 
puesto en olvido, 
S i a l p r i m e r contrat iempo que expe 
r i m e n t a n en l a l u c h a p a r l a m e n t a r i a l a s 
fuerzas r e p u b l i c a n a s , a b a n d o n a n el 
campo, ordenando l a r e t i r a d a de u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n re la t ivamente numerosa 
y en l a que figuran con los jefes m á s 
d is t inguidos , personas de notable v a l í a 
é i m p o r t a n c i a , v i e n e n á r e s u l t a r mon 
m e n t á n e a m e n t e perdidos todos los es 
ftierzos precedentes y colocadas l a s co 
s a s en terreno de m u y d i f í c i l sa l ida . 
P o r q u e sabido es que el retraimien-
to, como m e d i d a ex trema , que parece 
i n d i c a r algo a s í como l a d e s e s p e r a c i ó n 
de quienes l a l l e v a n á cabo, es u n a es-
pec ie de anunc io de l a a c e p t a c i ó n de 
los medios violentos, de aquel los cu-
y a esfera se h a l l a fuera de l a legali-
d a d . 
L a m a y o r í a de los republ icanos espa-
ñ o l e s e s t á m u y lejos de desear l a revo-
l u c i ó n , mucho menos que n u n c a hoy, 
en que l a p a t r i a apenas r e p u e s t a de 
recientes quebrantos , neces i ta del con-
curso de todos p a r a d o m i n a r y resolver 
sat i s factor iamente u n a s i t u a c i ó n e c o n ó -
m i c a c u y a a p r e c i a c i ó n p r e o c u p a seria-
mente á l a conciencia nac iona l . 
¿ A q u é , pues , u n a a c t i t u d , que s i á 
l a r e v o l u c i ó n no h a de conduc ir , resu l -
t a u n a s imple p é r d i d a de fuerzas? 
U n p e r i ó d i c o republ i cano de e s ta ca-
p i ta l , coincidiendo con cuanto sobre 
este p a r t i c i ú a r hemos expuesto , á u n 
cuando desde sus puntos de v i s t a de es-
c u e l a y de par t ido , no v a c i l a en decla-
r a r poco a for tunado y n a d a p r á c t i c o e l 
acuerdo tomadQ por los representantes 
de l a c o a l i c i ó n r e p u b l i c a n a , y exc i ta C 
é s t a á v o l v e r sobre sus pasos , recor-
d á n d o l e que l a s posic iones tomadas 
n u n c a se abandonan en tanto puedan 
ser de a l g ú n modo ú t i l e s . 
E l deseo general , en e l c u a l a b u n d a el 
DIAEIO DE LA MARINA, y a l que no son 
ajenos importantes elementos republ i -
canos , como lo demues tra l a m i s m a vo-
t a c i ó n del acuerdo y l a voz de una 
p a r t e de l a p r e n s a a d i c t a á l a c o a l i c i ó n , 
es que l a m i n o r í a r e p u b l i c a n a v u e l v a á 
o c u p a r s u s pues tos de honor en el par -
lamento nac iona l , p a r a r e ñ i r a l l í , en el 
seno de l a l e g a l i d a d que á todos ampa-
r a , c u a n t o s combates ent i enda serle 
i m p u e s t o s por s u s deberes. 
Nosotros , que s ó l o deseamos p a r a 
n u e s t r a t r a b a j a d a y combat ida n a c i ó n , 
d í a s serenos y t ranqu i lo s á cuyo abrigo 
se r e s t a u r e n por completo sus her idas , 
se afirme s u c r é d i t o y se desenvue lvan 
s u s grandes intereses p ú b l i c o s y p r i v a -
dos , v e r í a m o s con s i n g u l a r p l a c e r l a 
d e s a p a r i c i ó n de esa sombra que el 
acuerdo de a b s t e n c i ó n de los republ i -
canos h a venido á p r o y e c t a r sobre el 
horizonte de l a p a t r i a en momentos en 
que é s t a neces i ta de l p a t r i ó t i c o concur-
so de todos p a r a d a r s o l u c i ó n á cues-
tiones c u y a n a t u r a l e z a h a c e que sean 
miradas con j n m e d i a t a y genera l prefe-
renc ia . 
P o r lo que hace á e s t a I s l a , cuyos 
problemas e c o n ó m i c o s y financieros, 
e s t á n en no p e q u e ñ a par te subordina-
dos a l arreglo de l a H a c i e n d a nacional , 
de cuyo hecho h a n de der ivarse algu-
nas reformas que necesitamos, existe á 
m á s de ese orden de motivos rac ionales 
que á todos nos hacen desear e l impe-
rio de l a normal idad en l a v i d a p ú b l i -
c a , causas especiales y d irectas , en c u y a 
v i r t u d hemos de h a c e r votos porque 
no se produzca n i n g ú n g é n e r o de obs-
t á c u l o s que p u e d a n d i la tar el adveni-
miento de esa s o l u c i ó n e c o n ó m i c a na-
. c ional . 
H a l á g a n o s , pues , l a idea , de que los 
consejos del patriot ismo y l a propia 
c o n s i d e r a c i ó n de los sucesos, den por 
resu l tado l a r e v i s i ó n del acuerdo adop-
tado por los representantes parlamen-
tar ios de l a c o a l i c i ó n republ i cana , y de 
que no h a de t a r d a r en ser u n hecho lo 
que, s e g ú n l a s not i c ias t e l e g r á f i c a s , es 
y a á estas horas creenc ia m u y e x t e n d í 
<lida en M a d r i d . 
T ¿ p o r q u é q u e r r á eso L a L u c h a f 
¿ P ó r q u e e l S r . G e n e r a l E o d r í g u e z 
A r i a s no se p r e o c u p a de los a taques n i 
de l a s defensas del colega republ icano-
m o n á r q u i c o ? 
P e r o s i eso h a b r í a de sucederle con 
cua lqu ier otro freneral que v i n i e r a . 
E l f a n t a s m a de L a s Campanas insp i -
r a b a terror profundo á todos los h a b i -
tantes de C a r r i ó n ; pero u n a v e z des-
cubierto e l e n g a ñ o , y a e l pobre viejo no 
d a b a miedo á nad ie . 
A l contrar io , los vecinos, ó se compa-
d e c í a n , ó se b u r l a b a n de é l . 
P o r lo d e m á s , y a qu i s i era L a L u c h a 
p a r a s í l a s a l u d que goza el G e n e r a l 
S r . E o d r í g u e z A r i a s . 
C o n lo c u a l d icho se e s t á que el re 
greso de l a c t u a l gobernante á la P e n í n -
s u l a no s e r á , n i con mucho, t a n pronto 
como desea el p e r i ó d i c o inventor del 
V i r e i n a t o , del examen de conciencia se-
p a r a t i s t a y de las resplandecientes ye-
m a s m o n á r q u i c a s ; porque el Gobierno 
Supremo e s t á satisfecho de l a g e s t i ó n 
gubernamenta l del S r . E o d r í g u e z A r i a s , 
y el p a í s , s in d i s t i n c i ó n de part idos , 
t a m b i é n . 
Y decimos s in d i s t i n c i ó n de part idos , 
porque el part ido m o n á r q u i c o - r e p u b l i -
cano, conservador-autonomista y espa-
ñ o l - s e p a r a t i s t a que t r a t a n de fundar 
algunos, t o d a v í a se h a l l a en e m b r i ó n . 
T a n en e m b r i ó n como e l part ido 
a n a r q u i s t a que, s e g ú n L « D i s c u s i ó n , 
se t r a t a de organizar en C u b a . 
L o c u a l no deja de ser curioso, por-
que eso de organizar l a a n a r q u í a es a l -
go a s í como ordenar el desorden. 
No parece m u y satisfecho el vi r isa-
dor Comercial con lo ocurrido a q u í du-
rante l a es tancia de los Infantes , pues 
entre otras cosas, dice lo siguiente: 
"Solo deploramos que los hombres 
que t r a t a n de d ir ig ir á es ta Sociedad, 
no se h a y a n acordado en talos momen-
tos, a l d ir ig ir sus saludos entus ias tas 
á l a r e p r e s e n t a c i ó n del P o d e r E e a l , de 
exponerle l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y e c o n ó -
mica en que se encuentra este p a í s y el 
estado de p e r t u r b a c i ó n en que esta so-
ciedad se hal la ." 
No sabemos c ó m o puede decir eso el 
A v i s a d o r , cuando L a L u d i a expuso á 
los Infantes , exc lamando u n a y cien 
veces ¡ O h P r í n c i p e s ! , no solo l a s i tua-
c i ó n p o l í t i c a y e c o n ó m i c a de este p a í s , 
sino h a s t a las deficiencias del contra-
t ista de l a b a s u r a . 
L o c u a l y a era e l colmo del entusias-
mo m o n á r q u i c o , porque n i á los corte-
sanos de F e l i p e I I se les o c u r r i ó j a m á s 
aconsejar a l E e y que interviniese en el 
cumplimiento de las ordenanzas muni-
cipales. 
Bueno es e l respeto á l a famil ia real ; 
pero t a m b i é n es bueno no o lv idar las 
inst i tuc iones que nos r igen. 
Los sucesos de 
Senado. 
Holgum en el 
P o r el correo extranjero acabamos de 
recibir e l extracto oficial de l a sesió11 
ce lebrada por e l Senado el 29 3 • . r . \ T T i L r ae aonJ , en l a cxial como v e r á n -xiaestr08 lecto: 
res, se trato de l o ; Snceso8 de H o l g u í n : 
Sr. ^ A í l c í i . gPü&oKí Pido la palabra, 
tír. PBIÍSIDRXTE. ~ 
S e g ú n se nos c o m u n i c a del Gobierno 
G e n e r a l , por t e l e g r a m a recibido ayer 
de M a d r i d se sabe que S . M . la Be ins 
Di l M a r í a C r i s t i n a , con motivo de ce 
lebrarse ese d í a el c m n p l e a ñ o s de 
S . M . el E e y D . A l f o n s o X U I , h a iudu l 
tado a l reo ( A u d i e n c i a do P i n a r del 
E i o ) E a f a e l del V a l l o y á los reos ( A u -
dienc ia de l a H a b a n a ) A n t o n i o Tosco 
y F é l i x G a i t á n . 
Celebramos este rasgo misericordioso 
de l a m a g n á n i m a E e i n a E e g e n t e . 
ACTUALIDADES. 
L o que dice L a L u c h a : 
" A s e g ú r a s e que, dado el estado de 
s u sa lud , e l s e ñ o r G e n e r a l E o d r í g u e z 
A r i a s h a p e d i d o — ó p e d i r á — s u pase á 
l a e sca la de reserva . 
C o n t a l motivo, dentro de poco t iem-
2)0 r e g r e s a r á á l a P e n í n s u l a e l Gober-
n a d o r genera l de l a Colonia." 
S o ñ a b a e l ciego que v e í a 
Y s o ñ a b a lo que q u e r í a . 
. . L a tiene V. g. 
E l Sr. GARCÍA TUXOX; L a he pedido 
para dirigir un ruego al Sr. Ministro de 
ülti-amar. 
L a prensa periódica-, atenta siempre á 
todo aquello que es de interés general y que 
puede afectar á la integridad de la Patria, 
da cuenta da n n o s t e l o g r n m a a d e r c l u t l v a . 
gravedad respecto á algunas partidas lo-
vantadna en la isla do Cuba. No dudo que 
si este telegrama es exacto, si estas noti-
cias son ciertas, el Sr. Ministro do Ultra-
mar so habrá apresurado á comunicar las 
ordenéa oportunas para que el germen de 
asta nueva discordia sea apagado en su raíz 
y en sus comienzos. 
Sin embargo, creo que es de interés gran-
dísimo para la Cilmara y para el país saber 
por conducto ttrá autorizado como el del 
Sr. Minis t ío de Ultramar, todo lo que pue 
da decirse respecto á lo que haya pasado. 
E l Sr. Ministro do ULTRAMAR (Maura): 
Pido la palabra. 
E l Sr. PRESIDENTE: L a tiene S. S. 
E l Sr. Ministro do ULTRAMAR (Maura): 
Yo agradezco á mi amigo el Sr. García T u -
ñón (pie me depare la facilidad de comuni-
car al Senado las noticias, ciertamente de-
sagradables, á OUQ se ha referido S. S. 
Nadie ignora que es constante, de todos 
¡os tiempos, el trabajo de los restos del fili-
busterismo, consagrados á preparar recur-
sos y renovar amenazas para sostener el es-
píritu de los que no quieren someterse á la 
dominación de España en lo que nos queda 
del territorio americano: pero hace cosa de 
<in mes que esos trabajos constantes se avi-
varon, acrecentándose en proporción tam-
bién la alarma y la vigilancia dentro y fue-
ra de la isla de Cuba. 
E l asunto se ha venido tratando en la co-
rrespondencia con las autoridades de la 
graa Antilla incesantemente, durante este 
mes que ahora termina, y claro es quo se 
que se adoptaron todas las precauciones 
que estaban en mano de las autoridades. 
Creo que níerced á ellas se ha evitado que 
llegue á la isla a lgún auxilio que se inten-
taba llevar ó, los conspiradores desde la 
Mista amcricada; pero un telegrama recibi-
do anteayer por la tarda informó al Gobier-
no d3 que no se había evitado que la gente 
^ue estaba dispuesta en Cuba á iniciar ó se-
cundar la rebelión se lanzase al campo. 
Para no incurrir en inexactitud alguna, voy 
á dar á conocer al Senado en sus términos 
•itérales los telegramas del Gobernador 
General de la isla de Cuba. 
Dec íame aquella digna autoridad en 20 
de abril, aunque yo recibí el telegrama 
(también influye en esto la diferencia de 
meridiano) en la tarde de anteayer, lo si-
guiente: 
"Aparecido grupo 15 hombres jurisdicción 
Holguíu, martes 12: no asaltaron, aniquila-
ron tienda campo, gritos Cuba libre. Dicen 
ulemás salieron deVelasco 80 hombres mal 
armados sin municiones dirección Tunas. 
Persígnenles fuerzas. Adopto disposiciones 
)ara. ext inción sediciosos y envío fuerzas en 
previsión de otros sucesos." 
E n la mañana de hoy he recibido este otro 
relegraraa, que amplia y también agrava las 
primeras noticias: 
"Partida única está terreno más despo-
blado y pobre, ascieñdé 300 hombres es per-
segmda con actividad y medios posibles 
¡{-•y sale de aquí vapor conduciendo tropas; 
•yer f .icron otras do Cuba;marina disponible 
puntos convenientes. Declaro estado 
le sillo príivincía. Cuba acuerdo unánime 
¡unta autofilades Prevenidos todos cón-
sules Américadonde residen organizadores 
¡i .vimiento separatistas que hasta ahora 
IO luiii abandonado sus residencias, pero 
parece que so preparan á hacerlo. Serán 
atcesatios créditos. Vapores Herrera, vis-
t is rircunstancias, reanudan sólo respecto 
I . h\p condición alguna, anterior servicio 
costa Norte y Oriente cuya falta hubiera 
ocasionado dificultades insuperables." 
E l Ministro, no desde que tuvo la prime-
ra noticia de la rebelión consumada, sino 
desdo veinte días antes, le tenía dicho al 
Gobernador General que pidiera cúantos 
I recursos necesitase en hombres, en buques 
I ó en dinero, si por acaso no fuesen bastante 
los que ya tenía, para prevenir lo que se re-
celaba y lo que, desgraciadamente, del 
todo no se ha logrado evitar. Claro 
es que ha ratificado esa invitación á 
la primera noticia; pero además le ha 
recordado, aunque sin duda era inne-
cesario, lo que nos enseña la experiencia 
(que^por desgracia E s p a ñ a la atesora y gran-
de en tales desdichas) de pasados escánda-
los y pasados infortunios parecidos; á saber: 
la suprema importancia de aprovechar los 
primeros momentos y no medir las fuerzas 
ni los recursos, por lo que parezca la nece-
sidad, sino á todo trance, acumulando to-
dos los medios y ganando los minutos, so-
focar en su germen el movimiento que nos 
avergüenza por de pronto. 
Yo creo que podemos mirar con entera 
confianza el desarrollo ulterior de este tris-
te suceso, porque la opinión general en la 
isla de Cuba (que estoy obligada á conocer, 
cuanto desde aquí es posible, por el cargo 
que inmerecidamente ejerzo) es hostil á esa 
intentona. 
No ha mucho salió del retraimiento el par-
tido autonomista; se ha verificado la lucha 
electoral con una serenidad, con una tran-
quilidad, con una legalidad, con una recí-
proca cortesía que ya pudieran aceptarlas 
como gran mejoría, no ya las provincias pe-
ninsulares, sino muchas naciones europeas; 
reflejándose en la prensa y en la correspon-
dencia y en todos los clamores que pueden 
percibirse desde aquí un estado relativa-
mente de paz y aun de armonía, que es en 
aquel país palabra bien erótica entre las 
fuerzas opuestas que se dividen el campo 
do aquella pol í t ica. 
Y esto mismo que serian en otro caso, 
conjeturas, lo hallo confirmado en el úl t imo 
telegrama recibido hace pocas horas del 
Gobernador General. E l telegrama es de 
ayer; lo he recibido esta m a ñ a n a y dice 
así: 
"Faltan noticias esta tardo efecto tor-
menta.—Nada nuevo respecto partida, sino 
haberse presentado cinco individuos de ella 
á comandante puesto Purnio. Espír i tu ge-
neral país opuesto Intentona. Localidades 
y personas muy señaladas ideales separatis-
tas permanecen tranquilas y condenan in-
surrección.—Aunque algunos autonomistas 
van partida, comité Holguin prometo adhe-
sión incondicional.—Junta Central y E l 
Pais , órgano oficial partido, declaró adver-
sarios á los rebeldes, afirmando su polít ica 
de estricta sujeción á los medios constitu-
nales. Directiva Unión se me presentó en 
masa ofreciendo incondicional apoyo 
Arias." 
Ahora puedo asegurar al Senado quo sabe 
do los sucosos de Cuba tanto como el Minis-
tro de Ultramar. No considero necesaria 
ni provechosa ninguna reserva. 
He dicho antes, quo sin dejar de estar 
profundamente apenado por los sucesos, en 
que no so si padece más el corazón ó las 
mejillas, miro con entera confianza su des-
envolvimiento, porque á la incalificable per-
versidad de los que los han provocado, se 
agregan lar. circuntancias en que so han 
arrojado á su delito. Porque habéis do no-
tarlo, Sres. Sonadores; es la hora misma en 
que las naves de todas las Naciones se con-
gregaban en América y estaban aclamando 
el nombro de España y bendiciendo y recor-
dando la gloria patria del descubrimiento do 
América; aquel instante mismo es el que es-
cogieron para lanzar el grito de "Cuba libre" 
contra la madre España , buscando á costa 
de la vida la infame posteridad d é l o s parri-
cidas. (Bien , bien). 
Para maldecir eso, para que tenga sobre 
sí, no sólo la animadvers ión de aquel pais, 
sino la execración universal, no es me-
nester que los que los juzguen sean españo-
les, porque basta con que sean hombres 
honrados. ( M u y bien muí /b i en . ) 
E l Sr. GARCÍA TUXÓN: Pido la palabra. 
E l Sr. PRESIDENTE: L a tiene S. S. 
E l Sr. GARCÍA T V N Ó N . Anque el suceso 
que á las palabras e locuentís imas de mi 
querido amigo el Sr. Ministro de Ultramar 
ha dado origen es por todo extremo lamen-
table, yo me alegro extraordinariamente de 
haber dado ocasión á S. S. para leer los te-
legramas que ha recibido del Capitán Ge-
neral de la isla de Cuba, y para las roa-
festaciones patr iót icas y dignas que se ha 
servido hacer; y aun cuando el Sr. Minis-
tro de Ultramar no necesita exc i tac ión al-
guna, yo me permito recordarle quo os 
muy posible que este movimiento iniciado 
en Velasen y en Holguin sea una especio de 
diversión, una especie do llamamiento ha-
cía esos puntos determinados, con objeto de 
que aquellos insurrectos que se estaban 
preparando en las costas de los Estados 
Cuidos, puedan hacer un desembarco en 
otra parte. 
No dudo yo (¡cómo he de dudar!) que la 
dignísima autoridad que ejerce el manao 
superior en la isla de Cuba sabe de osto 
mucho más que yo, y que esto la ha de te-
ner presente; pero no será, sin embargo 
ocioso recordarlo, por si acaso pudiera ser 
útil. 
E n cuanto al pronóstico que ha h" " 
queridísimo amigo el Sr. i \ f ' 1 —oeno mi 
mar acerca del rp—11 —mistro de Ultra-
te movim'"- --uicado que pueda dar es-
~.*íiw indigno do separación, abun-
-v- yo en sus mismas ideas. Conozco algo por 
obligación y también por -as grandís imas re-
laciones que conservo en la isla de Cuba, cual 
os el estado dé aquel pais, y es indudable 
que la opinión general no responde á mo-
vimiento alguna do separacipn; al contra-
rio, la opinión general está día tras día y 
cada vez más firme en el sostenimiento de 
la integridad de la madre Patria. Pero aun 
asi, y aun creyendo yo y abrigando la ospe 
raza grandísima de que este movimiento 
ha de ser sofocado en sus comienzos, bueno 
será que so hagan todos los esfuerzos imagi-
nn.hios, fnmn oí Stg. AíiniofcfO do Crifcrn.niai-
ha dicho, para que no tome el menor i n -
cremento, no sólo porque esto habría de 
causar un daño grandís imo al crédito y 
población de aquel pais, sino también por 
lo que pudiera importarnos en nuestras 
relaciones con los demás, y especialmente 
con los Estados Unidos. 
Uno yo, pues, á la manifestación del Sr. 
Ministro do Ultramar la mia, para excecrar 
eso movimiento llevado á cabo en el mo-
mento mismo en que se nos están haciendo 
alardes de amistad y sincero sentimiento en 
los Estados Unidos, y cuando justamente 
el quo lleva el apellido ilustre del descubri-
dor de América está recibiendo allí hono-
res j a m á s conocidos, y que nünca pudo 
creerse que se tributara á ningún individuo 
que no fuese de los Estados Unidos. 
E l Sr. Marqués del PAZO DE LA MERCED: 
Pido la palabra. 
E l Sr. PRESIDENTE: la tiene S. S. 
E I S r . Marqués del PAZO DE LA MER-
CED: Comprendo perfectamente la profun-
da pena quo aqueja al dignísimo Sr. Minis-
tro do Ultramar. Yo que he tenido el honor 
do desempeñar ese mismo cargo, y que he 
pasado por muchas amarguras en él, h a -
biendo sin embargo tenido la dicha do que 
la guerra frateicida que allí exist ió conclu-
yese durante el período que yo ejercía el 
Ministerio de Ultramar, comprendo, repito, 
lo quo por el corazón y el alma del señor 
Ministro de Ultramar pasa en estos momen-
tos. Y lo he comprendido tanto, sin oír sus 
palabras, que yo declaro hoy ante el Sena-
do que al venir aquí en el dia de ayer te-
nía conocimiento de esos telegramas; y si 
hubiera estado el Sr. Ministro de Ultramar, 
yo me hubiera acercado á él para decirle 
si creía ó no conveniente que le dirigiese 
una pregunta sobre esos lamentables suce-
sos. Pero no habiendo estado, es tal el res-
peto y la consideración que creo debe guar-
darse en estos instantes al Gobierno de 
S. M. que no solamente no hablé con nin-
guno de los señores Ministros, sino que de 
toda la minoría conservadora á una sola 
persona di conocimiento de esos telegra-
mas. No es t imó aportuno, sin saber cual 
era el pensamiento y el deseo del Sr. Minis-
tro de Ultramar, provocar yo esta cuest ión. 
Y o des.earía quo el Gobierno de S. M. 
tuviese bien presente que en este como 
en todos los casos en que pueda turbarse 
a tranquilidad, allí donde quiera que el 
Gobierno requiera el concurso del partido 
onservador, podrá contar constantemente 
con el auxilio y cooperación de este partí-
do, no digo en cuestiones de esta naturale-
za, sino en cuestiones m á s baladís y de me-
nos importancia. 
Yo, sin embargo, debo llamar la atención 
del Sr. Ministro de Ultramar sobre las pa-
labras que acaba do pronunciar el señor 
García Tuñón. De la que ha pronunciado 
el digno Sr. Ministro do Ultramar y las 
que acabáis de oir de labios del Sr. García 
Tuñón, resultan dos hechos muy graves, en 
mi opinión, que determinan una dirección 
política que no es, á mi juicio, la que ha 
debido seguir hasta ahora el señor Minis-
tro do Ultramar. Estos dos hechos son: el 
uno que una parte de los autonomistas es 
tán en osas partidas: es el otro, según la 
declaración del Sr. García Tuñón, que en 
los Estados Unidos tenían noticia de que se 
preparan expediciones. E s , por lo tanto, 
preciso quo el Gobierno de S. M. no olvi-
de estos dos hechos, no solo para reprimir 
con mano fuerte (como yo estoy completa-
mente seguro que así lo hará el Gobierno 
de S. M.), sino para que además no se de-
je ilusionar por cantos de sirena, que E s -
paña ha pagado muy duramente, con mo-
tivo de la dirección polít ica que se ha da-
do en ocasiones determinadas en aquella 
provincia. 
Cuente, pues, el Gobierno de S. M . con 
la completa cooperación y con todo el 
auxilio que la minoría conservadora pueda 
prestarle. E n cambio, és ta no pide á este 
mismo Gobierno sino que tenga más en 
cuenta que hasta ahora las observaciones 
que sobre este y otros puntos do la polít ica 
ha hecho la minoría conservadora, y á la 
que no entiendo quo el Gobierno de S. M. 
ha correspondido como debía. 
E l Sr. Ministro de ULTKAMAR (Maura): 
Pido la palabra. 
E l Sr. PRESIDENTE: L a tiene S. S. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR (Maura): 
A mi amigo el Sr. García T u ñ ó n he de ma-
nifestarle, mejor diré, recordarle, que, como 
al principio afirmé, desde antes del primer 
telegrama relativo á l o s sucesos tiene (aun-
que ya indiqué que no lo necesitaría pro-
bablemente), la autoridad superior de C u -
ba instrucciones para que no escasee los re-
cursos que necesite y pueda pedirlos y em-
plearlos lo mismo por mar que por tierra, 
y los aproveche, como ha expresado muy 
bien S. S., desde el primer instante en so-
focar en su germen la rebelión. E n esto es-
tamos enteramente conformes. 
A l Sr. Marqués del Pazo de la Merced, 
aunque ora de presumir, la cortes ía man-
da agradecerle la manifestación que ha bo-
cho de sentimientos que siempre, no solo 
la minoría conservadora, sino todos loe 
partidos españoles , abrigarán cuando se 
trata de asuntos semejantes. Cumplo, pues, 
un deber al mostrar á S. S. la gratitud del 
Gobierno. 
Pero ha de encontrar licito que, así co-
mo S. S. no se atuvo á esa sola manifesta-
ción, yo tampoco me atenga tan solo á ex-
presar ese agradecimiento, sino que haya 
de acompañarle alguna queja, porque la re-
tórica no pasa nunca de las formas, y en el 
fondo de las palabras de S. S. hay una tre-
menda y yo creo que injust ís ima acusación. 
¿Es que S. S., que la minoría conservado-
ra cree que en a lgún acto ó en alguna omi-
sión de este Gobierno hay alguna, siquiera 
sea mínima, parto de responsabilidad en 
los sucesos quo todos lamentamos? Pues 
tenga S. S. la franqueza de decirlo, que 
abierto está el debate del mensaje para dis-
cutirlo, y aquí estoy yo para responder de 
mi conducta. Mas si así no fuera, es mejor 
no insinuarlo; y si hubiera de insinuarse al-
guna voz porque la justicia lo consintiera, 
todavía me parece que era mejor aguardar 
á que hubiésemos sofocado esa villana in-
surrección, para luego discutir y ajustar 
nuestras cuentas. 
E l Sr. Marqués del PAZO DE L A MERCED: 
Pido la palabra para rectificar. 
E l Sr. PRESIDENTE: L a tiene V . S. 
E l Sr. Marqués del PAZO DE LA MERCED: 
Dicen que al buen pagador no le duelen 
prendas, y á mi no han de dolermo tratán-
dose de cuestiones de esta naturaleza. 
L a s palabras que yo he pronunciado o-
frociendo nuestro concurso al Gobierno de 
S. M. no buscan un efecto retórico exclusi-
vamente ( E l S r Ministro de Ultramar. No 
me he referido á eso); no, nacen del cora-
zón, como nacerán siempre, y responderán 
en todos los casos en que veamos compro-
metida la integridad do la Patria, ol trono 
de S. M. ó las libertados públicas . 
Yo no he guardado ninguna reticencia 
sobre la part ic ipación ni la influencia que 
pudiera tener en los actuales sucesos a l -
gún acto dol Gobierno do S. M.; he habla-
do de una dirección de la polít ica allí, di-
reccióij quo es el resultado del profundo 
convencimiento que el Sr. Ministro de U l -
tramar tiene de que esa era la polít ica más 
conveniente precisamente • para resultados 
contrarios á los que han producido estos 
sucosos. Pero yo, quo hago j u s t i c i a á esas 
intenciones, he tenido que añadir Una sal-
vedad, y es, que el partido liberal no ha 
creído que esa dirección polít ica es la que 
podría dar los resultados que S. S. espera-
ba, sino que abrigaba, por el contrario, te-
mores do que los esfuerzos y sacrificios de 
S. S. y dol Gobierno de S. M. , no solamen-
te resultarían completamente estéri les , si-
no que serian contraproducentes. 
L a verdad es, quo así han pasado mu-
chos anos desde que ia paz so restableció 
en Cuba, y en esos años la polít ica ultra-
marina ael partido conservador ha dado 
por consecuencia que no ha habido ninínin 
suceso parecido al actual. Per lo tanto y 
por lo menos, sea permitido ai pár tido con-
servador llamar la a tenc ión del Sr. Minis-
tro de Ultramar '(cuya buena fe, cuyos de-
seos ó inteligencia, como sus opiniones pro-
pias, son bien notorias), para que vea si do-
oe tenor hoy en cuenta alrunas de las ob-
servaciones que en bti-as épocas formuló la 
m i ñ o n a conñCívadora respecto á la polít ica 
ultramarina dosdo que entró en ol poder el 
partido liberal. 
liuego, puos, al Sr. Maurartue í iaga ius 
tima a mis sentimientos y á loi do la mino-
ría conservadora, cuya idea no os cierta-
mente la de provocar dificultades al Go 
bierno. L o primero que tuvo el ho-
nor de manifestar cuando empecé á ha-
mar esta t a r ^ fU(5 que y0 vino ayer al ge. 
conociendo osos telegramas, cuando 
apenas si se había enterado de ellos redu-
cidísimo número de personas, y guardó si-
lencio hasta con mis propios amigos, lo 
cual prueba bien que no se le quiere crear 
ninguna dificultad al Gobierno de S. M. 
Reitero, puos, que salvo por completo las 
intenciones de S. S., como deseo que S. S. 
salve las mías; que hago justicia á sus pro-
pósitos; que tengo confianza en su resolu-
ción y en su gran carácter; pero ya que no 
sea agradecido este acto de la minoría con-
servadora como lo ha sido en otras muchas 
ocasiones, por lo menos haga S. S. justicia 
á nuestro deseo, á nuestra lealtad á nues-
tro afecto al país y á las instituciones. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR (Maura): 
Pido la palabra. 
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E l Sr. Ministro de ULTRAMAR (Maura): 
Bien habría querido yo que la expres ión 
sincera do mi gratitud y de la gratitud del 
Gobierno (como sincera es la expresión de 
los sentimientos do S. S.) hab ióse podido 
salir sola de mis labios sin acompañamien-
to alguno; pero no ha estado en mi mano 
el hacerlo así, porque yo había de recoger 
todas las ideas vertidas por S. S., y al lado 
del ofrecimiento que S. S. puso en sus la-
bios autorizadísimos á nombre de la mino-
ría conservadora, so desl izó una idea que 
yo antes había entrevisto, pero quo ahora 
he oido expresada con toda claridad; de 
modo quo ya Creo justificado el haber teni-
do que añadir á la manirestacíón de mi 
gratitud lo quo antes dije, en -lo cual no 
hay agravio ni por ello se cercena en lo 
más mínimo (yo no sé si repotir la palabra 
gratitud) la gratitud del Gobierno; porque 
al fin y al cabo, la minoría conservadora, 
ofreciendo su concurso al Gobierno, no ha-
ce otra cosa sino cumulir uno de aquellos 
deberes quo son más elementales, quo otros 
más di í ícües cumplirá en beneficio de la 
Patria. { E l Sr. Marques del Fazo de la Mer-
ced: Sin embargo de quo el partido conser-
vador no la ha encontrado en ocasiones di-
fíciles por parte dol partido l iberal .—El 
Sr. Presidente^ del Consejo de Ministros; 
Siempre, en circunstancias análogas. ¿Cuan-
do le ha faltado al partido coneervador el 
concurso del partido liberal en circunstan-
cias semejantes?—^/ Sr. Marqués del Pazo 
de la Merced: E n la historia, hasta el últi-
mo d ía , de la legislatura pasada.—El señor 
Presidente del Consejo de Ministros: Pues 
venga la historia á ver en qué circunstan-
cias análogas á esta le ha faltado el con-
curso del partido liberal.) 
Declaro quo esto me causa tristeza, por-
que me parece que cuando de tales asuntos 
se trata, ni aun de partido se debiera ha-
blar: { E ? i la mayoría: Muy bien, muy bien), 
porque yo creo que al lado del Gobierno 
es tán , no ya el partido conservador y el 
partido liberal, sino, como dije antes, to-
dos los que son españoles , y aun pudiera 
decir, no ya todos los que son españoles , 
sino todos los que son hombres honrados. 
Dejando, pues, este episodio, y concre-
tándome á lo que me importa., quiero justi-
ficar aquello que le ha parecido mal á S. S. 
(porque, al fin y al cabo, era la atenuación 
á las manifestaciones de S. S.), recordán-
dolo (pie S. S. mismo acaba de decir que la 
polít ica que ha seguido el Gobierno da re-
sultados contraproducentes. Claro es que 
yo no discuto, ¡no faltaría más sino que yo 
osara discutir á la minoría conservadora la 
plena facultad de opinar de diversa mane-
ra que nosotros en todas las cuestiones de 
la pol í t ica y también en las de Ultramar! 
Claro es que no pretendo una coincidencia 
absoluta de pareceres entre SS. SS. y noso-
tros; aunque por fortuna, en les cuestiones 
ultramarinas suelen ser esas diferencias 
menores y desde luego menos vivas y en-
conadas quo son las luchas do la polít ica 
peninsular; pero siempre hay matices, ten-
dencias, orientaciones y diferencias inevi-
tables. 
Ahora no se trata de esto; se trata de 
que, créalo ó no S. S., y procediendo como 
siempre procede S. S., con rectas intencio-
nes (que yo por considerarlo de todo punto 
indudable no lo he salvado expresamente, 
porque entiendo, repito, que eso es induda-
ble respecto de S. S., respecto de mí y res-
pecto de todos), ha dicho una cosa, para 
la cual repito, que me parece la ocasión muy 
mal escogida, y ella de por sí una inmensa 
injusticia. 
L a ocasión es tá mal escogida, porque no 
creo estos instantes en que parecía que no 
debía haber sino la unanimidad de la re-
probación contra los rebeldes, y la unanimi-
dad de adhesión al Gobierno, cualquiera 
que sea, que tiene la responsabilidades 
dol poder, el momento de entrar á exa-
xaminar esas diferencias de juicio acerca de 
la polít ica ultramarina entre los conserva-
dores y nosotros; que otras ocasiones hay y 
otros espacios para dilucidar quien acierta 
en la resolución de aquellos problemas. 
¡Y en punto á la injusticia! ¿Pues qué ha 
hecho el humilde Ministro que tiene el ho-
nor de dirigirse á la Cámara, desde que en-
tró en ol Ministerio respecto de la polít ica 
cubana, que no sea la reforma electoral, y 
á q u ó se ha podido referir S. S. sino á la re-
forma electoral? Evidentemente á ninguna 
otra cosa, porque yo, ahora al menos, no re-
cuerdo acto alguno de carácter polít ico quo 
haya ejecutado desde que entró. Precisa-
mente por esto tengo pendiente una censu-
ra con el señor Hernández Iglesias, que en 
ocasión más oportuna de esta misma sesión 
si me es lícito pienso recoger. 
Pues si S. S. ha querido aludir á la re-
forma electoral, invito á todos los señores 
Senadores á que se recojan y mediten, y á 
que digan, aunque no sea más que para sí 
propios, si el sucoso que ha motivado este 
pequeño incidente habría sido más alarman-
te y grave que es hay estando el partido 
autonomista en en el retraimiento y toda la 
izquierda de la política cubana en la acti-
tud airada en que el partido conservador 
nos la legó, ó acogiéndose como se han aco-
gido los liberales á la legalidad, ó al día si-
guiente de una lucha que he dicho antes 
que podía servir de ejemplo, no para la Pe-
nínsula, cuyas costumbres con mucha razón 
y muy á menudo dan lugar á censuras, sino 
pera las Naciones más adelantadas en las 
prácticas parlamontarias; no solo por la to-
tál abstención del poder público, sino por la 
organización de los partidos, aunque en e-
Uos haya siempre diferencias ínt imas, por 
la organisaciún de las fuerzas pol í t icas y 
por aquella diferencia y respeto ál derecho 
de gentes, si vale decirlo así, de las luchas 
electorales pue honra la cultura pol í t ica del 
pueblo cubano; al punto, que siendo la pa-
sión extrema la nota dominante de aquella 
prensa, y nota en realidad incurable, por-
que yo no se si es el clima ó el sol quien la 
fomenta y sostiene, todavía hay un apaci 
guamionto,hay una verdadera insólita man 
sedumbre en la manera de tratar allí los a-
suntos del día, estando, no solo la prensa, 
sino las cartas y las conversaciones y las 
noticias de los recién llegados, unánimes en 
presentar de esta manera la situación de 
los ánimos en la isla de Cuba. Luego la po 
lítica del Gobierno, unida á la reforma elec-
toral, lo que hizo fué quitar inmensa parte 
de gravedad á este suceso^ y de ninguna 
manera fomentarlo, apoyarlo, ni hacerlo 
más doloroso, que en todo caso habría de 
ser porque, ya lo he dicho antes, es una a-
frenta, no solo á los sentimientos de los es-
pañoles, sino á los sentimientos de la hu-
manidad entera, porque las circunstancias 
en que se ha ejecutado parecen escogidas 
á propósito para agigantar y dejar en la 
historia la memoria de la suprema ingrati-
tud. {Muy bien en la mayor ía ) . 
E l Sr. Marqués del PAZO DE LA MERCED: 
Pido la palabra. 
E l Sr. PRESIDENTE: L a tiono S. S. 
E l Sr. Marqués del PAZO DE LA MERCED: 
E l Sr. Ministro de Ultramar comprenderá 
que yo no puedo guardar un absoluto y 
completo silencio después de .las palabras 
que acaba de pronunciar S. S., porque de 
ellas resulta üná invitación á un debate en 
que S. S. conocerá quo no puedo entrar, por-
que si juzga que han sido poco prudentes 
{ E l Sr. Ministro de Ultramar: No me he a-
trevido á tanto} las pocas apreciaciones que 
he podido hacer en este momento, debe de-
ducir cuánto más imprudente sería el en-
trar en ese debate á que S. S. me provoca. 
Recuerde S. S. que yo no he combatido 
la polít ica de este Gobierno en Ultramar; 
yo lo que he hecho ha sido Hamar la aten-
ción de S. S. sobre iá dirección política (que 
no es, exactaii iónte lo mismo) quo inspiraba 
á S. S. en el honrosísimo puesto de Ministro 
de Ultramar. Este no ha sido más que el 
memorial del partido conservador para que 
no se traten con tanto desdén sus observa-
ciones, que no otra cosa es lo que hasta a-
hora ha hecho la minoría conservadora con 
el G obierno de S. M.; que no porque salgan 
apreciaciones y juicios y opiniones de estos 
bancos {señalando á los de la minoría) , so-
lamento por nacer de ellos y de esta mino -
ría conservadora ha de cerrar el Gobierno 
sus oídos sin querer escucharlos, convir-
tiéndolos on combate contra esa minoría. 
Yo no he hecho ningún cargo sobre la polí-
tica, sino sobre la dirección política, que 
repito es mny distinto. 
Por lo demás, ¿comoho de entrar á discu-
tir un asunto tan grave como es aquel á que 
S._ S. me provoca al hablar de que el rotrai 
miento del partido autouomista en la isla 
de Cuba es debido á los conservadores? 
{ E l Sr . Ministro de Ultramar: Me habré 
expresado mal; pero creo no haber dicho 
eso). Habré entendido yo mal. { E l Sr. Mi-
nistro de Ultramar: Dije que habíamos re-
cibido así las cosas.—El Sr. Fobié: También 
nosotros las recibimos as í .—El Sr. Marqués 
de Muros: Pido la palabra para este inci-
dente.) 
No, créame el Sr. Maura; S. S. podrá du-
dar de todo, podrá negarme las condiciones 
y facultades quo le parezcan, pero la buena 
te en las palabras que yo pronuncie, y que 
que cuando quiero hacer cargos á un Go-
bierno los hago cara á cara y de frente, eso 
no puede dudarlo. { E l Sr. Ministro de Ul -
tramar: L o tiene bien acreditado S. S.) 
Yo no he hecho ningún cargo á S. S. en 
este momento; lo que sí deseo es que, en 
esto como en todo, se oigan con más bene-
volencia las voces que aquí se levantan, no 
juzgando que representan actos de oposi-
ción las opiniones de los individuos de esta 
minoría, y quo por oeo sólo no nuoden escu-
charse; que todos concurrimos á la forma-
ción, á l a existencia y al funcionamiento del 
Gobierno, la mayoría y la oposición; eso es 
lo que constituye el Gobierno del pais en 
los Gobiernos representativos. 
Pero lo más penoso para mi ha sido algo 
que envuelve un verdadero cargo: el decir 
que mis palabras han hecho que desaparez-
ca La unanimidad de la Cámara, y no so ha 
atrevido á añadir que de el país entero y 
hasta de los hombro honrados porque mis 
palabras no han podido llegar hásta allí. 
"¡Qué mis palabras hayan podido inte-
rrumpir esa unanimidad!" ¿Do dónde lo pu-
do deducir S. S.? No. Cuando he hablado 
do apoyo, cuando he pronunciado estas pa- ' 
labras, lo he hecho como Individuo de la 
oposición é individuo de la mayoría; con 
ellas he querido decir, y si no lo he hecho 
lo repito en este momento, que las palabras 
que yo pronunció en nombro de la minoría 
conservadora las considero tan en represen-
tación del país entero, como lo podían ser, 
las quo salgan de los autorizados labios del 
Gobierno de S. M. H á g a m e , pues, justicia 
S. S., y crea que nuestro concurso de algo 
ha de valer para la ardua tarea de S. S. 
{ E l Sr. Ministro de Ultramar: De mucho), 
á quien yo aprecio como nadie, primero por 
eus eminentes cualidades, y segundo, como 
he dicho anteriormente, porque he pasado 
en ese banco por tan grandes amarguras 
como S. S. pueda pasar en este momento. 
Si S. S. tiene la amabilidad de decir que 
me he equivocado, yo se lo agradeceró in-
finito. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR (Maura): 
Pido la palabra. 
E l Sr. PRESIDENTE: L a tiene S. S. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR (Maura): 
Me complazco en satisfacer por entero el 
deseo del señor Marqués del Pazo de la 
Merced. 
De todo tenía yo deseos y de todo tengo 
yo dosoos antes que de discutir con S. S. y 
con la minoría conservadora. Bien podrá ser 
que yo haya extremado la susceptibilidad, 
y que haya querido ver cargos donde no los 
'ubiese. Y a sé, porque basta que S. S. lo 
afirme para que ello quede fuera de toda 
discusión y coda duda, quo en el ánimo y 
propósito de S. S. no estaba el ataque; yo 
creí verlo en las palabras; pero puesto que 
no estaba en la intención, como si no h u -
biera estado en las palabras. 
Y abora el Senado será benévolo conmigo, 
porque extremar la suspicia para responder 
á un cargo, en el fondo, en la raíz, no es 
más quo extremar la deferencia hacia aquel 
que e s tá llamado á fiscalizar la conducta 
del Gobierno. De modo que si no hubiera 
visto en las palabras de S. S. un agravio, 
no le hubiese recogido. De todas suertes, 
mi propósito fué pedir una aclaración á las 
palabras de S. S., por más que yo haya po-
dido ver en ellas cota quo en realidad no 
hubiese. Esto me dolía, porque no quería 
verme en el tranco de algo quo fuera com-
bate. 
E n cuanto á eso do la or ientación ó de la 
dirección polít ica, astá bien. No se trata de 
los hechos consumados, sino de los recelos 
para el porvenir- Pues bien; yo fio en que 
los hechos apaciguarán los recelos de S. S. 
Bien podrá ocurrir que no en todas las co-
sas estemos todos de acuerdo, porque las 
cosas de la política, en las disputas de los 
hombres están; y, por tanto, siempre ha de 
babor diversidad de pareceres, aunque el 
propósito ha de ser unánime y este propó-
sito (me parece que lo he de interpretar 
fielmente) no as, ni más ni menos, así en el 
Gobierno y en el partido que es tá en el po 
der como enSS. SS. , no es más que lo que 
dice el discurso de la Corona; hacer cada 
día más íntima, más firme, cada dia más in-
disoluble y más eterna la unión d é l a s pro-
vincias ultramarinas á la madre Patria. He 
dicho. {Muy bien, muy bien.) 
E l Sr. Marqués de MUROS: A l a verdad, 
tiene conmigo el Sr. Presidente muy poca 
suerte; porque casualmente iba á ser muy 
ministerií.1 en lo que iba á decir, y en efec-
to, apenas se entera S. S. de que yo había 
pedido l i palabra, ya tiene la campanilla 
en la mino. 
Me d'rijo al Sr. Ministro de Ultramar. 
¿Tiene el actual Sr. Ministro de Ultramar 
noticia de que pocos días antes de entregar 
el Sr. Cánovas el poder al partido liberal 
habíainic iado una negociación para sacar 
al partido autonomista del retraimiento? 
¿Sí óno? ¿Tiene el Sr. Ministro de Ultramar 
notida de que el partido conservador se en-
c o n t ó con una declaración del partido au-
tommista, manifestando que no saldría del 
refaimiento si no se modificaba la ley clec-
toial? 
impero la contestación de S- S pava am-
piar m á s preguntas, 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR Pido la 
palabra. 
E l Sr. PRESIDENTE: L a tiene S. S. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR (Maura): 
Categór icamente voy á contestar al señor 
Marqués de Muros, y si S. S. quiere, en la 
forma de preguntas y respuestas, para que 
éstas sean más concretas y claras. 
No tengo noticia de que el Gobierno con -
servador hubiese entablado negociaciones 
con el partido autonomista; y si me la da 
S. S., neces i tará abonarla mucho con su 
palabra do honor para que yo crea quo un 
Gobierno do E s p a ñ a so pone á tratar on esa 
forma con el partido autonomista en el re-
traimiento. {Muy bien). 
V como no ten ía noticia de la negocia-
ción, no puedo conocer ninguno de sus trá -
mites. 
E l Sr. Marqués do MUROS: Pido la pala-
bra para rectificar. 
E l Sr. PRESIDENTE: L a tiene S. S. 
E l Sr. Marqués de MUROS: Tengo enten-
dido quo el partido autonomista es un par-
tido legal; por tanto, un partido de España , 
con el cual puedo tratar cualquier Gobier-
no. { É l Sr. Ministro de Ultramar: Pido la 
palabra.) Esto, osto es lo que me importa 
desdo luego dec'arar. Puedo decir á S. S., 
bajo mi palabra de honor, que dos días an-
tes de entregar el poder e lSr . Cánovas , tu-
ve la honra de acercatme á él para manifes-
tarle que t en ía plenos poderes do personas 
muy influyentes del partido autonomista de 
Cuba para ver de estudiar los modos de 
obtener que saliera del retraimiento, y el 
Sr. Cánovas me contostó que ya otro señor 
Diputado autonomista le había hablado del 
mismo asunto (yo diré á S. S. si quiere, 
confidencialmente quién es ese otro Dipu-
tado, y si no en público, que lo mismo da), 
y que esperaba obtener que saliera del re-
traimiento el partido español autonomista; 
y digo lo de español no porque lo dijera el 
Sr. Cánovas del Castillo, sino que recalco la 
palabra por la manifestación anteriormente 
hecha por S. S. 
Ahora bien; S. S. recordará que el parti-
do autonomista español de Cuba publicó 
una declaración manifestando que no sal-
dría del retraimiento sino después de recti-
ficada la ley electoral; y como S. S. la ha 
rectificado, de aquí que aquel partido espa-
ñol saliera del retraimiento^ en lo cual hizo 
muy bion; 
Voy ahora á manifestar al Senado el poi-
qué he pedido la palabra en este asunto, que 
reviste extraordinaria importancia, aunque 
á juicio de algún señor Senador no la tiene. 
Yo tengo la honra hace muchos años , de 
ser representante de los hacendados de C u -
ba, los cuales habiendo yo renunciado repe-
tidas veees, me agregaron á los señores 
García Tuñón y Portuondo, perteneciente 
el último al partido autonomi3ta,part ído es-
pañol, sin lo cual no pudiera estar aquí el 
Sr. Portuondo. ( E l Sr- Portuondo pide la 
palabra.) 
Por esto creo tener derecho á decir algo 
en nombre de los hacendados de la I s la de 
Cuba y desde luego estoy seguro de ser in-
térprete fiel de sus sentimientos, condenan-
do en absoluto la sublevación que dicen ha 
tenido lugar en Cuba. E s más: yo creo que 
no reviste la importancia que aquí se le ha 
dado. Siempre ha habido en Cuba partidas 
de bandoleros más ó menos numerosas, y no 
extraño que en los momentos en que los I n -
fantes van á aquella Is la , los enemigos de 
España hayan querido aprovechar la oca-
sión para dar á eso movimiento una impor-
tancia que no tiene. 
Por consiguiente yo me atrevo á respon-
der al señor Ministro de Ultramar que no 
tendrá eco ni importancia en la isla de Cuba 
esa pretendida sublevación, y dentro de 
muy poco tiempo hallará S.S. ocasión do 
ver confirmado cómo mis palabras tienen 
un fundamento sólido; porque nadie ignora 
que yo estoy en la obl igación de conocer 
perfectamente la isla de Cuba, no sólo por 
haber nacido allí, sino por haber residido 
y ser hacendado en aquella comarca. 
Repito, por tanto mi afirmación de antes: 
los hacendados de la Is la de Cuba no darán 
calor ninguno á la sublevación que se dice 
ha estallado allí { E l señor Fabié: L a com-
batirán enérgicamente , ) y la combatirán co-
mo dice el Sr. Fabié , por todos los medios, 
y la razón es muy sencilla. 
Los hacendados do la Is la de Cuba 
Yo siento que la presidencia me halla alte-
rado hasta el punto de no poder casi hablar. 
E l Sr. PEESIDENTE: L a presidencia no 
puede aceptar los cargos gratuitos que SS. 
la dirige. 
E l Marqués de MUROS: No los acepte si 
no quiero; pero son la verdad. 
E l Sr. PRESIDENTE: L a verdad es que 
SS. es tá tratando á fondo de toda la cues-
tión de Cuba, y esto no puede hacerlo sino 
por medio do una interpelación; de n i n g ú n 
modo en ocasión de una pregunta. 
E l Sr. Marqués do Mm;a<- ^ m h V * 
quiere negarme as . la extens ión necesaria, 
babiendo concedido al señor Marqués del 
Pazo de la Merced todo el tiempo que ha 
tenido por conveniente para tratar una 
cuestión tan grave como esta? 
E l Sr. PRESIDENTE: E l señor Marqués 
del Pazo do la Merced contestaba al Sr. Mi-
nistro de Ultramar, y lo hacía en nombre 
de toda la opinión conservadora. 
E l Sr. Marqués do MUROS: Pues yo en 
este momento estoy dirigiéndome también 
al señor Ministro do Ultramar, ampliando 
mi pregunta, razonándola, fundamentándo-
la en un asunto de mayor gravedad para 
España, como el Senado y todo el mundo 
así lo entiende. 
E l Sr. PRIÍSIDENTE: Todo lo que SS. 
quiera pero por medio de una pregunta no 
es posible tratar ante ol Senado una cues-
tión tan importante; por consiguiente, yo 
llamo una vez más acerca de ello la atención 
de SS. porque con el sistema que pretende 
seguir no habría manera de presidir el Se-
nado ni de encausar las discusiones^ 
E l Sr. Marqués de MUROS: NO todos los 
días, señor Presidente, hay cuestiones do 
esta gravedad que tratar en ol Senado. L a 
ocasión la pintan calva {Risas) , y yo he te-
nido que cogerla por el único cabello quo 
cenia. Habrá personas que en pocas pala-
bras sepan decir muchas cosas; pero yo no 
poseo ese don, y tengo que fundar y razo-
nar mi pregunta. 
E l Sr. PRESIDENTE: Señor Senador, 
mientras no se haya contestado el Mensaje 
do S. M., hasta que el Senado cumpla ese 
deber do cortesía, no so puede entrar en una 
discusión como la quo S.S. provoca. 
E l Sr. Marqués de MUROS: Primeramente 
que no hay artículo que lo prohiba; en se-
gundo lugar, yo esporo rectificar al señor 
Ministro de Ultramar, y por consiguiente, 
en la roctifleación el señor Maura mo per-
mitirá que empleo toda la amplitud que 
sea necesaria. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR (Maura): 
Pido la palabra. 
E l Sr. PRESIDENTE: Tiene la palabra el 
señor Ministro de Ultramar. 
E I S r . Ministro do ULTRAMAR (Maura): 
Comprenderá mi digno amigo ol señor Mar-
qués do Muros que aunque yo quisiera, y 
oscoy muy lejos de querer, no habría de ata-
jar á SS. en el uso de la palabra. 
Yo agradezco sus manifestaciones que no 
me sorprenden. Si SS. estaba presente 
cuando tuve el honor de dirigir al Senado 
las primeras palabras, habrá podido obser-
var quo no ha hecho más quo coincidir con-
migo. 
Celebro y agradezco las impresiones favo-
rables y los sentimienios que en nombre de 
los hacendados de Cuba ha expuesto el s-
ñor Marqués de Muros: y me toca aclarar 
un concepto que no só si expresé mal, pero 
cuya intención era bien clara. E l partido au-
tonomista, dec ía S. S. así como p r e g u n t á n -
domelo, es un partido español; ¿qué duda 
tiene?; es un partido legal; ¿no ha de ser le 
gal?; todos los partidos son legales para nos 
otros. Los actos de los ciudadanos ó de las 
colectividades pueden ser legales ó ilegales, 
pero este Gobierno no reconoce partidos ile-
gales, y el partido autonomista es una parto 
importante y considerable de la opinión p ú -
blica en Cuba, es una fuerza beligerante en 
la polít ica cubana. 
Cuando yo dije que no creería sino afir-
mándolo S. S , y después lo afirmó, y por 
esto lo creo sin género alguno de duda, que 
el Gobierno hubiese entablado negociacio-
nes con el partido autonomista, no fué por 
ser este partido autonomista, sino por ser 
el uno Gobierno y otro partido retraído. 
Por lo demás, el Gobierno á que tengo la 
honra de pertenecer ha hecho por mi mano 
la reforma electoral, principalmente, bien 
podría decir que únicamente , puesto que el 
motivo basta y sobra, porque desde antes 
del retraimiento y desde antes de la ca ída 
del partido liberal, tenia este el compromi-
so de hacerlo, y si no lo podía hacer por 
ley, en la forma en que lo haejectado; y aho-
ra, al entrar otra vez en las responsabilida-
des del gobierno, recordó su ofrecimiento, 
su promesa, su propósi to , y lo cumpl ió . 
Quisiera, sin detrimento del deseo natural 
del señor Presidente de que se aproveche el 
tiempo para la discusión del mensaje de la 
Corona, quisiera, repito, haber contestado á 
todo lo dicho por el señor Marqués de Mu-
ros. Si hubiera olvidado algo, tenga S. S. la 
certidumbre de que ha sido involuntaria-
mente, y de que estoy dispuesto á subsanar 
toda omisión. 
E l señor PRESIDENTE: Tiene la palabra 
el señor Portuondo para alusi ones perso-
nales. 
M otúor PORTUONDO: Realmente, después 
de las manifestaciones del señor Ministro de 
Ultramar, nada, casi nada tendría que de-
cir respondiendo á la alusión que me ha d i -
rigido el Sr. Marqués de Muros; pero en ca-
sos como el presente, aun suponiendo que se 
considere completamente ocioso el hacer 
cierta clase de manifestaciones, en oídos 
patrióticos, en oídos españoles siempre sue-
na bien quw de labios españoles broten esas 
manifestaciones. 
Repito ó insisto en esto mucho, porque no 
sólo ellas son espontáneas, sino que las con-
sidero por todo extremo necesarias ó i m -
prescindibles. Y o n esta virtud, c ú m p l e m e 
manifestar que los quo en la isla de Cuba, 
honrada, leal y patrióticamente profesan 
aquella doctrina cuyo ideal es llegar á la 
mayor descentral ización posible, dentro 
siempre de la integridad nacional, de la 
unidad de España y de la soberanía y del 
imperio de la metrópoli española, aquellos 
son tan españoles como quien más pueda 
preciarse de serlo, y que no es posible que 
ninguno de aquellos pueda, no ya formar 
parte de los que llevan á cabo sediciones 
que comienzan por ser insensatas y locas y 
acaban por ser la expresión más villana de 
la traición, sino que están en el deber y tie-
nen un grandís imo gusto (y si ya no lo han 
hecho, yo aquí en su nombre lo hago, no ya 
on reprobar, sino en declarar completamente 
fuera de la ley, de la razón y de la Patria á 
los que de tal manera la hicieren en el co-
razón. 
Y en esta virtud, debo también declarar 
aquí que no solamente los hacendados de la 
isla de Cnba, todos á quienes representamos 
aquí los Sres, Marqués de Muros y Tuñón y 
el Senador que os dirige ahora la palabra, 
sino también todos los españoles autonomis-
tas de la isla de Cuba, á quienes tengo gus-
to y orgullo en llamar mis amigos, están 
dispuestos, no sólo á lo que he dicho, á con-
denar y reprobar, á hacer las declaraciones 
que he manifestado, sino á ofrecerá la ma-
dre Patr ia española sus vidas, sus haciendas, 
todo su sér, toda su existencia. {Muy bien, 
muy bien.) 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR: (Maura): 
Pido la palabra. 
E l Sr. PRESIDENTE: L a tiene S. S. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR (Maura); 
Aunque parezca innecesario, ha dicho muy 
bien el señor Portuondo que cal láadolo to-
dos lo habríamos creído y sabido como si lo 
üubíesemos escuchado, pero habiéndolo 
oído, parece natural que el Gobierno, que 
es la representación más legitima de la Na-
ción en este recinto y la m á s comprensiva, 
le dé á S. S. las gracias, y no sólo á S. S., 
sino á todos esos intereses y colectividades 
cuya voz tan elocuentemente ha expresado 
aquí. 
E l Sr. PRESIDENTE: E l Sr. Marqués de 
Muros tiene la palabra para rectificar. 
E l Sr. Marqués de MUROS: Y a ve el señor 
Presidente que la cues t ión ten ía verdadera 
importancia y verdadero interés para el Se-
nado, y que yo no podía callar, por las ra-
zones que acaba de exponer el Sr. Portuon-
do, y que tác i tamente oigo al Sr. García 
Tuñón . Y a ve el Senado que yo no podía ni 
debía callar, por muchos motivos. 
Ahora sólo me resta dar las gracias al se-
ñor Ministro do Ultramar, y rogarle que si-
ga en su tarea de descentra l izac ión , procu-
rando para la isla de Cuba un sistema ver-
daderamente descentralizador, económico , 
y algo parecido á lo .que existe en la Haba 
na en cuanto á Diputaciones provinciales y 
Ayuntamientos; y hecho este ruego, no ten-
go para qué molestar m á s la a tenc ión del 
Senado, y me callo, dando así gusto al señor 
Presidente. 
LAS PEIMEHAS LLUVIAS. 
D e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s de l a ma-
ñ a n a de a y e r c o m e n z ó á caer sobre es-
t a c i u d a d u n a b e n é f i c a y f ecunda l l u v i a , 
l a p r i m e r a con que se i n i c i a l a e s t a c i ó n 
de verano. 
E l aspecto de l a a t m ó s f e r a y l a con-
t i n u a c i ó n de l a l l u v i a d u r a n t e todo e l 
dia , nos hace suponer que e s ta h a y a 
sido general , ó a lcanzado por lo menos 
u n a es tensa p o r c i ó n de l a I s l a . 
U t i l en estremo h a de ser p a r a nues-
tros canrpos y cul t ivos , azotados por 
por u n a in tensa y pro longada s e q u í a , 
l a presente l l u v i a á l a c u a l s e g u i r á n x̂ e-
r i ó d i c a m e n t e l a s que son n a t u r a l e s en 
e s ta é p o c a del a ñ o . 
E n cuanto á l a cap i ta l , á m á s de re-
frescar l a t e m p e r a t u r a , que empezaba á 
hacerse intolerable , h a producido como 
resul tado inmediato l a d e s a p a r i c i ó n de 
las i n m e n s a s nubeis ^ que apo-
sentarlos en e l arroyo de nues tras ca-
lles y e levadas en alto por los vientos 
de l S u r , tanto c o n t r i b u í a n á l a pro-
d u c c i ó n de a lgunas enfermedades, es-
pecialmente las afecciones de l a gar-
g a n t a que tan tas v í c t i m a s c a u s a n e n 
n u e s t r a p o b l a c i ó n . 
L o lamentable es que e l poco esmero 
con que se a t ienden nues tros servic ios 
munic ipa les y l a a u s e n c i a de l b a r r i d o 
y recogido de l polvo de l a s cal les , ha-
g a que se trueque a h o r a l a a n t i g u a a l -
fombra de polvo por u n inmenso lecho 
de lodo. 
Y que estemos condenados los h a b i -
tantes de es ta h e r m o s a c a p i t a l de l a 
P e r l a d e l a s A n t i l l a s á v i v i r entre esos 
dos enemigos de l a s a l u d y e l ornamen-
to p ú b l i c o s . 
ENTREGA 
E n l a m a ñ a n a de a y e r hizo entrega 
de l a c a j a de l B a n c o E s p a ñ o l de e s t a 
I s l a a l Subcajero de l mismo S r . D . J u a n 
G u t i é r r e z , e l ant iguo cajero S r . D . J o -
s é M i e r . 
Indice de Marina. 
E n l a C o m a n d a n c i a G e n e r a l de este 
A p o s t a d e r o se h a n recibido por e l A n -
tonio L ó p e z , l a s R e a l e s O r d e n e s que á 
c o n t i n u a c i ó n extractamos: 
C o n nombramiento de c a p i t á n de l a 
m a r i n a mercante á favor del p r i m e r pi-
loto D . J o s é A n t o n i o G a r c í a F e r n á n -
dez. 
Nombrando Je fe de l a C o m i s i ó n H i -
d r o g r á f i c a a l C a p i t á n de F r a g a t a don 
E m i l i o E u i z del A r b o l . 
Manifes tando el agrado de S . M . por 
e l celo y per ic ia desplegados por e l C o -
mandante y Oficiales de l a N a o " S a n t a 
M a r í a . " 
D e s t i n a n d o á este A p o s t a d e r o a l A l -
f é r e z de N a v i o D . J u a n G a r c í a de l a 
M a t a . 
Concediendo l a p l a c a de S a n H e r m e -
n e j i l d ó a l T e n i e n t e de N a v i o de don 
D i e g o N i c o l á s Mateo . * 
iECROLOGIA, 
H a fal lecido en el pueblo de M a n a -
g u a e l L d o . D . J o s é de J e s ú s Clemente 
de los S a n t o s y L a g u a r d i a , J u e z de 
p r i m e r a i n s t a n c i a de A l fonso X I I . E r a 
el di funto p e r s o n a r e c t a é inteligente, 
r e l a c i o n a d a c o n m u c h a s d i s t inguidas 
fami l ias de e s t a soc iedad, á cuyos 
miembros damos con este motivo e l 
m á s sentido p é s a m e . E l c a d á v e r del 
S r . de los S a n t o s y L a g u a r d i a r e c i b i r á 
c r i s t i a n a s e p u l t u r a en el C e m e n t e r i o 
de C o l ó n e s t a tarde , á l a s c u a t r o y me-
d i a , sa l iendo el cortejo de l a e s q u i n a 
de T e j a s . 
H a fal lecido en Cienfuegos l a s e ñ o r a 
D a I n é s F e r n á n d e z de M u r r a y , d i s t in-
g u i d a d a m a de a q u e l l a sociedad. S u 
muer te h a s ido m u y sent ida . 
T a m b i é n h a n dejado de ex is t ir : en 
S a c t i S p í r i t u s : l a S r a . D a E o s a H e r n á n -
dez; en S a g u a l a G r a n d e , e l S r . D . A n -
tonio P i e d r a ; en S a n t a C l a r a , e l s e ñ o r 
D . F r a n c i s c o M a c h a d o A r i a s , y en S a n -
to Domingo , l a S r a . D * J u a n a G o b e r n a 
de Quin tero . 
N O T I C I A s " c O J í E R C I A L E S . 
P o r l a S e c r e t a r í a de l C í r c u l o de H a -
cendados se nos c o m u n i c a el s iguiente 
te legrama de l servic io p a r t i c u l a r del 
mismo: 
N u e v a Y o r k , 17 de mayo. 
M e r c a d o firme b u e n a d e m a n d a . 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96, á 4 cts . 
costo y flete. 
Mercado L o n d r e s , quieto. 
A z ú c a r remolacl iaj 88 a n á l i s i s , 17 -3 . 
GREMIO DE ALMACENES 
DE VÍVERES AL POR MAYOR. 
H e c h o el reparto del gremio, se cita 
por este medio á todos los interesados, 
p a r a que concurran el lunes 22 del co-
rr iente , á las dos de l a tarde , á l a calle 
de L a m p a r i l l a nútn0 2, salones de la 
L o n j a de V í v e r e s , p a r a ce lebrar el ju i -
cio de agrav ios , s e g ú n lo determina el 
ar t . 7o de l reg lamento de l subsidio in. 
d u s t r i a l . 
H a b a n a , mayo 17 de 1893. 
E l S í n d i c o , 
Marce l ino González. 
C O M E O D E L A I S L A . 
SANTA CLARA. 
H a produc ido l a m a y o r s e t i s f a c c i ó n 
en S a n t a C l a r a l a n o t i c i a de que l a em-
p r e s a de l F e r r o c a r r i l de C á r d e n a s y 
J á c a r o h a acordado pro longar sus 
para le la s h a s t a a q u e l l a c i u d a d , capi-
t a l de l a p r o v i n c i a de s u nombre. 
C o n este mot ivo , e l S e ñ o r D o n Sa-
bino G o n z á l e z C o y a , P r e s i d e n t e del 
C e n t r o M e r c a n t i l y conceja l de l A yun-
tamiento de S a n t a C l a r a , e n l a ú l t i m a 
s e s i ó n de l referido A y u n t a m i e n t o , soli-
c i t ó que se re i tere á l a E m p r e s a de 
C á r d e n a s l a oferta h e c h a anteriormen-
te, de cederle g r a t u i t a m e n t e los terre- • 
nos que en el b a r r i o de l C o n d a d o nece-
site p a r a l a e s t a c i ó n y a d e m á s los de la 
v í a pertenec iente a l p r o c o m ú n , acor-
dando la c o r p o r a c i ó n , de conformidad 
con l a p r o p o s i c i ó n d e l S r . C o y a , diri-
girse á l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a E n pre-
sa en el sentido ind icado . A d e n 
"Centro M e r c a n t i l " se d i r i g i r á t a i u b i é n 
á l a E m p r e s a p r o m e t i é n d o l e toda clase 
de faci l idades, c a n objeto de es t imular 
á l a D i r e c t i v a p a r a que ordene que den 
princ ipio pronto los t rabajos . 
— E l a y u n t a m i e n t o de P o d a s h a to-
mado e l acuerdo de so l ic i tar l a c r e a -
c i ó n de u n a p a r r o q u i a e n aque l t é r m i -
no. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
LA PENA CAPITAL EN SUIZA. 
Sabido es quo en la Const i tuc ión federal 
de la Confederación h e l v é t i c a se declaró en 
1874 abolida la pena de muerte en todo el 
territorio de la república. 
Cinco años después , en 1879, á conse-
cuencia de haberse cometido algunos crí-
menes horrorosos en la Confederación, el 
pueblo, alarmado, p id ió la revisión consti-
tucional y fué suprimido el articulo que 
proclamaba la ahol ic ión de la pena de 
muerte. 
L a votac ión de 1879 no significaba real-
mente el restablecimiento de la pena capi-
tal, sino que los cantones obtenían el dere-
cho de restablecerla, si lo juzgaban benefi-
cioso. E s de advertir que cada uno de los 
22 miembros de la Confederación tiene un 
Código penal y que los federalistas comba-
ten todo proyecto de unif icación de Códi-
gos. 
Muchos de los quo votaron la reforma en 
1879, acaso la mayoría , solamente se pro-
pusieron combatir la centra l izac ión . Mes á 
partir de esa época varios cantones han res-
tablecido la pena capital. Esos cantones 
son: Apenzell (Rodhes inferiores), Obwald, 
U r i , Valais, Zug, Saing Gal l , Lucerna , 
Schwytz y Schaffousa. 
E n el ú l t imo ha sido aprobada la reforma 
hace pocos días y es una consecuencia del 
horror y de la ind ignac ión que produjo en 
el pueblo un espantoso crimen cometido 
durante el mes de agosto por tres vecinos 
de Lcehningen. 
Cierta noche fueron asesinados un cuchi-
llero de treinta y siete años de edad, su 
mujer, que descansaba con él on el lecho, y 
un niño de tres años . 
Los asesinos fueron un cuñado y dos t íos 
del cuchillero. 
L a codicia fué uno do los móvi l e s del cri-
men; pero en realidad impulsó á los delin-
cuentes un odio de familia principalmente. 
Uno de los asesinos había perdido un 
pleito entablado contra el cuchillero y ha-
bía tenido quo pagar cien francos á éste. 
D e s p u é s de ejecutado el crimen, el litigante 
perdidoso revolv ió una cómoda y habiendo 
encontrado en olla un billete de cien fran-
w c , i o o O J O C O S O O l - o 7., r i „ ) „ ^ j ^ ^ . a 
víctima, exclamando: hola, ruin aquí tienes 
mis cien francos otra vez. 
L a mujer del cuchillero fué asesUiaQa, 
como és te , á martillazos. Uno de los crimi-
nales, carnicero de oficio, al ver al niño de 
tres años en la habi tac ión , cuando ya se re-
tiraba aquel, le arrojó bajo ol co lchón de la 
madre para que muriese asfixiado, dicien-
do: 
—Por vida m'a, ternerito, acompañarás 
á tus padres. 
CEOIÑTICA GENERAL. 
S e g ú n a n u n c i a m o s en n u e s t r a e d i c i ó n 
de l a tarde , en l a m a ñ a n a de a y e r 17 
r e c i b i ó c r i s t i a n a s e p u l t u r a e l c a d á v e r 
del n i ñ o F r a n c i s c o J o s é E o m á n de la 
C a r i d a d , hijo de nuestro amigo don 
F r a n c i s c o F . S t a . E u l a l i a , Secretar io 
del " C e n t r o A s t u r i a n o " , y de d o ñ a C a -
r i d a d P u j o l y M a r t í n e z . A c o m p a ñ ó l o s 
restos de l c i tado n i ñ o u n luc ido cortejo, 
en s u m a y o r p a r t e compuesto de miem-
bros de l a J u n t a D i r e c t i v a , de las Sec-
ciones y de los empleados del "Centro." 
E n t r e l a s d i s t i n t a s coronas que se le 
ded icaron , debemos c i t a r l a s siguientes: 
u n a de rosas de b i scu i t , t oda c l a u c a , en 
c u y a s c i n t a s se l e í a " A P a q u i t o ; sus 
padres". O t r a de s u a b u e l a y sus t í a s . 
O t r a , " S i l v i n a y M a g í n " . U n l i n d í s i m o 
cementerio, en m i n i a t u r a , m o n t a d o todo 
en canut i l lo con frondosos s a u c e s y en 
el centro u n á n g e l de b i scu i t , presen-
tando u n a coron i ta á s u • c o m p a ñ e r o de 
inocencia , con l a d e d i c a t o r i a siguiente: 
" L a S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o del 
C e n t r o A s t u r i a n o a l p r i m o g é n i t o del 
Secre tar io g e n e r a l de l mismo: u n her-
moso á u g e l de g r a n t a m a ñ o y de cuyas 
a las flotaba u n a c i n t a que d e c í a : á P a -
quito, J o s é A r r o j o . " 
L a d e m o s t r a c i ó n de afecto y s impa-
t í a s de terminadas en ese momento a l 
S r . S a n t a E u l a l i a por sus amigos , mi -
t i g a r á i ^ e n par te e l duelo porque aca-
ba de p a s a r y a l c u a l u n i m o s t a m b i é n 
a l nuestro , d e s e á n d o l e r e s i g n a c i ó n y 
consuelo. 
E l S r . D . R i c a r d o P e r k i u s , agente 
general en e s t a I s l a de l a " C e n t r a l A -
geney" de G l a s g o w , nos p a r t i c i p a en 
atenta c a r t a que se ausenta temporal-
mente p a r a E u r o p a , dejando como apo-
derado de todos sus negocios á los se-
ñ o r e s D . A l e j a n d r o Montes inos y don 
C a s i m i r o P i s , lo que desea poner en 
conocimiento de sus amigos y clientes. 
E l vapor americano Séneca l l e g ó á 
X u e v a - Y o r k ol m i é r c o l e s 17 á las cinco 
de l a m a ñ a n a . 
P r o y é c t a s e , y e s t á y a formulada la 
p r o p o s i c i ó n de ley correspondiente, la 
c o n s t r u c c i ó n de u n c a n a l que ponga en 
c o m u n i c a c i ó n a l M e d i t e r r á n e o con el 
A t l á n t i c o á t r a v é s de F r a n c i a . 
T e n d r á el c a n a l 525 k i l ó m e t r o s de 
longitud, 14 metros de anchura, en el 
fondo, 6G en l a par te superior y 8,50 de 
profundidad. 
H a b r á en é l 22 esclusas, 114 puentes 
g iratorios y 7 puentes-canales. 
E l presupuesto de gastos de construc-
c i ó n e s t á ca lculado en 6G8 millones de 
francos. 
E l s e ñ o r Saenz de C a l a h o r r a , sastre 
de l a R e a l C á m a r a , h a confeccionado 
los uniformes de ga la p a r a S . A . R . el 
I n f a n t e D . Anton io , S . E . el D u q u e de 
T a m a m e s y el s e ñ o r J o v e r , Coroneles 
de l quinto y segundo de L igeros y te-
niente Corone l del segundo de caza-
dores. 
U n a de las curiosidades que segura-
mente l l a m a r á m á s l a a t e n c i ó n en la 
E x p o s i c i ó n de Chicago es u n a locomo-
t o r a l i l iput iense . T iene l a maravi l losa 
m á q u i n a u n a longitud de 8 y media 
p u l g a d a s y pesa solamente una l ibra 
cas te l lana . E s t á construida por el re-
lojero Glouersbi l le , emplcandoro maci-
zo, p la ta , acero y l a t ó n . Se compone de 
2,S3G piezasj incluyendo 668 tornil los y 
p í o s . 
E n l 
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26-2iMz tuercas y 353 roblones. Tiene 3 y me-
did pulgadas de al tura y corre movida 
á vapor por un biliario de 1% pulgadas 
do anchura. E s t a es la locomotora m á s 
paqueña que pudiendo funcionar como 
txlíis las demás se ha construido en el 
mundo. 
Su inventor, H e n r y Ca se , l i a estado 
trabajando tres a ñ o s enteros en el pro-
yecto hasta poner los planos y c í i l c u l o s 
cu manos del constructor. 
Eepútasc esta m á q u i n a como u n a 
maravilla m e c á n i c a y como el objeto 




Las experiencias h i p n ó t i c a s s iguen 
provocando la general a t e n c i ó n , y e s t á n 
llamadas íl ejercer gran inflnencia en l a 
esfera jurídica. 
Sin dar un valor decisivo, n i mucho 
raénos, á las absolutas de l a escuela 
antropológica, hay que convenir, sin 
embargo, en que algunos de sus princi-
pios, exageraciones aparte, son dignos 
de serio estudio y c o m p r o b a c i ó n . 
Que la s u g e s t i ó n se ejerce, es cosa en 
la cual ya nadie duda. Ta le s y tantas 
han sido las experiencias real izadas. 
Que esta s u g e s t i ó n trasciende, es de-
cir, que subsiste, no s ó l o durante el 
sueño hipnótico, sino d e s p u é s de é s t e , 
también parece comprobado. 
¡Cómo descubrir si l a a c c i ó n ejecuta-
da por un sujeto le h a sido sugeriéla'? H e 
aquí la dificultad. 
Eu el proceso E y r a u d , u n famoso 
hipnotizador quiso demostrar que G a -
briela Bompard era u n a h i s t é r i c a , á 
propósito para recibir sugestiones, y 
que, por tanto, era racional presumir 
que bahía sido su voluntad encadenada 
á le de Eyraud, obrando a u t o m á t i c a -
mente y, por tanto, sin responsabili-
dad. 
E l jurado no aceptó la prueba, y con-
denó á presidio á Gabriela; pero aque-
llos discursos médico-lógales quedaron 
en la memoria de todos y la gente se 
preocupó de un modo extraordinario. 
M. de Eoehas ha aportado u n nuevo 
dato íi estudio tan interesante con s u 
libro, titulado: Estados superficiales de 
la hipnosis. 
E l escritor mencionado establece que, 
para que un sujeto recuerde lo que le h a 
Biicedido durante el s u e ñ o h i p n ó t i c o , le 
basta ejercer presión sobre u n punto 
determinado de la frente. E n el acto, 
la adormecida memoria comienza á des-
pertarse, y escenas de las cuales no te-
nía el «í/jcío la menor reminiscencia , 
se le aparecen claras como l a luz del 
día. 
So ha hecho la curiosa siguiente ex-
periencia: 
ün individuo, que se sospecha h a 
robado bajo la influencia de la suges-
tión, es interrogado en l a forma ante-
dicha. 
Después de una serie de rodeos en las 
preguntas, se l l e g ó á conocer el nom-
bre del sugestión ador. B a s t ó p a r a esto 
la presión ejercida sobre l a frente del 
««jeto. 
No es preciso encomiar l a convenien-
cia de que semejantes estudios sean 
mirados con curios idad, pues s u impor 
tancia es tal, que atrae, aun s in querer 
lo, la atención do todos. 
SUCESOS. 
HERIDAS. 
En la Estación Sanitaria de los Bombe-
ros Municipales, fuó curado el moreno Gre-
gorio O'Farril, sin domicilio fijo, do una 
gran contusión en el ojo izquierdo y una 
borida contusa con marcada tumefacción, 
las cuales le faeron causadas en reyerta. 
—Tarahión fuó curado en la referida E s -
tación Sanitaria, don Ramón González y 
ttunzaioz,, vecino do Amargura número 30, 
do una herida incisa debajo do la barba y 
otra en ol dedo nnlcar de Ja xaa-nn dñrflchp? 
las que so produjo al destapar una botella 
do gaseosa. 
—Asvcdamo ía6 aeistido en la citada E s -
tación el menor D. Aurelio Sánchez, vecino 
de Arroyo Naranjo, accidentalmente en es-
ta capital, de una herida levo en la cabeza, 
la cual le fué producida por una piedra que 
le arrojó otro de su clase, el quo fuó deteni-
do por la pareja de Orden Público números 
512 y 498. Estos heridos fueron curados por 
los practicantes Sres. Valdós y Ayo. 
LA CASA DE COHNEU.—El m i é r c o l e s 
de la semana anterior estuvo en Pa lac io 
el artista fotógrafo D . A le jandro L i n d -
ner y Cohner, llevando consigo los apa-
ratos oportunos con el objeto de sacar 
algunos retratos de S. A . Dn E u l a l i a . 
Y por más que á esta P r i n c e s a agrada-
ron las pruebas que le fueron presenta-
das, como al l í era imposible graduar la 
luz y obtener l a c lar idad necesaria, á 
ruegos del Br . L i n d n e r , l a I n f a n t a le 
prometió v i s i tar l a G a l e r í a de O ' K e i l l y 
número 62. 
A l efecto, l a casa de Cohner se enga 
lañó con cortinas, alfombras y tiestos 
do flores, a s í en el s a l ó n de entrada co-
mo en ambos lados de l a escalera. E l 
viernes, á las 10 de la m a ñ a n a , los A u -
Sfaslos Personajes se dirigieron á l a ro-
ierida Galería , donde fueron obsequia-
dos con ra mos de flores, escogidas fru-
tas del líaís y r i q u í s i m o champaf/nc. Do-
ña Eidalia se hizo retratos de g r a n ta-
maño, ya sola, y a en grupo con s u es-
poso 1). Antonio y el D u q u e de T a m a -
mes, quedando altamente satisfecha de 
las pruebas que m á s tarde se le ense 
fiaron, y habiendo dejado s u firma au-
tógrafa al pie de una f o t o g r a f í a — m a r -
ca "Infantes"—que se exhibe en aquel 
Balón principal. 
E l Infante D . Antonio a p r o x i m ó sus 
labios á la bocina del f o n ó g r a f o , que se 
halla sobre una mesa do noche, y d e j ó 
y allí unas frases en elogio de l a G a l e r í a 
11 y copia de su voz. 
Antes de embarcarse los I lus tres 
Huéspedes , el S r . L i n d n e r les e n t r e g ó 
un precioso á l b u m do peluche rojo con 
dos hermosas f o t o g r a f í a s de S S . A A 
los Infantes. D n E u l a l i a a u t o r i z ó a l re 
ferido art i s ta p a r a que en lo sucesivo 
(ionsigne en sus anuncios " F o t ó g r a f o de 
Cámara." 
Agradecido el S r . L i n d n e r y Cohner 
á tan honrosa d i s t i n c i ó n , h a prometido 
á S. A . l a I n f a n t a entregarle personal-
mente en W a s h i n g t o n los retratos que 
se hicieron, el referido viernes, en aquel 
establecimiento e l la y s u comitiva. 
Nuestra enhorabuena á l a casa de Coh-
ner por el honor que le dispensaron 
esos miembros de l a F a m i l i a K e a l . 
BUENOS GRABADOS.—Don L u i s A r -
tiiga—Xeptuno 8,—agente en l a H a b a -
na de la casa editorial barcelonesa de 
Montaner y S i m ó n , nos h a remitido el 
número de l a I l u s t r a c i ó n A r t í s t i c a co-
respondiente a l 24 de abri l ú l t imo . 
Entre los primorosos grabados que 
contiene, se destacan los titulados: U n 
el Baile, Un Adivino en Marruecos, L a 
Cifjarra y la Hormiga, Parts : L a P l a z a 
Glichy y la copia de las esculturas L ' 
Eereu y la 'Pubilleta. E n l a primera 
plana del per iód ico se lee este aviso: 
"Próx imamente comenzaremos l a pu-
blicación de una interesante novela, de 
costumbres c o n t e m p o r á n e a s , de l a dis-
tinguida escritora E v a Canel." L a par-
te literaria de l a referida I lus t rac ión 
compite con l a ar t í s t i ca . 
UN POCO DE TODO.—En las abani-
querías del S r . C a r r a n z a L a Especial y 
L a Complaciente, se acaba de recibir 
una nueva remesa de l a clase "Mi-ka-
do", fabricado p a r a l a presente tempo-
rada veraniega. C a d a uno viene acora-
p i ñ a d o por elegante lazo de metal, 
en forma de imperdible. 
— E l n i ñ o ciego y baldado de S a n Lá-
z iro 96, ha fallecido. E n su consecuen-
> cía hemos entregado á su madre el do-
^ nitivo de $2 en plata , publicado en el 
DtAuro de ayer m a ñ a n a , y que han ser-
vido para auxilio de los gastos del 
entierro de aquella i n í e l i z cr ia tura , 
ALBISU.~- P o r u n a l igera indisposi-
c ión de la tiple andaluza, Sr i ta . C o n -
cha M a r t í n e z , fué preciso hacer, á ú l t i -
m a hora, variaciones en el programa 
dispuesto por D . L u i s Eobi l lot p a r a el 
martes; pero y a repuesta esa cantante 
de gracia, vuelve á presentarse hoy en 
el teatro de sus triunfos. V é a s e e l or-
den del e s p e c t á c u l o : Caramelo, Certa-
men Nacional y L a G r a n V í a . 
L a Concha en el Caramelo 
D e Burgos , t rabaja " a l pelo;" 
E n Certamen Nac iona l 
Vier te u n a espuerta de sa l . 
Y s i sale en L a O r a n V i a . . 
¡El " a c a b ó s e , " a l m a m í a ! 
LA MODA ELEGANTE.—Pocos n ú m e -
ros de esta interesante rev i s ta madri-
l e ñ a han llegado á nuestras manos con 
tantos atract ivos como el X V y X V I , 
por que v ienen a c o m p a ñ a d o s por hojas 
de patrones y dibujos p a r a bordados, 
figurines en colores, de doble t a m a ñ o y 
del corriente; modelos de cifras p a r a 
m a r c a r p a ñ u e l o s , s á b a n a s , m a n t e l e r í a , 
y otros grabados y figuras que se ro-
zan con l a s necesidades del hogar do-
m é s t i c o . 
C u a n t o á los figurines en negro, de-
coran el texto los siguientes: elegante 
bata de c r e s p ó n ; vestido escotado p a r a 
n i ñ a s de 4 á 6 a ñ o s ; vestido de c r e s p ó n 
de lana; trajes p a r a n i ñ a s de 5 á 7 a-
ñ o s ; cuerpo de raso "Liberty;" toque 
de terciopelo; capota de teatro; b lusa y 
p a n t a l ó n p a r a n i ñ o s de 5 á 7 a ñ o s ; tra-
jes do calle y de paseo; vestido de ba-
t i s ta bordada, p a r a n i ñ a s de 7 á 9 a ñ o s 
y traje Princesa-. 
E l ligero y seductor sombrero "Ma-
non;" p a l e t ó p a r a jovencitas; enagua 
de seda; manteleta "Muscadin;" vestido 
de soiree y teatro; mat inées p a r a señor i -
tas y s e ñ o r a s j ó v e n e s ; vestido de baile 
y de desposada; mangas p a r a vestido; 
trajes de v i s i ta; delantal p a r a s e ñ o r i -
tas. Y otros infinitos modelos que no 
citamos por falta de tiempo. E n M u -
r a l l a 89, entresuelos, se admiten sus-
criptores á L a Moda Elegante, y tam-
b i é n se venden n ú m e r o s sueltos de ese 
semanario, que n u n c a fa l ta en el hou-
doir ó en l a canas t i l la de labores de l a s 
damas que acos tumbran vest ir con 
gusto exquisito. 
RETAZOS.—Conviene á los lectores 
p a s a r l a v i s t a por e l anuncio quo l a fe-
r r e t e r í a E l i y Z a ü w — G a l l a n o 05—publi-
c a en l a e d i c i ó n de lo tarde, pues h a y 
en aquel establecimiento u n buen sur-
tido de camas, bast idores, neveras , 
guarda-comidas y refrigeradores, de úl-
t ima novedad, y que se venden con ex-
traord inar ia b a r a t u r a . 
— H e m o s recibido u n a c i rcu lar de l a 
l i b r e r í a "Minerva ," M u r a l l a 64, expre-
sando los diplomas h o n o r í f i c o s , los l i -
l)i- ).s p a r a premios escolares y los j u -
guetes p e d a g ó g i c o s que exis ten en a-
quel la casa , y a que se acercan los e x á -
menes de jun io , y es preciso que los 
maestros y padres de famil ia est imulen 
á aquellos de sus bijos ó alumnos que 
han sabido aprovechar el tiempo. 
— E n l a p e l e t e r í a L a Moda—Gal iano 
y S a n E a f a e l — se venden efectos de 
v ia je con m u c h a p r o p o r c i ó n . A l l í se 
acaba de recibir l a qu inta remesa del 
bonito calzado de charol y pieles, con 
hebi l la a l lado, que tanta a c e p t a c i ó n 
h a tenido entre damas y caballeros 
L A CASADO Y LA CALDERÓN.—En 
E l Monitor Eejniblicano de M é j i c o , de 
23 del pasado abr i l , leemos los curio 
sos p á r r a f o s que reproducimos á con 
t i n u a c i ó n : 
" L a M a r t í n e z C a s a d o viene á poner 
se frente á frente á B u r ó n , el que ar 
mado de todas armas se p a r a p e t a en 
sus posiciones e s t r a t é g i c a s del ^coliseo 
de V e r g a r a y espera l a s e ñ a l del com 
bate, que v a á ser r e ñ i d o , furibundo, 
como que en é l t ienen que morir bar-
bas, damas y galanes, asesinados por 
autores d r a m á t i c o s . 
U n a en el P r i n c i p a l , o tra en el N a -
cional, las dos L u i s a s , L u i s a C a s a d o y 
L u i s a C a l d e r ó n acaudi l lan las dos 
huestes que v a n á r e ñ i r ; colocadas eu 
lo alto do las bambal inas a n i m a n á los 
snyvn ai «.orr.ixvéo L n i s a C a s a d p iTro*^ 
á mi nombre! es b r a v a , l a ne v is to en 
m á s de u n d r a m a , muere como mueren 
las mujeres ¡per D i o ! con ese h e r ó i c o 
valor , con esa terrible sangre f r ía que 
es pecul iar á l a dulce paloma que a r r u -
l l a nuestros e n s u e ñ o s de oro. 
Pues y L u i s a C a l d e r ó n ! ¡ C a r a m b i -
tas! A c a b a m o s de v e r l a en "Mar iana" , 
ré tár él furor de ese generalazo que no 
cabe por l a puerta y que á mayor abun-
damiento h a b í a r e t o r c i d o — s e g ú n cuen-
ta la historia—el cuello á s u p r i m e r a 
esposa. Y q u é m i r a d a aquel la—de L u i -
sa C a l d e r ó n — ¡ q u é a d e m á n ¡eh! q u é 
gesto m á s tremebundo. 
No le arriendo las ganancias á l a o-
tro L u i s a y l a v e r d a d es que l a b a t a l l a 
tiene que ser é p i c a , interesante, sobre 
todo por las L u i s a s ! 
E n cambio el p ú b l i c o se v a á diver-
tir; y a hay formados dos partidos entre 
l a teatrera gente, los huronianos y los 
casadistas. 
L o s buronianos meditan, tienen y a 
concertado un p lan de batal la, d i scu-
rrido por A m a l i a K o i g que es u n a de 
las capitanas m á s esforzadas en ese 
e jérc i to beligerante. 
L o s casadistas aguardan á pie fir-
me pero el c l a r í n h a sonado, y a se 
oye el redoble de los xiarches, y a se es-
cuchan los primeros disparos 
DISTINCIÓN MERECIDA. 
E l D u q u e de Tamames diligente, 
por mandato de E u l a l i a l a Pr incesa , 
dispuso que a l cerrarse el equipaje 
el lunes 15 de su A u g u s t a A l t e z a , 
se colocara ti en el propio mundo 
que los jabones l leva y las esencias 
veinte cajas de polvos p a r a dientes 
y u n litro del e l í x i r Taboadela. 
¡ C ó m o sabe apreciar l a rub ia Infanta 
los productos mejores de l a tierra! 
R 1-18 
MM ie íateit prsoial 
BAÑOS DE MAR 
E L P W E S O DEL ! E 
j E l domingo 23 de abril abrió sus puertas al pú-
blico este giu rival establecimiento que por sí solo sfc 
recomienda, pues en 61 se encuentra un Rían salón 
de espera, que por el ambiente puro que allí se retí 
pira y el notable asco que en él se nota brinda como 
didad y recreo á sús concurrentes. 
En los departamentos destinados á baíios tanto pn 
los reservados como en los públicos, se han hecho 
mejoras que dejan satisfechas todas las exigeneias, y 
si a esto se agrega sus aguas puras y cristalinas po-
drá, asegurarse qUe es el mejor esiablecimiento bal-
neario que existe en Europa y América. 
4469 P alt 10-20 
ANUNCIO TíE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
AGUILA DE ORO. 
O 
F á b r i c a : MANK1QUE 228 
M E ! CLAY. 
D E 
I)E GANDUL. 
K Q 805 a^ I> í5-10iVtv ¡j 
ENTÉRESE Ü^TED—de que, á i a no-
vedad , bonitos dibujos y ser precisa-
mente de moda, r e ú n e l a c i rcuns tanc ia 
el g r a n surt ido de encajes que b a re-
cibido L O S E S T A D O S - O T I D O S , S a n 
E a f a e l y G a l i a n o , de Venderse a pre-
cios t a n baratos , que son el e s c á n d a l o 
de los inteligentes. 
L O S E S T A D O S - T O I D O S , S a n E a -
fael y Ga l iano . 
C 819 t 3-9 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O 
SECRETARIA. 
Esta Sección, competentemente autorizada por la 
Junta .Directiva, ha dispuesto para el̂  domingo pró-
ximo 21 de los corrientes, la celebración del tradicio-
nal 6ftUe de las flores. 
Será requisito indispensable para el acceso al local 
la exhibición del recibo correr3pandieute al mes de la 
fecha. 
Las señoras y señoritas concurrentes serán obse-
quiadas con una magnifica máquina de coser que 
será entregada á la posoédorá del programa cuyo 
número sea igual al de la extracción qile tendrá efec-
to á la una en punto do la noche. 
Las puestas del edificio de la Sociedad se abrirán á 
las siete y media y el baile tendrá comienzo á las nue-
ve en punto. 
Habana, 17 de mayo de 1893.—El Secretario de la 
Sección, Francisco Folo. 
C 874 
CEONÍCA R E L I G I O S A . 
DIA 18 DE MAYÓ. 
E l Circular está en San Nicolás. 
Santos Félix de Cantalicio, confesor y Venancio 
mártir, 
San Félix, confesor, del orden de menores capu-
chinos, en Roma; ilustre por su candidez y caridad 
evangélica; fué canonizado por el Papa Clemente 
X I . 
San Venancio, mártir, en Camerino, el cual de 
edad de quince años, en tiempo del Emperador De 
ció y del Presidente Antioco, l'ue dégóllado en cólh 
pañía de otros diez, y de este modo acabó el glorioso 
curso de sus combates. 
FIESTAS Bli VIERNES 
Misi)s Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte de María.—Día 18.—Corrrresponde visitar á 
Ntra. Sra. de la Salud on la Capilla de las Siervas de 
María. 
I G L E S I A D E L A MERCED. 
E l domingo próximo tendrán lugaí los ejercicios de 
la Ilustro Esclavitud de Ntra. Sra. de la Merced. A 
las 7 comunión general. La misa solsmne expuesto 
S. D. M. á las 8. Por la tarde el ejercicio do las flo 
res, salve y letanías cantadas dejando la selemne 
procesión para el último dia de mayó. Se suplica la 
asistencia, para ofrecer á María nuestros corazones 
5G79 4-18 
IHS. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
Los Congregantes internos y externos del Real Co-
legio de Belén celebrarán su fiesta anual el domingo 
21 del corriente. 
A las 6i de la mañana será la Misa do comunión 
con cánticos por los alumnos del Colegio. 
A las ocho se cantará á toda orquesta la Misa del 
Maestro Andolfi, y acupará la sagrada cátedra el 
R. P. Fermín Kayoua, de la Compañía de Jesús. 
Tóeos los que eu ese dia visitaron dicha Iglesia ga 
narán Indulgencia plenaria, Cónfesando y coipul 
gando, y rogando á Dios por laa intenciones del Ro-
mano Pontífice.—A. M. D. G. 
5680 4-18 
V. O. T . de San Agustín. 
Se celebrará el día 22 del corriente, á l?.s ocho de 
la mañana, la fiesta solemne de Santa Rita de Casia 
con sermón á cargo de Fray Agapito, Carmelita Des 
calzo. 
E l Presidente y Camarera suplican la asisteMCW á 
tan piadoso acto. 
E l Presidente, Eduardo Muñor-.-̂ -XiA Camarera 
Mercedes del Puerto. S6S8 4-18 
JHS. 
E l viernes 19 celebra la Congregación de San José 
los cultos mensuales en honor de su excelso Patrono. 
A las siete so expone S. D. M., á las TJ el ejercicio 
del Sadto y á las ocho misa con cánticos, plática, co-
munión general y bendición con el SanUsimo Sacra-
mento, Los asociados y los que de nuevo se inscH 
ban ganan indulgencia plenaria. A. M. D. G» 
5584 4-16 
C 820 
a . m c u c i a s s e m i -
E s t e r i l i d a d . V e n é r e o y 
, 1 á 4 y í á 8. 
O - R E I I ^ T , I O S . 
16-5 My 
4 "•• 
Gremio Se a l i i ceÉtas ie lateo. 
Se convoca á los señoi és agremiados para la junta 
que en el local de la Cámara do Comercio, tendrá 
efecto el sábádo 20 del actual, á las 71 de la noche, 
con objetó de notificarles el reparto de las cuotas 
contributivas para el próximo ejercicio de 1893 á 1894. 
E l Síndico i?, Calixto López. 
C 872 4-17 
B R A U I E K O S ABHICA 
A 
SURTIDO 
Usense los bragueros de Martínez y 
se obtendrá un resultado satisfactorio. 
5336 alt 6-S 
SOCIEDAD DE B E E I C E N C I A 
C A S T E L L A N A , 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente se cita á los 
señores socios, para que se sirvan concurrir 
á la Junta general, que deberá tener lugar 
el día 21 del presente, á la una de la tarde, 
en los salones del Casino Español, enten-
diéndose que será continuación de la que se 
suspendió el día 30 do Abril. 
Habana, Mayo 12 de 1893.—El Secretario 
interino, Blas López Marañón. 
C 858 8-13 
Curación de una hernia antigua 
Padeciend» hacía aiios de unas quebraduras que 
me hacían sufrir mucho, acudí, por consejo do médi-
cos y amigos, al Dr. Gálvez Guillém, quien en poco 
tiempo me curó radicalmente. Tengo setenta años, 
llevo dos años de curado y hago estô  presente para 
que sepa que poco importa la edad, y que es una cosa 
estable la curación de Üs hernias, cuando éstas son 
tratadas poV ún especialista médico, como lo 63 el 
Sr. Dr. Gálvez Guillém. 
Severo Porlier. 
Teniente-Rey n, 39, Administráción de E l País. 
5230 alt 10-6 
Fiesta á Santa Ménica en la iglesia 
del Espír i tu Santo. 
La asociación de Madres Católicas obsequiará á su 
abogada Santa Monica con los cultos siguientes: 
El dia 11 empezará la novena á las siete y media 
de su mañana con misa rezada y los ejercicidios pia-
dosos del dia. E l día 20, á la misma hora, tendrá lu-
gar la misa de comunión general con plática prepa-
ratoria. Por la noche, á las 7, se eantará Is, gran sal-
ve con orquesta. 
E l dia siguiente 21, á las ocho empezará la fiest i 
solemne en la que se cantará la hermosa misa de 
Mercadante y predicará el Director de la Asociación 
R. P. Pedro Muntadas. Por la tarde, á las tres, se 
celebrará junta general en la misma iglesia, á la que 
pueden asistir todas las señoras invitadas á la fiesta. 
5425 10-11 
[Prom! ¡prom! 
Cest le canon eomo eantan en " G i r o -
flé." 
JUICIOS.—No estamos de acuerdo 
con el autor de los siguientes versos 
pes imis tas : 
L o s poetas. 
D e ser Dios , á los poetas 
los hubiera yo alejado 
de este mundo, e d i ñ e a d o 
en cimiento de pesetas. 
L o s po l í t i co s . 
E l infierno los c r e ó , 
s ó l o snben hacer ¡bú! 
y exc lamar : ¡ q u í t a t e t ú 
p a r a que me ponga yo! 
L a s mujeres. 
O nos causan embelesos 
ó son demonios muy malos: 
ó hay que t ra tar las á besos 
ó hay (jue t ra tar las á palos. 
Franc i sco de Yrachbta y Mascort. 
L A NOTA F I N A L .—U n c r í t i c o censu-
ró á a n a actriz, y uu admirador de l a 
dama, queriendo bur larse del c r í t i c o , 
f u é á l levarle una p luma de ganso. 
— P a r a que escriba usted sus crón i -
cas , le dijo. 
—No me e x t r a ñ a el presente—con-
t e s t ó el per iod i s ta .—Ya s a b í a yo que 
esa señori l tiene por costumbre desplu-
mar á sus adoradores. 
g b i a de San Isidro. 
E l próximo domingo, á las 8 de la mañana, tendrá 
lugar la solemne fiesta en honor del Santo Patrono, 
t estando el sermón á cargo del Pbro. P. Calonga. 
Se suplica la asistencia á dicho acto. Habana, ma-
yo 16 de 1893. El Presidente. 5572 6-16 
V. 0. Tercera Je San Francisco. 
E l día 18 de Mayo, á las ocho de la mañana, se ce-
lebrará la misa cantada á Nuestra Señora del Sagrado 
Corazón de Jesús, con plática y comunión, por el 
Rdo. P. Muntadas. 
Suplican la asistencia á los devotos, el Presidente 
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CUEAGÍOMES MARAVILLOSAS. 
ciertas y puoiuvas «le . isma o abwgo, brd'nqúitis, catar 
rros, males de estómago, hlhchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., cáh 
E l É'énovador de A. Gómez, 
E l verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni certificaciones médicas; el que tanto se re-
comienda de enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto del RENOVADOR 
A. GÓMEZ y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara en la botica E L SANTO ANGEL, A-
guacato número 7, donde se hallfi. d'a dependiente el 
Sr. A, Gómez, ó sea I>. ABtOhio Üíaz Gómez. 
Se dan á probar frátis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante peía xi'OuVcnoerso de su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hora! 
¡Ojo, público' Aiuí' no hay bombo, ni se da gato 
por liebre. 5512 alt 12-14My 
DE 
D E P E N D E N T E S B E L GOMEECIÓ 
B E L A ttABAKA. 
S E C C I O K D E E E C E E O Y A D O E N O 
SECRETARIA. 
E l próximo domingo 21 del corriente so celebrará 
en los salones de esta Asociación el tradicional BAI-
L E DE l/AS PLORES, amenizado por la orquesta 
de Félix Cruz, compuesta de 22 profesores. 
Es riquisito indispensable para los señores asocia-
dos la presentación del recibo del mes de la fecha, y 
se recuerda que la Comisión está facultada para in-
cautarse de cuantos recibos se presenten por perso-
nas agenns á la Asociación, sin perjuicio de aplicar 
el Reglamento á los que los faciliten. 
Las puertas se abrirán á las ocho de la noche. 
Habana, 17 de mayo de 1893,—El Secretario, E n -
rique M. Bandujo. 5641 4d-17 3a-ir 
•MBA 
X J 
,iri l, M M i Clfiiet ie los S a i ! 
JUEZ DE ln INSTANCIA DE ALFONSO X I I , 
H A F A L L E C I D O E M " M A ^ A G - U A . 
Y dispuesto su entierro para las cuatro y inedia de la tardo del 
día de mañana 18, su madre, hermanos, hermanos políticos, primos 
y sobrinos, ruegan á las personas do su amistad se sirvan acompa-
ñar el cadáver desde la Esquina de Tejas al Cementerio de Colón. 
Eavor que agradecerán. 
Habana y mayo 17 de 1893. 
Dolores Laguardia viuda de Santos—Indalecio, Alvaro, Nicolás, Elpídio y Ramiro de los San-
tos y T.nguardia—Ricardo Dotres—Pedro I. de Sotolongo—Julio, Alberto, Pedro Pablo y Román 
de los Sauto» de Laguardia—Pedro .losé ds Sotolongo y Santos—José María Dotres y Santos—Al-
varo y Rngerio de los Santos y Mariinez. 




CO.\ FL PRO(JJ FIO FERRUGINOSO 
HÜtüRAIÍ, DE LA SASGKE. 
J îPNo se reparten esquelas 
57119 
Sar&fi e norma!. Sangre en la¡,a,ntmias. 
CURACION R A P I D A T S E G U R A D E 
L A ANEMIA. 
Indispensable en la conralecencia de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoidea* 
D E V E N T A : 
á D r o g i i c r í a y F a r m a c i a del D r . 
Joh.r i . sc i i . 
O B I S P O 53.—21 A B A F A , 
| '• 7H« 1-Mv 
Este preparado conteniendo TODOS los prin-
cipios OCÍEATÍVOS dé la Doradilla al estado de 
CONCENTRACIÓN, c a M t i t u y é el MEJOK remedio 
couocido p a r a c u r a r las eníermedadís dél H I -
GADO. 
E l ELIXIK DE DORADILLA DE ULRICI por 
su acción especial, actúa sobre el Hígado EN-
FERMO de tal manera, que excita sú secreción, 
otfand'ó está torpe ó lánguido, resolviendo en él 
los endurecimientos crónicos y haciendo desa-
parecer la CONGESTIÓN del mismo, en unión de 
la ICTERICÍA cuando existe; de ahí el que mejo-
re la secreción BILIAR y concltíya por devolver 
al paciente la salud perdida. 
El éxito es seguro en la HEPATITIS (infla-
mación del hígado) CONGESTION, INFAR-
TOS, ÍCTERICIA, VOMITOS BILIOSOS, 
DIARREA BILIOSA y siempre que s é padez-
ca d e ataque de B I L I S . 
E l uso continuado y metódico 9.e este podero-
s o remedio asegura la curación de lás emerriié-
dades mencionadas. 
Precio 65 centavos plata el frasco. 
Depósito: Farmacia SAN CARLOS, San Mi-
g u e l 103, Habana. 
Venta: Sarrá, Lobé, Johnson. 
D E 
C E Í M I 
PREPARADO POR 
Ü L Í t l C I , Q U I M I C O . 
" E l vigorizante más poderoso y el reconsti-
tuyente más rápido." 
CÜRA L A D E B I L I D A D NERVIOSA en 
todas sus manifestaciones: melancolía—triste-
za—depresión física y mental—pérdida de la 
memoria —decaimiento—incapacidad para es-
tudios y negocios—pérdida de la energía y del 
vigor sexual—pérdidas seminales—flujos cró-
nicos (flores blancas)—paralísis—vahídos—as-
ma nerviosa—palpitación del corazón—neural-
gias—falta de sangre y trastornos en la mens-
truación por debilidad general. 
Es muy títil y benéfico su efecto en la íisis, 
bronquitis crónica, enSaquecimiento por falta 
de nutrición, vértigos, desmayos, estados dis-
pécticos crónicos, diarreas crónicas y siempre 
que esté indicado hacer uso de un reconstitu-
yente rábido é inofensivo en sus efectos. 
Precio 90 cefltavos plata el frasco.—Se ven-
de por Sarrá, Lobé, Johnson, Castells y San 
Miguel 1Ü3, Habana. 
13-2 
Falrica: LUYANOIOO. 
QUINA B E 
Extracto M o de Brea D i a M a 
D e T J X i R I C I , Q u í m i c o . 
Con patento do invenctón de los Estados 
Unidos 6 luglatcrra. 
Es el UNICO producto de esta clase quo e-
xiste y en el que en MENOR volumen encierra 
TODOS los principios curativos balsámicoa de 
la BREA DE PINO, purificada por la D I A L I -
SIS de los principios impuros y dafiinos que 
contiene la brea cruda, de ahí la razonable pre-
ferencia que ha merecido del CUERPO ME-
DICO, no tan solo por su científica prepara-
cióu, sino por los brillantes resultados obtenidos 
con el uso de tan precioso remedio. 
Un frasco de Brea Dialisada equivale á seis 
de cualquiera de los otros preparados de brea 
por la cantidad de princiqíos medicinales que 
tiene. 
E l Extracto Fluido de Brea Dialisada 
D E • U - L R I C I , 
cura toda clase de otarros de los PULMO-
NES, BRONQUIOS, GARGANTA, VIAS 
URINARIAS ó INTESTINOS, A R E N I L L A , 
CATARRO de la VEG1GA, FULJOS CRO-
NICOS, BLENORRAGIA, 6 R I P P E , TOS 
aguda ó crónica, esto es en cuanto á su acción 
balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisépticas, cura 
toda clase de afección herpétlca de la piel, á la 
cual contribuye la saludable acción depurativa 
que eierce sobre la sangro y los humores. 
Precio en la Habana: 65 CENTAVOS P L A -
TA E L FRASCO. , r w 
De venta en las Droguerías de Sarrá, Lobé, 
Johnson, Castells y en su depósito: Botica de 
SAN CARLOS, San Miguel 103, Habana. 
S J ^ : Q - I J . R O 
P P . 1 F 1 C A D 0 K 
C U R A T O D O V I C I O 
SANGRE Y HtiKOBES 
T O 
M A R I A T A B O A D A . 
COSÍABRÓNA FACULTATIVA. 
De regreso en la capital ofrece nueyiimeilté sus sér-




A. GONZALEZ LOPEZ 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete y domicilio á Amargura 
número 18, altos. 5558 15-16D 15 16. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A í 
Practica todas las operaciones den-
tales por los más modernos procedi-
mientos. 
Construye dentaduras postisias de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos. 
Para la aplicación de anestésicos, y 
para otra cualquiera otra operación 
que fuere necesario, cuenta con un 
distinguido médico-cirujano de la fa-
cultad de París y de notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Los precios nuevamente estableci-
dos en este gabinete, serán confor-
mes á la situación económica rei-
nante y favorables á todas las clases. 
Todos los días, de 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 
5183 7-13 
Saliano 134, altos, esquina á Dragones 
Especialista s n e n f e r m e d a d e s y e u é r e o - s l f l l í t i o a s j 
i?ecciou.es i*) la piel. 
Uonsulta» d e 3 á 4. 
TELEFONO N. .5..S-5. 
C 770 1-H* 
tjLenry 
ENFEEMEDABES DE LA F I E L . 
E N l'OKMA DBS 
Son perfectamente luorensivaa y 
BlemprfcücaccB. Mas do l O - O O O n m -
„ i eres laa usan n-gularmente. N u n c . » 
d ^ d e praporolonarun p r o n t o y B e y a r o 
alivio. Garantizadas snperlar a t o a a » 
las otras 6 do lo contrario dfolror^el 
dtaaro. S i su boticario notten^'M^Ml» 
do ríldoras de Tai.acuto do W H l c o i m> 
o6ep1 Q Ud. ninguna medicina Beoretotí^m6; 
rito quo aseguren ser Igualme^e buen» 
per¿,uiand('U(l.ásu agento (véwatolOl^r 
Bkpl c a c i o n e a seUadaa y rwltomelfcrtTOW» 
medio "l̂ olnti.numlo seKuro.laV^ 
ír.- U. do A.—Do venta por 
D e v e n t a por L o b é y T c r r a l b a S f , 
O b r a p i a 3 3 « 
CURA R A D I C A L DE L A S QUEBRADURAS 
S I N O P E R A C I O N " . 
Multitud de certificados que la garantizan. Para los i;ai lsíIMOnsS!cj;isfiosflAeí1 
que no sea posible, se construyen bajo dirección médica bragueros que eu-
tan la oitrangulación^ en O'Reilly 10G, entre Villegas y Bernaza. 
5190 
B l n í e r m e d a d e s d e l J P e a h o 
J A R A B E DE H I P 0 F 0 S F I T 0 DE C A L I 
#e G E I M A U L T y O , Farmacéuticos en P A R I S 
Este Járabé, ühr/érsáimerttó f ecoftiendado por los facullalivos, es de gran I 
eficacia en las E n f é r i t i e ü a á e s de Jos B t o i W ü O S y del P u l m ó n J os 
Resfr iados , Bronqui t i s y Catarros más tenaces> cicatriza los tuberculosi 
del P u l m ó n de los T í s i c o s y suprime loe á t & q u e s incesantes de ios que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores nocturnos^ 
y el enfermo recobra rápidamente la salud, 
f A f í l S , S , K u a Vivienne, y en laa principalea Farm&cl&d-
A S M A O A H O G O . 
Se cura con soló tóár los tan acreditados ci-
garros antiasmáticos del DE. MIGUEL R. VIETA. 
De venta en todas las boticas á 25 centavos plata la caja. 
0595 4-16 




R A F A E L CHAGUACELA Y NAVAURO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 
del Colegio de Peusylvpnia; é iticorpoíadó á la Üni-
versiJad'de la Habana. Cousultas de 8 á4. Prado nú-
mero 79 A, 5140 25-4My 
M O N T E S , 
D E L A U I s I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4, O'Keilly 30, A, altos. 
5135 27-4My 
Dr. José María de Jaureguízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical delbidrocjlepor üii pü-bciídiinieuto 
joncillo sin oxtrácci'ón del llqiilflo.—Espenialidad en 
Jel'i-flf Daifiilieas. Obrapia 48.—Telefono 806. 
C 769 1-My 
José Huárez y Gutiérrez, 
íísvocialista en euferiaedades del cerebro, venéreas 
y sifi'.ítioas. Consultas: martes, jueves y sábados, de 
12 á 3. Monte núm. 336 5782 317-I7MT 
y \ u . NUSEK (HIJO) CIRUJANO-DENTISTA 
Profesor de Clínicas, Aguiar 110.—Consultas de 
ocbo A cinco.—Los niños amparados por la Sociedad 
Protectora serán operados grátis. Polvos y elixir. 
C 703 27-2Mv 
U S CASAS DE FAILIAJOTELES Y RESTAÜBANTS. 
PASTAS GALLEGAS BLANCAS Y AMARILLAS 
de M. Saojurjo y Ca 
Son las mejores pastas conocidas que se recomiendan como alimento bigiónico y nu-
tHtivo pal-a Ids péttqnttS delicadas,, por ser elaboradas con S E M O L A S D E T R I G O S su-
periores y escogidos. Peso comploíiJ. 
¿i—==s 
M A N T E C A " I Z - U M t r n t J ' 
L a más pura é higiénica, sin mezcla de substancias nocivas; recomendada ffioy espe-
cialmente para casas de familia. Se recibo ou tercerolas y latas. 
Vino gallego S A N " C X a O D I O Y R I V 3 3 R O . 
Se redibo bonstantemente la mejor clase de vino puro, muy ligero y de un gusto 
agradable al paladar. Glasé y cábida garantizada. Precios módicos. 
Pídanse en todos los almacenes y bodegas^ 
Unico receptor: 
Faustino García Castro. 
Cc.HIlico: que la IKRIO ACION DIVINA es el 
mejor medicamento conocido para eVitar y curar las 
enfermedades en la matriz y aparato genital del hom-
bre, así como para impedir la peritonitis después del 
parto; á cuyas referidas fenfermedades me dedico con 
especiacidad. Consultas do 12 á 2, pobres grátis. 
SAN R A F A E L 129. 
H A B A N A . 
5328 15-6 
DOCTOR CARLOS R E V I L L A 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle del Empedrado 
n ú m e r o 10 ( e n t r e s u e l o s . 
5253 
Consultas de 12 á 4. 
26-7 Mv 
DR. ADOLFO R E Y E S 
MEDICO-CIKUJANO. 
Consultas grátis de 11 á 1 del día y de 7 á 8 de la 
noche en su gabinete. Riela n? 66, frente al DIARIO 
DE LA. MARINA, y al lado de la Botica "Sajita Ana." 
Para visitar á domicilio recibe órdenes cu dicha 
Farmacia, y en su casa Amargura número 81. 
C 821 26-0 My 
DR. JULIO J . DE CISNEROS.—HA TRAS-Imlado su domicilio á la calle de la Concordia nú-
mero 45. Se dedice especialmente á partos y cirujía. 
Consultas de 12 á 2 eu Lamparilla 74 (entresuelos). 
Martes v sábados grátis. Telefono 795. 
5191 26-5 Mv 
DjR. S - T J S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa do Enajenados.—Recibe aviso 
todos loa dias, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción de Da Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
C 772 1 Mv 
A LAS SEÑORAS Y SEÑORITAS. 
Se dan clases de iusírucción, labores, bordados ar-
tísticos, flores de todas clases, encajes, frutas, pája-
ros, mariposas, corto en lencería y objetos de arte y 
de lujo para regalos, por la profesora de la Normal 
de Barcelona y Directora que ha sido del colegio 
"Isabel la Católica" de esta Ciudad, D^ Vicenta Su-
ris de Dardct. 
Recibe órdenes: Luz 24 y en su casa Paula n. 35. 
5693 alt 4-18 
" C J M P : R O F B S O H 
D E EDAD R E S P E T A B L E , muy práctico en la en-
seña o za de todos los elementos que constituyen una 
sólidi instrucción y una esmerada educación, hasta la 
contabilidad por partida doble, é idiomas extranjeros, 
dá clases á niños de arobins iéko?, en Colegios y en 
casas de familias. Para informes, ocúrrase al Profe-
sor de Teneduría de Libro*, Colegio Hernández, Ga-
liano 98. 5676 4-18 
NUEVA D E L CRISTO NUMERO 4 
Academia mercantil fundada en 1862 por P. de 
Herrera, profesor de inglés con título académico, de 
teneduría de libros por oposición del Centro de De-
pendientes, de teneduría de libros y aritmética mer-
cantil, ñor concurso, del Centro Asturiano, etc. etc. 
5223 15-6 My 
ACADEMIA D E MUSICA D E PABLO MIAR-teni, ex profesor del Conservatorio de la Habana, solfeo, teoría musical. Canto, piano, violín. violonce-
Uo, etc., etc. Horas de clase: señoritas, de 8 á 10 de 
la mañana. Caballeros de 7 á 9 de la tarde. Mensua-
lidad, $4-25 oro. Lealtad 88. 4578 27-22 Ab 
MARÍA JOSEFA TRÉUENT, 
Viuda de Pernáudcz. 
F n O F K S O R A DE SOLFiSO Y r i A N O . 
Sari Nieoli'ts n. 41, esquina <ln la iglesia de Mona 
V U L S I O H E S ! 
(Jtiranas no significa en este 
caso detenerlas temporalmente pa-
ra qne luego vuelvan. L A CURA-
CION E S R A D I C A L -
Ha dedicado toda la vida al es-
tudio do la 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s 6 
G o t a C o r a l , 
GARANTIZO que mi remedio CÍÍ-
rará los casos más severos. E l que 
otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se en-
. ¡[ará grátis á quien la pida una, 
hotelld de mi Bemedio InfaliUe y 
un tratado sobre Epilepsia. Nada 
cuesta probar y la curación es se-
gura. 
Dr. H. G. ROOT, 183 PearISt., Nueva York. 
Dirigirse expresando la divección 
esaotfVi por una botolla gnítiB ¡l 
10I3E Y T0RRALBAS. Habana. 
O b r a p i a 3 3 , 
Éi JABÁBE C A L I A N T E de te 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Dol>« nsarso siempre para íft/ilo1nt,olo?j'i2? 
v-m niSos, Ablanda las eiicias. alivia toa dolo 
r ü ó "lina al nifio. cura el cóUoo ventwo ,9 «» 
v wmñü remMto laara la* olajcraw». « 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE Distribución de$530,í)30. 
B i l l a 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada por la Legifllatura para lo» objetos da 
Educación y Caridad. , Por un inmenso voto popular, ^/«nqulcia foima. 
parte de la ureseuto Constitución del Estado, adoptar 
da en 1879.' ,„ . 
Continuará basta enero lv de 18»!>. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celobniu semi-anualmento, (Juni0 y Diciembre) y 
los GUANOlíS SOBTHOS OfiOINABIOS, en cada, 
Lno di los diez .ueses restantes del aSo, tienen lugar 
eu público, en la Academia do Músico, en Nuev» 
^Veinte afios de fama por integridad ou loo sorteo* 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O -
Oerlificamos los ahajo ñrmanlet, que W f ™ " * ^ 
Ira supervisión y dirección se hacen todot *»f p r n 
paralívospara los sorteos meiisuales y «eOTt-amia-
íes de la Lotería del Estado de J ^ ^ í ^ f J Z 
persona presenciamos la celebración de M™0* f ú -
teos, y que todos se efectúnn con honradez, 
y bucnlfe, y aul.oráamos á la Emqresa /i«Sfa 
uso de este certificado con nuciros firmas en /«c s 
símiie, en todos sus anuncios. 
TELEFONO 389. 
4140 
O B R A P I A NÜM. 36. 
15(1-19 a-21 A 
Esto grabado representa una niña pidiendo laa 
ÍIDORAS TÓNICAS de HIERBO y COCA, 
LCOQA-IRON] d e A L L E N L ' 
E l remedio toas áfltiftg que ce conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorinar la salud de iflsj personas débi les 
de ambos sexos; 
A l H o m b r e ótirala b e b i l i d a d N e r v í o á a , D e b i l i -
d a d S e x u a l y l a E m D o l e n c i a . 
A l a M u j e r cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , 
Dolores d e Cabeza, Clorosis y 
L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de BO pildoras. T o m a d l a s y os convoncerefs. 
A. 
E F E R V E S C E N T E , A N T I B I L Í O S A Y P U R G A N T E . 
LA QUE O UTUTO MEJOR PREMIO EN L A EXPOSICION DE MATANZAS, 
^ D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, P E R D I D A D E L A P E T I T O , ACEDIAS, D E B I L I D A D NERYIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de ^ne jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis según el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. Habana. 
O 807 alt S-4 My 
COMISA11I08. 
El Coronel C. J . Villerd, es sucesor del Gen'iS 
IBoaurogiml c o m o Comisario en la superviw'm do nuestros sorteos, mousuiklcs y somi-anuales. lil Geni. BoaurcL 'ard , siempre (iue estaba ausente elegía, coniw r e p r e s e n t a n t e suyo al Sr. Villcré «iue ha presenciad» 
naaarémos en nuestro despacho los billetes premia-
cloi de la Lotería del Estado de Lousiana que noa 
tean presentados. 
K. M. WA^SLEY, FRES. LOUSIANA NATIO-, 
Nj()IliNJVr'<V>:;ONN01l, PRES. STATE NA-Í 
TIA! BALDWN,' PRES. NEW-ORLEANS SUftj 
B OAEL KOHN, PRES. UNION NAT. BANK. 
G m sorteo e x l r a o r i á 
en la Academia de Müsica do Nneva-Orleamí 
el martes 13 de junio de 185)8. 
PREMIO MAYOR 1 1 5 0 , 0 0 0 1 , 
100,000 nümeros en el Globo. 
L I S T A D B L O S P R E M I O S . 
1 PREMIO D E . . . . $ 150.000......$ 150.OOCI 
1 PREMIO D E . . . . 40.000... 
1 PREMIO D E . . . . 20.000.,. 
1 PREMIO D E . . . . 10.000... 
2 PREMIOS D E . . . . 5.000... 
5 PREMIOS D E . . . , 2.000... 
25 PREMIOS D E . . . . 000... 
100 PREMIOS D E . . . . 400... 
200 PREMIOS D E . . . . 200... 
300 PREMIOS D E . . . . 120... 
500 PREMIOS D E . . . . 80.., 
APROXIMACIONES. 
329 Second Avsnue, fíew York, U. S. 
9 
L O S D I S E N T E R I C O S , cuya T ida so extingue 
sin un remedio verdaderamente heroico que corte BU diarrea mortal casi 
siempre, 
L A S E M B A R A Z A D A S , cuyos vómitos hacen peligrar 
su vida y la de sus hijos, al par de padecer en forma desesperante, 
L . O S N I Ñ O S en la dentición y destete; los que padecen 
C A T A R R O S Y Ú L C E R A S D E E L E S T Ó M A G O 
y en general todos los que padecen 
V Ó M I T O S Y D I A R R E A S . C Ó L E R A , T I F U S 
6 cualquier indisposición del tubo digestivo, así eomo 
A F E C C I O N E S H Ú M E D A S D E L A P I E L , se 
C U R A N P R O N T O Y B I E N C O N L O S 
i i u t o y c a l o de m m 
Preguntad si dudáis á verdaderas eminencias médicas de todas partes que los 
recomiendan como medicamento insustituible.. 
Pídanse en todo el mundo en las principales Farmacias 7 Droguerías 
S A U C I L A T O S D E B I S M U T O Y C E R I O D E V I V A S P É R E Z 
Desconfiar do las falsificaciones ^ imita-
ci:©3é«; pora w no dará n rasultaclo, 








4 0 . 0 0 0 
30.000 
40.00(1 
100 p r e m i o s d e $ 300..... . . . . 
100 p r e m i o s d e 120........i 
100 p r e m i o s d e 80 n 
T E B M I H A L E B . 
999 p r e m i o s d e $ 40... 





3434 p r e m i o s a s c e n d o n t e s á $ 630.&2(XI 
PRECIO DE LOS B I L L E T E S . 
E n t e r o , $ 1 0 , M e d i o s , $ 5 ; D o s 
qu intos , $ 4 ; U n q u i n t o , $ 2 ; D é c i m o ^ 
$ 1 ; V i g é s i m o s , 5 0 c e n t a v o s ; 
Q u a d r a g é s i z n o s , 2 5 c t s . 
A l a s s o c i e d a d e s , T a l o r de $55, p o r $50. 
S B S O L I C I T A N A G E N T E S B N T O D A B P A E T K 8 í 1 , 0 # ' 
Q U E S E L E S D A R i . P R E C I O S E S P E C I A L E S . 
n e 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e . h a r á n ' 
por e l e x p r e s o , e n s u m a s , , 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
pairando nosotros l o a gastos do venida, asf eomo lo¿ 
d é l en vio de l o s . B I L L E T E S Y LISTAS DE Phl-r 




E L C O R R E S P O N S A L D E B E R A D A R S U D I R E C C I Ó N P O S 
i C O M P L E T O Y F I R M A R C O N C L A R I D A D . 
Gomo e l Congreso d e l o s B. U. hu formulado le.vea. 
prohibiendo el uso del Correo & TODAS las loteriii.'<r i 
nos serviremos de las Compañías de E x p r e H o s para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles lun 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán á l o s Agentes Lo-
cales q u e las pidan después d e cada sorteô  en cual— 
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS, 
ADVERTENCIA.—La actual frauq de 
Lotería del Estado de Louisiana, que es parte d 
Constitución"del Estado, y por fallo del T R Í B O 
SUPREMO DE LOS E E . DU., es un contrato n 
ión' Í  A 
violable entre el Estado y la Empresa de LotetUSy 
continnaráHASTA 1895. 
Al comprar un billete de la L O T E R I A D E L E S -
TADO DE LOUISIANA, vt̂ aso que esté fechado 
en Nueva Orleans, que el premio es pagiidero en 
Nueva Orleans, que el billete esté tirmado por 
PAUL CONRÁD, Presidente, que esté endosado 
cenias iirmas délos Sres. Genérale^ J . A. Eariy, 
W. L . GABELL y el Cor'l. C. J . Villeré, y que ten-
gan la garantía de los cuatro Bancos Nacionales cu-
yos presidentes pagarán los billetes premiado que leal 
aean presentados. 
Hay tantas Loterías (tan pobre como fraudnientas,> 
cuyo "billetes se vomleu concediendo enormes com i— 
sienes á los expendedores, que es necesario que los 
compradores se protejan aceptando solamente los b i -
llete de la LOTERÍA DEL ESNADO DE LOUISIANAJ 
si ¿osean obtener el premio anunciado en la liat?.. 
axssassam 
IBOS É BPlSOg. I t U 
E l Inglés sin Maestro, 
en 26 lecciones, novisimn tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles, método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, &c. Un tomo 60 
centavos plata. De venta Salud 23 y Neptuno 124, l i -
brería."!. 5700 4-17 
C A N E L O 
liquida libros á dos por medio, á me-
dio, á real y á peseta. 
P R A D O 107. L I B R E R I A 
5507 6-14 
ÍBTES Y BÍICI 
GKAN TREN' D E CANTINAS D E ANTONIO • 'alvet. Teniente Rey 37, entre Habana y Com-
postela.—Se sirven éstas á todos puntos con mucha 
limpieztk y juejur condimentación, pueŝ esta casa ha-
ce una variación diaria y si al marchante no le gû ta 
alguno de los platos no se le vuelve á mandar más: 
los precios arreglados á la situación. 
¡•503 • . 4a-13 4d-14 
EN MURALLA N-. 34, SE O F R E C E LWA nueva modista; cootecciona vestidos con elegancia; los 
precios sumamente haratos desde 3 pesos en adelante 
según el género: corta por medida y entalla por me-
dio peso: «ale á domicilio á prebar y va á las casas á 
trabajar de 7 á prefiriendo el trabajo en su casa. 
5490 4-13 
LA MODISTA . Q U E V I V I A E N 801.48 SE ha trasladado para Aguiar n. 93, en la que se con-
feccionan trajes de baile elegantes, de viaje, luto, to-
do esto de prisa, sin alteraj los precios, so toman 
medidas í domicilio en el Vedado v el Cerro. 
. 5341 8.9 
Funeraria UMU 
E l que suscribo, dneíío de esta antigua y acredita-
da casa, pone en-conocimiento do sus numerosos fa-
vorecedores y amigos que ha trasladado su escritorio 
de Aguacate 69 á la acera de enfrente número 186, 
entre Sol y Muralla, donde se promete continuar ha-
ciendo los servicios de pompas fúnebres con la equi-
dad, esmero y perfección que ya tiene acreditados. 
Contando con todos los elementos suficientes para 
hacer los trabajos que el público desee.—Habana 26 
de abril de ISíiZ.—Francisco Valverde. w 
4797 alt 8-27 
GMM FABEÍCá ESPECIAL 
BE H. A. VEGA. 
Espebiailsta en aparatos inguinales. 
L a curación de las hernias se consigne 
con la apl icac ión do los aparatos sistema 
B A R O , lid casa m á s antigua que tione todos 
los adelantos conocidos. 
O B I S P O a i 1 . . . 
C 830 alt 12-11M7 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÍfORA P E -niusular de criandera á leche entera la que tiene 
húndante buena y y aclimatada en el país, la que 
tiene la honra de enseñ T SU hijo al que la necesite. 
Informarán plaza del Polvorín, café La Lidia, por 
Animas. 5632 4-17 
UN CRIADO O CRIADA D E MANO SE N E -cesita en la calzada tle Jesús del Monte número 
3i5, buen sueldo, que sepa su obligación y con garan-
tías, si no que no se presente. 
5655 4-17 
UN ASIATICO B U E N COCINERO J O V E N Y aseado desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: calle de Inquisidor esquina á Sol núme-
ro 9, en la hedega darán razón. 
5«5B 4-17 
U""N P I L O T O V I E J O S O L I C I T A D E L CO-mercio y de las personas caritativas, una pequeña 
ocupación para la limpieza y cuidado de un escrito-
rio y hacer algunos mandados ú otra cosa anúlaga: 
tiene personas que garanticen su buen proceder. Di-
igirso por carta A. C , Aparlado 413. 
5044 4-17 
S E S O L I C I T A 
colocar de portero en casa particular ó en idem de 
comercio, tiene quien responda de su conducta, el 
que solicita sahe leer y escribir. Aguila 213i. 
5646 4-17 
O E R E N O . D E S E O UN SERENO INTERIOR 
)0<iue no se duerma. Sino trae carta de persona co-
nocida que lo garantice, que no venga aunque haya 
servido en muchas partes, no so quiere joven. Neptu-
no 2, A. 5639 4-17 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mimo, de color, nno y que tenga 
buenas referencias. 
5648 
Monte número 69. 
4-17 
A COLOCARSK.—SE NECESITAN 4 C R I A -das iXc mano, 3 n.auejadoras, 5 cocineras, 3 cria-
dos de mano, 2 cocineros. 4 muchachos. Todos los 
que tengan referencias, acudan á esta Agencia. Los 
señores dueños pidan á Aguacate 51, Alvarez y Ro-
dríguez. 5630 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano en casa par-
ticular; sabe coser á mano y máquina. De su honra-
dez da cuantas garantías se necesiten. San Lázaro 
n. 269. á todaí horas. 5645 4-17 
UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD Y Mo-ralidad desea eJicontrar uha Casa de moralidad 
para llevar los niños al colegio, .hacer mandados y 
servir eh lo que se ofrezca. Factoría n. 75 darán ra-
zón. 5643 4-17 
UNA SEÑORA PENINSULAR R E C I E N PA-rida, detea colocarse de criandera. Aguacate nú-
mero 49. 5619 4-17 
COCINERA BUENA.—UNA SEÑORA P E -ninsular d e s e a una buena cocina, sea en casa 
p a T t i c u l a r ó esiahlecimiento; sabe cumplir con su o-
bligacion y es m u y aseada y formal: tiene personas 
decentes que respondan por ella. Concordia n. 183 
dan razón. 5627 4-17 
S E N E C E S I T A 
una muchacha blanca ó de color para manejar una 
nina. Agoacate 53, entro Muralla y Teniente-Rey. 
5662 * " 4-17 
S E N E C E S I T A 
Para ut>a corta familia de moralidad se solicitan 
dos ó tres habitaciones bajas eu casa respetable y de 
confianza, que sea próximo á la Catedral: informarán 
San Ignacio n. 9, barbería. 5612 4-17 
TEli DE LETBM. 
T E E I T D E L E T E I 1 T A S 
D E A L E J O GOYA. 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
ría; Monserrate núm. 8, materiales de construcción; 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo, es-
•quiua á Infanta su dueño. Telefono 1242. 
4479 alt 13-20 
SOIMTIES. 
ÁNGEL ALEMAN Y MENMi 
natural de Santa Cruz de Tenerife, solicita ú su hijo 
Fraucisco Alemán y García y Dolores Alemán y 
Mendoza. Sol número 8, fonda LOS T R E S H E R -
MANOS, impondrán. 56í»2 4-38 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UN SUJETO D E M E -
J L f diana edad de portero ó jardinero, ó para esmi-
torio ó cobrador: no tiene inconvejiente en ir si cam-
po con familia, dáudo las recomendacioníis Quéjele 
exgan, de criado de mano, listo para el trabajo y con 
práctica. Informan, carbonería, Habana entre Te-
niente-Rey y Muralla. Sueldo 20 pesos: lo menos una 
onza oro. 5698 4r-]8 
S E S O L I C I T A 
una excelente criada de mano de color que sea aseada 
con buenas recomendaciones, para toda la limpieza 
de la casa y hacer mandados. Prado número 77 A. 
5685 4-18 
E n M A R I A N A O 6 ios 
Q U E M A D O S . 
Se desea arrendar ó comprar un terreno, con fábri-
ca ó sin ella, prefiriéndolo que tenga ¡árboles frutales 
y gran terreno, ó que la casa sea muy buena y poco 
patio. Ha de estar cerca del paradero- Sin interven-
ción de tercero. Empedrado número 28, Habana. 
5705 4-18 
UN MUCHACHO D E 15 AÑOS, G A L L E G O , solicita colocación para bodega, camarero d e va-
por ó para establecimiento en c! campo: tiene quien 
lo garantice. San Pedro número 2, fonda. 
5691 4-18 
SE DESEAN COLOCAR DOS CRIANDERAS peninsulares: las dos con abundante loche y acli-
matadas en el país: paridas de dos meses. Informa-
rán Aguila número 114 A, 
5701 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA MIÍCHACÍIA p,.: ninsular de criada de mano ó uniuej-idora y un 
criado de mp.no ó portero; saben cumplir con 3 u obli-
gación y tienen quien responda ]">r s u coniimsia. 
Carden ¡ 3 n. :". darán razón. 5707 -I -IS 
OBISPO N. 67, INTERIOR. NEOESÍTo"ÜÑ carpintero para todo el año, sueldo, cas.i, comi-
da y ropa limpia; tengo criados y criada.? do l í , co-
cineros, porteros; los dueños de casa pidan lo q u e 
necesiten, con buenas referencias. 
56St • 4-18 
S E N E C E S I T A 
una criada formal para el servioio de dos habitacio-
nes y cuidado de dos niños. Se exigen recoineud icio-
nes. CubalO. 5687 4-18 
S E S O L I C I T A 
un joven bien recomendado, de unos 16 año",, como a-
prendií barnizador ebanista, otro algo mayor como 
dependiente, pagándoles seg<Sn cu comportamiento. 
42 Obispo. E l Cañonazo. 5701 4-18 
S E S O L I C I T A 
un portero que sea muy intetiginte v formal. Araar-
gnra n. 79. 5703 4-18 
ATENCION.—UN MATRIMONIO PENINSU-lar desea colocarse jnnto, ól de portero ¿criado 
de mano y ella de cocinera ó criada de mano, en esta 
capital ó para el campo, saben cumplir con su obli-
zación y tienen person.-is que I - ; * garantiza. Darán ra-
zón á todas horas en la calis de la Habana núm, 107 
y en San Lázaro 166. 5697 4-17. 
B A B B E R O S . 
Se necesita uuo para sábados y domingos. San Bar 
fael y Aramburu, barbería. 5695 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-nera peninsular, aseada y de moralidad en una 
buena casa: calle del Aguila 116 esquina á Zanja cuar-
io 27, preguntar por Mma Fernández, 
5674 4-I8 
DESEAN COLOCARSE DOS BUENAS CR1A-das de mano de Islas Canarias, acostumbradas á 
este servicio: una duerme en el acomodo, la otra uo: 
tienen quien las garantice. Neptuno 46 altos, cuarto 
número 23. 5712 4-18 
S E S O L I C I T A 
•un criado de mano en Animas 91. 57' 0 4-18 
S E S O L I C I T A 
ijna criada para manejar 2 niños grandes, que quiera 
ir al campo, puede salir cada 15 dias. Se pretiere de 
«olor. Calle 13 esquina á F . Vedado, 5672 4-18 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PEN1N sular de criandera á leche entera, tiene abundan-
te y buena leche y personas que respondan por su 
«onducta. Informarán Corrales núm. 226 y darán 
jazón á" todas horas. 5675 4-18 
T T A B A N A ESQUINA A M E R C E D , BODEGA. 
JULSe solicita al Sr. D. Leonardo Msceira y Rome-
T<», ó sea á sus hijos, para tratar por sus bienes de la 
Península. 5619 4-17 
J-VESEA COLOCARSE UNA J O V E N DE eria-
JL/da de mano ó niñera, tiene personas que respon-
dan por su conducta: iufonnirán Amargura 54. 
. 5633 4-17 
S E S O L I C I T A 
im aprendiz de barbero. Monte número S8, barbería 
y baños. 5634 4-17 
S E S O L I C I T A 
nna lavandera y planchadora general, gue sea formal 
y que tenga buenas referencias: se solicita en Prado 
número 99. 5607 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDEUA recien llegada de la Península, con muy buena y 
abundante loche, de cuatro meses de parida, habien-
do quien responda por ella. Vive San Lázaro 269. 
5605 4-17 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C o -locarse de cocinera sea en casa particular e casa 
de comercio: informarán Lealtad 106. 
5612 -1-17 
UNA SEÑORA D E T R E S MESES D E P A K I -da se ofrece para nodriza, con buena y abendan-
te leche, pues disfruta de una robustez imcomparable 
para pormenores, dirigirse á San José 140. 
5617 8-17 
TTLN E L CAMPO, PROXIMO A LA HABANA 
Xlise solicita una criada para el Fcrvicio de una se-
ñara: informarán Suárez número 103, altos. 
5625 4-17 
FKOFESOR DE PRIMERA ENSEÑANZA. Se necesita de un profesor de primera enseñanza 
para una villa en la provincia de Matanzas, con $25 
cas:i y poir.ida. Aguacacatc 54, Alvarez y Rodríguez. 
5C29 4-17 
AGUIAR NUMERO 74 SE SOLICITA UN buen cocinero ó cocinera, que sepa cumplir con 
m obligación y presente referencias que acrediten su 
conducía y que sepan cocinar; sin esta condiciones 
one no se presenten. 5?08 4-17 
S E S O L I C I T A 
una coiiiurra que tonga buenas referenciai, de lo 
í.-^wrio « u n r<n Í=<> nresente. Aguila 121, entre San 
E/ifady San Josí, bajos, «¡53 4-17 
ITNA SEÑORA D E MORALIDAD D E S E A J una criadita de mano de 13 á 14 años: se le ense-
ña á coser y se le da un centCn de sueldo y ropa lim-
pia: si no tiene biie:ias referencias que no se peesente: 
también se ofrece para hacer elegantet trajes de no-
vios con el adorno que pidan á $7, y trajes de niño 
por figurín ó á oapiicho, á precios sumamente redu-
cidos: no se va á domicilio. Habana u. 206. 
5663 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. Empedrado número 41. 
5665 4-17 
UNA E X C E L E N T E CRIANDERA D E POCO tiempo de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocar¿o á leche entera: tiene personas de 
responsabilidad que garanticen su conducta: impon-
drán fonda La Perla, calle de San Pedro n. 6: en la 
misma desea colocarse un criado de mano: sabe su 
obligación: en la misma dan razón. 
563» 4-17 
Q E SOLICITA UNA CRIADA D E COLOR, de 
(O'nediana ciad, para ayudar á los quehaceres de 
una corta familia: sueldo $7-50 cts. y ropa limpia. 
Concordia 141, entre Gervasio S Belascoain. 
566» 4-17 
UNA J O V E N PENINSULAR DESEA COLO-carso de criado de rnailo en una buena casa par-
ticular, sube «11 obligación: impondrán calzada de 
Vives número 33 y en la misma rei-pondeu de su con-
ducta y moralidad. 55s6 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cociuera peninsular aseada y de morali-1 
d a d en una c a s a particular decente: tiene qüien res-
p o n d a d e su couducta. Cuba número 8. 
551? 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una manejadora, en la Calle de los Ba-
ño» n 12, Vedado 4-10 
S E S O L I C I T A 
lina buena costurera que sepa cortar y ayudar á un 
niño, se dará buen sueldo en Baratillo 2, junto á la 
plaza de Armas. 5601 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado de mediana edad, que sea inteligente y tra-
bajador y quien respondí, por su conducta, sin esto 
que no se presente. Obispo número 43. 
5590 4-16 
S E S O L I C I T A 
.̂oa criada para el servicio de mano, que sepa y de-
see cumplir con su obligación y un muchacho de 12 
á 14 años se paga el viaje: informarán Guanabacoa, 
Concepción 63. 5585 4-16 
EZCUSADOS-IHODOROS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 9 , A C U I A R 4 9 . C 775 1-Mv 
J 
Por último correo he recibido y pongo á la venta 
desde hoy los artículos higuientes del citado puerto: 
Merluza lata de i kilo, á 60 centavos. 
Bonito en escabecho latn i kilo, 60 centavos. 
Sardinas en aceite lata un kilo, 70 centavos. 
Bonito en idem lata un kilo, $1-25 centavos. 
Bonito en idem i kilo, 45 centavos. 
Langosta al natural medio kilo, 60 centavos. 
Calamares finos en su tinta } kilo, 40 centavos. 
Sardinas frescas, docena, 30 centavos. 
D E L R I O NALON. 
E P T R U C H A S : latas de 1 libra, 50 centavos. 
Higos de Candámo lata, 40 centavos. 
Queso Cabrale», vinos blancos y tintos y la sin ri-
val sidra pura asturiana MANIN al precio de 10 cen-
tavos vaso fría ó del tiempo. 
En botella á 50 centavos una CIMA V A L L E , 
B A L L I N A . 
E n Obrapía n. 95, entre Bernaza y 
Villegas, os espera d ía y noche 
vuestro amigo, 
üfanin. 
C 870 4-16 
CRIADO D E MANO.—SE SOLICITA UNO in-teligeníe y activo, como de camarero y para la 
limpieza de casa. No tiene que sen-ir la mesa. Sin li-
cencia y buenas recomendaciones estará inútil á pre-
sentarse. Prado mímero 115. 
5502 4-14 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO D E color: tiene quien responda por él. Darán razón 
Dragones número 66. 5515 4-14 
DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN BLANCA sana y con buena y abundante leche, para criar 
á leche entera: es cariñosa con los niños y tiene quien 
abone por su conducta. Impondrán Peñalver n. 33. 
5532 4-14 
T \ E S E A COLOCARSE SOLO PARA L A CO-
JL/cina, una cocinera blanca que sabe cumplir con 
su obligación: es aseada y de moralidad. Impondrán 
Corrales n. 63 - 5526 4-14 
UN MATRIMONIO SOLICITA UNA MUJER para llevar y traer un niño al colegio y ayudar á 
la señora, tiene que ser de mucha confianza y tener 
persona que responda por ella, no ha de tener com-
promiso de ninguna especie. Baratillo n. 9, entrada 
por San Pedro, pasando de las 10 de la mañana. 
5499 4-14 
COCHERO 
Se solicita uno blanco que sepa su obligación y 
tenga buenos informes de su conducta. Acosta 19. 
5501 4-14 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 á 12 años, blanco para criado de 
mano. Sol 64. 5513 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
un pardo buen cocinero en establecimiento 6 casa 
particular: tiene quien responda de su conducta. A 
nimas número 77, bodega'informarán. 
5528 4-14 
I M P O R T A N T E . 
A D. Perfecto Cao y López le solicita D. Eduardo 
Villar, Jesús María 71, de no presentarse se le expli-
cará con toda claridad el asunto que se interesa. 
5527 4-14 
M U C H A C H O 
Se desea uno blanco de 12 á 14 años para el mostra-
dor. O'Reilly 66, colchonería. 
5522 4-14 
ACHICAGO.—UNA SEÑORA INGLESA, pro-fesora de idiomas, desea ir con una familia de 
buena posición, nomo intérprete; pudieudo dar como 
referencias, las de las familias de más valer de esta 
capital. 5500 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que entienda de costura 
á mano y á máquina. Manrique 117, de las doce del 
día en adelante. 5529 4-14 
UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD P E -ninsular desea colocarse de criada de mano en 
casa de corta familia y moralidad: sabe desempeñar 
su obligación y tiene personas que la garanticen. 
Calle de Uernazan. 36 darán razón. 5510 4-14 
C o c i n e r o ó c o c i n e r a . 
Se necesita uno que sopa su obligación y tenga 
buenas referencias. Galiano 76. 5525 4-14 
ATÍSO á los dueños de casas. 
Se compran casas en todos los puntos, y se da di-
nero con hipoteca de casas en todas cantidades y fin-
cas de campo. Virtudes n. 22 y Habana n. 190. 
5495 4-13 
DE S E A COLOCARSE UN COCINERO D E color, aseado y de buena conducta, teniendo per-
SOIIÍS que abonen su comportamiento. Impondrán 
calle de la I'abnna esquinad Acosla, bodega. 
5161 4-13 
C O C H E R O . 
Se solicita uno en la calle de Atocha n. 1, Cerro. 
5492 4-13 
S P O R l O O A L A 1 T O 
No so cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, so 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
5496 4-13 
ATENCION,—FACILITO CON PUNTUALI-dad y buenas referencias de las casas en que han 
servido, cocineros y criados, porteros y demás sir-
vientes: el que necesita colocarse que venga aquí, de 
una hora á otra quedan servidos. Compro y vendo 
o a o n o j - c3tablcv>liuIeutot,. u e c.í i l l n e r o en lupoieca de 
casas y compro una casa en Jesús del Monte en $500. 
nbispo 30. E l País. 5365 4-13 
PROFESOR INTERNO. SE O F R E C E UNO A l o s s e ñ o r e s d i r e c t o r e s d n c o l e g i o s c o n s u f i c i e n t e 
p r á c t i c a e n Pedagogía, p n r h a b e r t r a b a j a d o por e s -
p n c i o d e G í i t o r c C años e n ios m e j o r e s c o l e g i o s d é l a 
isla. Tampoco tiene i n c o n v e n i e n t e e n i r a l campo á 
e d u c a r d o s ó m á s niños. Dirección Obrapía 67, h o t e l 
Comercio 5582 4-16 
UN JOVEN QUE POSEE LOS IDIOMAS in-glés y castellano so ofrece para servir de intér-
prete á cualquier familia ó caballero que lo solicite: 
informan en U calle de Paula 5?, Habana. 
5563 4-16 
S E S O L I C I T A 
un profesor de primeras letras. Un joven blanco que 
entienda algo de librería. Obispo 86. 
5539 4-16 
UNA CRIADA FRANCESA SOLICITA CO-locacióü para criada de meno ó para enseñar su 
idioma á un niño: sabe coser á mano y á máquina: 
informarán Industria 110: tiene quien abone por ella. 
5541 4-16 
S S S O L I C I T A 
una cocinera que dúerma eu el acomodo, se prefiere 
Maitoá. Neptuno 66, csqniua á San Nicolás, altos de 
La Retorica. 5542 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á ¡eche entera, de buena y abundante 
ledie, 4II dias de parida y tiene quien responda por 
' i. O-Reillv 88, altos. 5557 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación y tenga 
personu que recomienden su conducta, ha de salir á 
la calle. Manrique u. v6. 5555 4-16 
I n t e r e s a n t e . 
Una familia particu'ar desea un caballero ó un 
mátrímoDio «iu liijos para alquilar un cuarto con co-
mida á precio módico. Prado 106. 5570 4-16 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A Co-locarse de criandera, t.ene buena leche y abun-
dante, á leche entera. Tiene personas que respon-
dan por ella. Calle dol Prado fonda de la Punta núm. 
1, darán razón. 5596 4-16 
£ SOLICITAJUNA C1UADA D E COLOR 
para la la limpieza y demás quehaceres de una 
casa y sepa cortar y que coser: ha de ser formal y 
estar bien recomendada. Salud 73. 5594 4-16 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E mediana edad para coserá mano y á máquina 
oda clase de costura, bien sea de 7 á 7 ó para co-
ser y ayudar en los quehaceres prefiriéudo el campo: 
tiene buenas recomendacio es. Empedrado 50. 
5599 4-16 
UNA COSTURERA QUE HACE POLO HA legado á esta, anhela colocarse en una casa de-
cente, bien para coser ó acompañar una señora y al-
gún servicio de la casa. Darán razón Dragones hotel 
Aurora númera 1. 5554 4 16 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E criado de mano peaiasular, acostumbrado á este 
servicio y con buenos informes de su conducta: en 
la misma un sujeto peninsular para portero en casa 
particular ó de comercio con buenas garantías: im-
pondrán Bernaza 56. 5?60 4 16 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA recien llegada de la Península para criar á leche 
entera, parida de tres meses, tiene personas que ga-
ranticen su conducta. Apodaca número 12 darán ra-
zón. 9479 4.1-13 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA CRIANDERA 
JL/llegada en este último correo, á leche entera: 
tiene buena y abundante leche y personas que la ga-
ranticen: tiene seis meses do parida. Informarán An-
cha del Norte 269. 5476 4-13 
DESEA COLOCARSE E N L A HABANA O en el Cerro, de criada de mano, unaparda de me-
diana edad, sabe coser y tione recomendaciones. No 
duerme en el acomodo. .Zaragoza 45, Cerro. 
5484 4-13 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
So desean imponer varias cantidades con hipoteca 
en casas y tincas do campo. Neptuno 125 ó Muralla 
número 64 ó Dragones 98. 5494 4-13 
s 13 SOLICITA UN ENCARGADO PAR.A UNA cindadela. Darán razón en la oalle de Suarez 117. 
5468 4-13 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C o -locarse de criada de manos ó manejadora. Tiene 
buenas recomendaciones. Campanario 235, tren de 
carruajes. E l Caballo Arabe, impondrán. 
5408 4-13 
UNA CRIADA PENINSULAR RtíCIENLLE-gada, solicita colocación para el servicio de 
manos; y su hija, de 18 años, para niñera. Tiene 
quien responda por su conducta. Eu el hotel "La 
Navarra" informarán. 6468 4-13 
AVISO.—UNA PENINSULAR CON DOS M E -ses de parida desea colocarse do criandera á le-
che entera. Tiene personas que la garanticen y es 
muy cariñosa para los niños. Mercaderes 13, altos 
impondrán. 5466 4-13 
DESEA COLOCARSE EN CASA P A R T I C U -lar una costurera peninsular: sabe cortar y en-
tallar lo mismo que para ropa bleñca: tiene persp-
nas que abonen su buena conducta. Obispo 83 darán 
razón. 5-167 4-13 
DE S E A COLOCARSE D E CRIADO D E MA-no 6 portero un peninsular, sabe cumplir con su 
obligación; ya ha estado en buenas casas, lo mismo le 
en la Habana que fuera en los arrabales: tiene 
quien responda por él. O'Reülv 90. 
5 i 89 4-13 
X ^ E S E A COLOCARSE UN MA'l 11IMONIOEN 
JL/casa particular, él de criado de mano ó portero y 
ella de criada manp ó manejadora, saben cumplir con 
su obligación: tienen quien responda por su conduc-
ta: darán razón Cárdenas número 9. 
5472 4-13 
OOlEAÍ 
S E C O M P R A 
un establo de carruajes ó se alquila un local para es-
tablecerlo. O'Reillv 33, informarán. 
6614 6-17 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA C R I A -dade mediana edad para el servicio de manejado-
ra ó bien de criada de mano: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene buien la garantice: impondrán Sol nú-
mero 110. 5559 4 16 
C O C I N E R A . 
Para un matrimonio se solicita una de mediana 
edad, que duerma en el acomodo. Habana 220. 
5564 4-16 
TKLEFONO 590.—CONCLUSION D E F I E S -tas: cada cual á su trabajo. Necesito 5 criadas y 
7 manejadoras $15 oro: cuatro cocineras á $12 y te-
nemos con buenas referencias criad s de mano: ca-
mareros, cocheros, cocineros v reposteros y hombres 
de fábricas. Aguacate 58. T: 590. J . Martínez. 
5588 4-16 
ÜNA SEÑORITA PENINSULAR S O L I C I -la colocaWó'i en una caŝ a de famdia <i matri-
monio solo, prefiriendo esta, sea esclusivameiite para 
costura, pues sabe cortar, entallar v cô er en blan-
co y de color, p'raseño:a, ron t o d a perfección, ade-
más sai:»; peinar con esmero á lo que también se 
ofrece. Sueldo «-.meo centenes al mes. Informarán 
de 3 á 5 en Aguila 32. 5571- 4-16 
S E S O L I C I T A 
una excelente criada de mano de color, que sea asea-
da y trabajadora: con buenas recomendaciones, de 
lo contrario que no se presente. Amargura n. 90, de 
9 á 12 de la mañana. 5568 4-16 
S E S O L I C I T A N 
dos buenas criadas: una para manejadora y la otra 
para criada de mano: ambas jóvenes; se da buen suel-
do: han de tener recomendaciones. Amistad n. 98. 
5566 4—16 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna señora inglesa para el cuidado de una ó dos ni-
ñas ó acompañar á una familia para viajar: tiene las 
mejores referencias: impondrán calle de Compostela 
núm. 135. 5581 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, de buenas costumbres y 
tenga quien responda de su honradez: en Muralla nú-
mero 88, altos, informarán á todas horas. 
5537 4-16 
C R I A N D E R A . 
Se desea colocar á leche entera una criandera pe-
ninsular, aclimatada en el país, con buena y abun-
daute leche: tiene quien dé las mejores referencias. 
Informarán Egido 16, altos. 5587 4-16 
E N N E P T U N O N . 1 B 9 . 
So B o l i o i t a un criado de ¡nano, blanco ó de color, 
que gen* su oblisaciín, 66 J$ PXÜS rocomen.i:.^ión. 
5393 ' M g 
A los que tengan prestadas á la Hacien-
da y no quieran sufrir los porjnicios y de-
moras de la devolución, se les compran al 
contado. Compostela 50, L A P E R L A . 
5664 S-]7 
Paila de doblo fondo 
En el taller de maquina) ia; Obrapía esquina á Cu-
ba, se solicita una de sobre 120 litros de capacidad 
para jarabes. 5591 4-16 
EN E L B A I L E D E L CONDE D E FERNAN dina ó tal vez en un coche de plazn, se perdió un 
brillante que se t-altó de un arele. Si quisieren devol 
verlo on Neptuno n. 2 A, fe gratificará bien, porque 
con frecuencia se ven casos do honradez eu estos ha-
llazíros 5640 4-17 
A L F I L E R . 
Se gratifica al que presente en Villegas 39, un alfi-
1 or de oro que dice "Tete." 5622 4-17 
Un gancho de oro mate rodeado de zafiros y dia-
mantes, se ha extraviado eu la noche dol lunes 15, 
del paradero de Concha á Albisu, de Albisu á los He-
lados de París y de allí al Tulipán por la calzada del 
Monte. Se graliticará generosamente al que lo entre-
gue en Mercaderes n. 4, bu.ete del Ldo. Sr. D. Fran-
cisco de los Santos Gunmán. 
5670 4-17 
A V I S O . SE HA E X T R A V I A D O D E S D E E L 
X J k . m u i . l l e de Caballería ú l.i callxi de Jesús Perc-
gritio. tres poderes á favo d- . ' i i s é S.iinz y (r^lán, su 
cédula, varias cuentas del AgniL Monlañesa: se su-
plica á la persona que lo Inya encontrado lu entregue 
Compostela 158, eu el Águila Montafiesa J-C gratifi-
carán con un centén. 5520 4-14 
Eu el baile dado cu caca de los Condes de Fernan-
dina, se extravió una pulsera con una cruz do ónix 
negro entrelazada un ancla do brillantes. L a persona 
que la baya encontrado, puede devolverla en la Quin-
ta de Toca, Paseo de Tacón n. 14, donde se le gratifi-
cará generosamente, sin averiguaciones. 
5509 4-14 
IJ l i R O l D A . — S E GRATIFICARA A L QUE . entregue en Neptuno número 33, una perrlta rato-
nera negra, cuatro ojos y las euatro patas amarillas. 
Tiong niiircfl, especial PQJ (Jontle conocerla PVS due-
ños, * 5577 - • i - U 
H O T E L B R I S T O L 
Quinta Avenida y calle 42 A. 
N E W - Y O H K C I T Y . 
Hotel do primer órden, para familias, enlaparte 
más accesible de la ciudad. A una cuadra de la Grund 
Central Station. Cuartos sencillos ó en stdtte con ha-
ños y demás conveniencias modernas. 
E . M . E a r l e & C o . , Propietarios. 
Cable: BKISTOLIA, NEW-YORK. 
HOTEL EARLINGTOIT. 
E l más hermoso do los de 
RicMeld Spriugs, Now-York. 
Es uno de los lugares más amenos, en los Estados-
Unidos, para pasar el verano. Pídanse pormenores al 
H o t e l B r i s t o l , N e w - l T o r k . 
52-11A 
Se alquilan: en $25 la casa Puerta Cerrada número 5, entre Factoría y Suárez, con dos ventanas, sa^ 
la, comedor, 4 cuartos, gran patio, agua, cocina, etc. 
y Picota u. 59, con sala, comedor, 2 cuartos, en $19, 
acabadas rte recorrer y pintar. Las llaves están en las 
bodegas inmediatas y su duaño en Cuba n. 143. 
5699 4-18 
S E A L Q U I L A N * 
los hermosos bajos con dos plumas de agua, muy 
frescos y espaciosos y muy baratos; tiene 6 cuartos y 
se dan en $20 oro: calle 8 n. 17, Vedado informarán. 
C 873 4-18 
T U L I P A N . 
So alquila una casa de alto y bajo, á la americana, 
callo de la Rosa n. 3 A. la más fresca v bonita del 
Cerro. La llave calle de la Rosa n. 11. Informarán 
O-Reilly 75. 5686 4-18 
P R A D O 1 1 B . 
Se alquila una hermosa habitación amueblada, á 
persona de moralidad. Tiene agua corriente, gas y 
luz eléctrica. 5702 '1-18 
S E A L Q U I L A N 
en casa tranquila hermosas y frescas habitaciones 
hay con vista á la calle; entrada libre y próximas á 
los baños de San Lázaro. 5682 4-18 
Se alquilan dos solares cercados do mampostería, con dos plumas de agua, dos cuartos, una caballe-
riza para seis bestias y su cochera, en la calle de 
Velazqucz, entro Infanta y Cruz del Padre. Infor-
marán en la calzada del Cerro n. 418, quinta San 
José. 5604 5-17 
E N E L V E D A D O . 
Se alquilan las casas números 46 y 48 do la Linca, 
entre Baños y F . Impondrán Amargura 15. 
b603 6-17 
A tención.—So alquila un local con una vidriera de .tabacos, propio para una subcolecturía de bille-
tes de lotería y casa de cambio, punto céntrico de la 
calzada de Belascoaín. Informarán San Miguel nú-
mero 201. 5635 8-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Tejadillo 14, tiene cinco cuartos, tres bajos y 
dos altos, preciosos suelos y le pasan los carros del 
Urbano al lado; de más pormenores en el almacén de 
música. Obrapía 21 y 23: informarán. 5853 4-17 
N E P T U N O 1 9 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones con 
vista á la calle con asistencia ó sin ella: entrada in-
dependiente. 5602 4-17 
Se alquilan hermosas habitaciones en la espaciosa casa Oficios número 68, además hay un local bajo 
3' un zaguán propios para cualquier giro. 
5615 4-17 
C O L O N N . 3 5 
Se alquilan habitaciones con suelos de mármol, 
mosáico, baño y entrada á todas horas: precios mó-
dicos. 5624 10-17 
V I R T U D E S N . 4 
En esta fresca casa y casi esquina á Prado, se al-
quilan habitaciones con asistensia ó sin ella, precios 
módicos. 5667 4-17 
V E D A D O 
Calle 5? n. 35; se alquila una easita de 4 cuartos, 
sala, comedor, cocina y patio de un solar; muy fresca 
frente al placer de loa baños; por año ó temporada. 
5666 4-17 
Corrales esquina á Cienfuegos se alquilan unos bo-nitos y ventilados entresuelos, compuestos de mía 
hormosa sala, 2 grandes habitaciones, corredor y de-
más comodidades en 21-20 oro: informarán en la bo-
tica, abajo. C 871 4̂ 17 
Su alquilan los espaciosos altos de la casa Manrique u. 185, muy frescos y ventilados, con toda clase 
do comodidades, propios para una regular familia, 
con agua y gas, independiente del resto de la casa: 
también se alquila la casa Cienfuegos 45, esquina á 
Misión, tanto para particular como para estableci-
miento: informarán de sns precios y condiciones en 
Lealtad 128. 5651 4-17 
Se alquilan dos hermosas casas situadas una en Sa-lud n. 59, y la otra eu Estrella. 95. Reúnen mag-
níficas condiciones, agua y demás comodidades. Las 
llaves y para tratar de su ajuste, en Salud n. 46, es-
quina á Lealtad, farmacia del Ldo. Aragón. 
5694 6-17 
FBESGÁS Y ESPACIOSAS 
D o s h a b i t a c i o n e s c o n t i g u a s s e a l -
q u i l a n á h o m b r e s s o l o s . A g u i a r n ú -
m e r o 7 2 , a l t o s . P r e c i o 6 3 O . 
5661 U17 
S E A L Q U I L A 
la cafa míis linda y cómoda del barrio de Guadalupe, 
Salud n. 55; 6 haoitaciones y cuantas comodidades 
se deséen. Informes Mercaderes n. 31. ó Jefatura de 
Almacenes, en Villanueva. 5652 4-17 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas y ventiladas casas Escobar 166 y Man-
rique n. 123; ambas entre Salud j- Reina. Eu Esco-
bar n. 115 darán razón. 5621 4-17 
En la hermosa casa Consulado 122, entre Animas y Trocadcro, se alquilan habitaciones altas y ba-
jas, muy frescas y aseadas, con muebles y asistencia 
ó solas, á personas respetables sin uiños, una cuadra 
del Prado 5538 4-16 
Se alquila una casa quinta, en el Carmelo, con to-das las comodidades, patioc para crias, frutales 
paridos, jardín y todo bien cercado, frente á la linea 
del Urbano; dau razón calle de San Ignacio número 
78, alto esqaina á Muralla. 5553 4-10 
S A N T A M A R I A 
D E L E O S A E I O . 
So alquila la casa quinta L A CARIDAD, la más 
cerca de los baños, con un hermoso jardín y árbolos 
de las mejores frutas: la casa tiene muebles: en la ca-
llo Real, su dueño O'Reilly 96, de 8 de la mañana á 
doce. 5561 7-16 
Vedado. Se alquílala casa calle F núm. 10, com-puesta de sala, zaguán, comedor y cinco hermo-
sas habitaciones, haño é inodoro, abundante agua: 
también una cuartería situad» en la callo F número 
6, á una cuadra de los baños con cinco cuartos, coci-
na, cuarto para criado y gran solar cercado. De su 
precio y condiciones informarán en Amargura 76, por 
año ó temporada. 5567 8-16 
Se alqiüla la hermosa casa calzada de Vives núme-ro 92, entro Alambique y San Nicolás, compuefta 
de sala, saleta, cinco cuartos bajo y uno alto y agua 
abundante; en el número 90 está la llave y tratarán 
de su precio. SS^S 4-16 
Habitaciones.—En el lugar más céntrico de la Habana, se alquilan hermosas habitaciones altas 
con vista á la calle é interiores, con asistencia ó sin 
ella. Industria 125 y San Rafrel 1, altos del Bazar 
Universal. Precios módicos. 5536 4-16 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento un hermoso local en la calle del 
Príncipe Alfonso 83, al lado está la llave: impondrán 
Acosta 43, altos. 5548 4-16 
Empedrado número 43.—Se alquila un alto con cuatro habitaciones: tiene gas, agua y se dá lla-
vín, no se admiten niños; también se alquila una ha-
bitación baja. Es casa de poca familia y tranquila. 
5551 4-16 
C e r r o 7 7 5 . 
Par ausentarse su dueño, se alquila por largo tiem-
po y con las correspondientes garantías, la liermosa 
.^sa de manipostería y azotea situada en la calzada 
leí Cerro número 775. Tiene 6 cuartos principales y 
3 on el traspatio, amplia sala con piso de mármol, 
pozo, caballeriza, coenera, algunos árboles frutales 
y dss excusados. Está en lo más alto do la calzada y 
reúne las mejores condiciones higiénicas. En la mis-
ma informarán. También se venden los muebles. 
5583 4-16 
S E A L Q U I L A 
Aguila 185 frente á la plaza del Vapor un hermoso 
alto que reúne todas las buenas comodidades para 
una familia 5650 4-16 
EN E L VEDADO. 
Se alquila la casa n. 50 de 
la c a l l e é : informan en Blan-
co número 40. 
5546 6-16 
S E A L Q U I L A 
en $51 oro, con fiador principal pagader, la casa Vir-
tudes 25, con sala, 4 espaciosos cuartos, agua de Ven-
to, seca y fresca, propia para una familia de gusto. 
La llave en el 27. 5573 8-46 
S E A L Q U I L A N 
en cinco centenes los altos de la casa Industria 100, 
compuestos de sala y tres cnartos, oon servicio indi-
pendiente y á. dos cuadras de los Parques y teatros. 
5578 4-16 
S E A L Q U I L A 
en $34 la casa Jesús Peregrino número 11, con sala, 
saleta y 5 cuartos, agua, buen patio y demás servi-
dumbre, acabada de reedificar y muy fresca. De más 
pormenores Rayo 38. 5579 4 16 
Se alquila la casa calzada de Jesús del Monte nú-mero 370, situada frente la iglesia, y por su posi-
ción y capacidad, á propósito para familia que desee 
salud". Informarán de su precio y condiciones en la 
misma, á toda hora. 5540 4-16 
Se alquila la casa calla de Trocadcro número 36, de alto y bíy'o; en la parto baja, sala, 1 cuarto, come-
dor, agua, cañerías do gas, y en la parte alta, sala, 2 
cuartos y cañerías de gas, con balcón á la calle, tres 
cuadras del Prado y dos de los baños de mar: al lado 
está la llave y dan razón. 5549 4-16 
S E A L Q U I L A 
una cochera con 4 cuartos altos, caballerizas para 5 
caballos, local para 4 coches, patio, agua corriente, 
cloaca, muy fresca y seca, en $34 oro. E l Fénix, 
Hierro y C?, el cajero. 5699 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Campanario esquina á Concordia, 
que hace poco se quemó: hoy se está reedificando y 
siempre hubo bodega en ella. En la misma impon-
dráu. 5590 4-16 
E N E L C A R M E L O . 
Se alquila una casita callo 11 número 89, entre 18 y 
20, muy fresca: (al paradero mismo.) 
5589 4-16 
E n el Yodado. 
Se alquila por año la casa 127, en la calzada, entre* 
19 y 12: puedo verse de once á 3 é informarán en San 
José 55. 5521 4-14 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle de Lamparilla núm. 
Enfrenie, en el tren dn ¡avado está la llave. 
5508 4-14 
58. 
E u siete onzas oro mensuales, 
se alquila la hermosa casa Consulado 47. Tiene za-
guán, comedor, sala, cinco amplias habitaciones ba-
jas y cuatro altas, cuarto de criados, baño, caballeri-
zas, inodoros y agua comente por toda la casa. La. 
llave en el número 41 de la misma callo. Para más 
informes en Obrapía esquina á Cuba, almacén de. 
víverss. 5517 4-14 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y bajas, habiendo en la misma una hermosísima sala, 
con piso de mármol y dos ventanas á la calle á pro-
pósito para matrimonio, empleados ó artistas, con to-
da asistencia, punto céntrico. Industria 132, casi es-
quina á San José. 5531 4-14 
A N I M A S N . 5 . 
E l bajo de esta casa situada entro Prado y Con-
sulado, con ciclos rasos hasta on la cocina, mármol 
y mosaico, inodoros y mucha agua de Vento, se a l -
quila á personas de gusto. Informarán on la misma. 
5504 4-14 
S E A L Q U I L A 
á hombres solos una fresca y espaciosa habitación, 
alta, con azotea y balcón á la calle, entrada á todas 
horas y asistencia: informarán en Lagunas n. 37, es-
quina á Perseverancia. 5523 4-14 
Se alquila cu la hermosa casa Crespo 43 A, esqui-na á Bernal un bonito y fresco departamento com-
puesto de tres habitaciones y demás necesario, con. 
balcón corrido á las dos calles. 
5493 .1-13 
C*e alquila la hermosa casa calle de Tejadillo núme— 
Kjro 1, piso principal, alto, once cuartos, tres salas, 
pisos do mármol y mosaico, muy fresca, esquina á la. 
brisa, buen servicio do agua, baño, muy saludable, 
mejor que en los puntos de temporada y cómodo per-
vivir en la población. 5474 '1-13 
N E P T U N O 1 7 8 . 
Se alquila esta bonita casa do alto y bajo, tiene za-
guán, sala y dos cuartos, caballeriza y cocina abajo,, 
y sala, comedor y cuatro cuartos arriba. Acosta n. 41. 
está la llave é ioformarán. 5478 4-13 
Se alquilan los altos de la calla de la Zanja núme-ro 5, esquina á Rayo, con buena sala, comedor,, 
cinco cuartos, etc. etc., muy frescos y espaciosos. 
También se vende un piano Pleyel y otros muebles:: 
en la misma informarán. 
5460 4-13 
Se alquila la casa Espada número 35, de nueva-construcción, 4 cuartos bajos, sala y saleta á la a— 
mericana piso de mármol, salón alto al fondo, toda 
de azotea, con muy buenos desagües, muy fresca y 
seca. 5475 4-13 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto á señoras solas ó matrimonio sin niños,, 
de moralidad; en la misma se venden varios muebles.. 
Campanario n. 77. 5473 4-t3 
Se alquilan los bonitos y frescos altos acabados de-arreglar y pintar, con sala, tres cnartos, comedor 
y cocina, agua abundante, entrada independiente y 
balcón corrido á dos calles. Estrella núm.15, esquí--
na á Aguila. En la misma impondrán. 
5471 4-13 
Consulado nitmero 69 
En esta espaciosa casa de alto y bnjo, que reúno 
las mayores comodidades, se alquilan cuartos con a-
sistencia. 5498 7-13 
Se alquila la seca y ventilada calle del Campana-rio n. 63, con comodidades para una regular fami-
lia, consta de 7 habitacianes bajas y 3 altas, con fren-
te á la callo, agua de Veuto y pozo de manantial con 
su bomba, baños, inodoro, suelos de mármol y mo-
sáico: la llave está en la carnicería del frente n. 72: 
informan en Bernaza 36. de 11 á 3 los dias de taabajo. 
5429 5-13 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de Prado número 18, 
con sala, cuatro cuartos y un hermoso comedor, ino-
doros y agua, informarán Muralla n. 49. 
5409 8-11 
Se alquilan dos cuartos grandes á corta familia, que de garantía y buenas referencias. Salud 49, esqui-
na á Campanario, altos. 
5362 8-10 
Se alquilan las plantas altas (con entrada y servicio-independiente) de las casas Cristo n. 22, con cua-
tro cuartos, sala, comedor, etc. Dragoneo n. 106 con. 
11, sala, antesala y comedor. Zanja n. 55, con 8, sala, i 
y comedor: la casa n. 13 calle do Rodríguez en Jesúa 
del Monte, con 4 cuartos, sala y comedor. De todas, 
informan en Reina n. 37. 53t4 15-9 
Eu el Vedado se a l q u i l a c o n m u e b l e s y p o r la t e m — i porada, la hormosa quinta do los herederos de L . j 
Pequeño, situada en la calle de l o s Baños, esquina á . 
la c a l z a d a . De su precio y condiciones i B f o r m a r á el 
Ldo. Ernesto Gavaldá, San Ignacio 50, de 11 á 2. 
5302 25-OMy 
O e alquila la casa calle de San Miguel número 115 
^(construcción moderna) con cuantas comodidades, 
se puedan desear para una numerosa familia. Infor-
mará de su precio y condiciones el Ldo. D. Ernest. 
Gavaldá. San Ignacio 50, de 11 á 2. 
5303 23-9 Mv 
SE A L Q U I L A E N DOCE C E N T E N E S L A C A -sa calle de la Industria número 37, entre Colón y 
Refugio, compuesta desala, comedor, zaguán, sale-
t:i, cuatro cuartos bajos á la brisa y dos altos, cuarto 
de baño, dos ventanas á la calle, toda de azotes, agua, 
de Vento v demás comodidades. Informarán en Con-
cordia 98. 5309 8-9 
171N los altos de los baños del Vedado, que ya están Líabiertos al público, se alquila una casita amuebla-
da para familia. 4990 27-2 
Cl e alquila la hermosa, fresca y ventilada casa sí-
lOtuida cu la calle de San Rafael número 50, capaz 
para dos familias ó para dedicarla á almacenes de ta-
baco en rama ó fábrica, en la misma informarán y 
tratarán de su ajuste á todas horas en la calle de 
Neptuno n. 45. 5052 16-3My 
VUELTA-ABAJO. 
Con $2,000 de contado y $2,000 á un año plazo con 
el 10 por 100 anual, se vende la vega " E l Corojo," 
situada á medio kilómetro del pueblo de San Luis, de 
cuatro caballerías de terreno superior, libre de todo 
gravamen, ó se toman cien onzas con hipoteca de la 
misma. Informa el Ldo. Sigarroa, Aguiar n. 110, de 
12 á 4. 5576 4-16 
SE V E N D E E N 20,000$ UNA CASA D E A L T O en Prado. En 18000$ una de zaguán en Virtudes 
inmediata al parque. En $8000 nna gran casa Indus-
tria. En 6000$ una de alto inmediata á la plaza del 
Vapor. En 4500$ una nueva en San Lázaro. En 2500 
pesos una en San Rafael. En 5000 una en el Vedado 
con seis cuartos y jardín. Concordia 87. 
5506 4-14 
DE IA0MABIÁ. P i t e y Licor fle L 
PARA INGENIOS. 
_ Se vende eu proporción una batería de calderas sec-
cionales, de seguridad de 600 caballee de fuerza; pu-
dieudo instalarse enseguida. Informarán calle de Ta-
cón 2 de 1 á 3, altos. 5677 6-18 
BARATAS. SE V E N D E L A CASA JESUS Peregrino con sala, saleta, 5 cuartos, de mam 
posteria, libro de gravamen en 3350 pesos y un solar 
con 12 posesiones con accesorias, produce 60 pesos, 
en $3500, do mampostería y una casa en la calle de 
Suárez, de zaguán y dos ventanas en $6500: de más 
pormenores Rayo 38, de 8 á 12 do la mañana. 
5530 4-14 
ó se arrienda la estancia situada áuna legua de Gua-
nabacoa: y á 50 metros distante de la calzada, con L 
caballerías'y media, formando cuartones y una casa 
de vivienda para una dilatada familia, muchos árbo-
les frutales, cañada y una va-quería con 27 cabezas de 
ganado, y además todos sus accesorios. Impondrán 
de 8á 1 en Inquisidor 48. 5183 5-13 
B U E N NEGOCIO. 
Se vende un taller de lavado muy acteditado y en 
el mejor punto de esta ciudad, tiene 18 años de esta-
blecido en un mismo punto y administrado por un 
mismo dueño, teniendo esto que atender á otros ne-
gocios de pura urgencia: dirigirse Reina77, café. 
5963 1 6-3Mv 
IN T E R E S A N T E NEGOCIO. — PARA IMPO-ner con buenas garantías $12,000 oro que produ-
cen el 3 por 100 mensual, pudiéndose elevar hasta 3̂  
por 100, en una finca á muy corta distancia de esta 
capital; informará personalmente ó por escrito D. A. 
Carrillo. Blanco número 30, Habana, de 4 á 6 de la 
tarde. 4997 16-2 
"POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE V E N D E 
JL una barbería muy acreditada en un pueble inme-
diato á esta capital:" darán razón Ancha del Norte 
número 2. 4994 16-2 
DE AIIIALES 
CABALLO C R I O L L O . - U N O D E LOS MEJO res que hay en la Habana por su hermosura; co-
ler guajamón, careto, calzado de las cuatro palas y 
cabos blancos y gualtrapeador como no hay quien le 
iguale: se dá á prueba. Luz n. 3 v Compostela 112, 
informarán del precio. 5696 5-18 
SE V E N D E N O SE A L Q U I L A N O SE L L E V A la lecho á domicilio de dos yeguas recién paridas, 
con abundante lecho: impondrán Príncipe esquina á 
Carnero ó Infanta á Paseo de Tacón, maicería. Tam-
bién se sirve á domicilio leche de chiva. 
5671 10-18My 
E V E N D E N D I E Z MULOS Y MULAS, maes-
tros de carretón, sanos y fuertes, y ocho mulos y 
muías cerreros, de mucha fuerza, propios para carre-
tón ó carromato. Dará razón D. Antonio Fernández, 
sitio Mariquita, Puerta de la Güira. 
C 867 4-17 
S E V E N D E N 
10 hermosos caballos de tiro, 2 idem de silla y una 
muía de carretón: informará Cuba 121, de 8 á 10 de 
la mañana. 5637 8-17 
P A L O M A S C O R R E O S 
francesas, de la mejor clase, belgas y persas; se ven-
den veinte y cinco pares, algunos con pichodos: de 
12 á 5, Prado 55 ' •"' 5660 4-17 
PAJAROS 
Realización sin competencia. Llegó la hora que el 
colchonero se vaya j4 antes desea realizar todas las 
existencias de pájaros que existen en su estableci-
miento y como prueba vendo canarios machos á $3; 
hembras propias para echar, en cria á $2; clarines 
de la selva cantando á $5-30; azulejos cantando, a-
zules como cuentas á $1 uno; 2 parejas de patos hu-
yuyos muy baratos; una perra bulldog, color verdu-
go; la gran perra para patio ó para la pelea; 3 magní-
ficos loros de Alvarado, habladores, y que hablan y 
cantan canciones al igual de una persona; los gran-
des sinsontes cantadores. Todo se realiza muy barato 
y cu pocos dias. O'Reilly 66, colchonería. 
5521 5_i4 
Se venden por no poderlos tener su dueño, 10 pa-
rejas de pericos de Australia en cria, en una hermo-
sa pajarera, 14 canarios cantadores, 6 clarines, seis 
mistos do gilguero, 2 sinsontes, tras parejas de peri-
cos de la Emperatriz, Calandrias, mirlos, 4 parejas 
de aparecidos de San Diego y 2 magníficos pavos rea-
les con 1 y media vara de cola. Todo sumamente ba-
rato. Vista hace fé. Obispo 30, Pintor Veitía. 
5477 4.13 -
B A R A T O 
Se vende por ausentarse su dueño un faetón fran-
cés casi nuevo de la marca Courtiller Luz n 3 
5608 4_17 
ratos. No hay inconveniente en tomar en cambio 
otros carruajes. Salud núm. 17. 5598 5-16 
foMetesmísMocMeitos 
S E V E N D E 
un faetón de medio uso y unos arreos, en Guanaba-
coa, calle de Cadenas n. 26, frente á la iglesia i r ^ j - ^ 
554-1 b 4-16 
SE V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E CO-rredor un café y billar, De 6 á 12 de la mañana y 
de 3 de la tarde eii adelante en Estrella 111 informa-
rán. 5683 4-18 
A T E N C I O N . 
Gran negocio: por tener que ocuparse de otros ne-
gocios en el campo, se vende una bodega en ganga 
de verdad: tiene buen local do esquina, solo falta 
surtirla algo más de lo que está. Informan Reina 62. 
5706 4-18 
S E V E N D E 
una carbonería en una calle bastante céntrica de la 
ciudad que hice diario do venta 7 y 8 pésol oro. So 
dirigirá el que le convenga Prado 67 y 69. 
5675 4-18 
S E V E N D E N 
una casa en Chávez $2,000 libres para el vendedor.— 
Factoría dos en 2,700.—Misión 1,100$ do 10 á 12 y de 
5 á 8 San Rafael 88. 5711 4-18 
V E N T A . 
Se vtínde la casa de máquina y calderas del inge-
nio Campo Alegre, s'tuado á una legua de los para-
deros de Coliseo y Tosca, de la empresa do Matanzas 
construida con maderas duras sus horconaduras y 
de cedro de grandes dimensiones, labrados á 4 caras, 
sus techos; tiene como 25,000 6 más tejas, un tren 
jamaiquino, dos torres de casa de calderas y una de 
la de máquiua, todas de ladrillos, asi como'sus tra-
gantes, ceniceros etc. etc., que pueden rendir 50,000 
ladrillos, una máquina de moler, vertical, de 3 pies 
de trapiche, con sus tuberías, bombas y demás anexi-
dades, conductor de caña y bagazo, 6 gavetas, un 
tanque hierro y algunos enseres y herramientas de 
herrería. Informarán en Cuba 78 escritorio del señor 
Soto Navarro. 5678 4-18 
SE V E N D E N DOS CASAS UNA D E N U E V A planta, con sala, cuatro habitaciones y suelos de 
mosáico, toda do azotea en 4500 pesos y otra de es-
quina con establecimiento, de azotea y losa por ta-
bla en 14000 pesos; están situadas en las mejores ca-
lles de estr ciudad: informarán MaIojal28. 
5609 4-17 
L A SALUDABLE 
Casa de recreo, se vende ó se cambia por una casa en. 
la Habana, en donde ya varias personas lograron 
restablecer la salud perdida: con buena casa, agua, 
libre de gravamen, con patios para paseos y crias do 
aves, arboleda, cerca del Cerro. Razón de diez á una 
Reinan. 67. 5657 4-17 
¡ A t e n c i ó n , q u e c o n v i e n e ! 
Se vende muy en proporción un milord de medio 
uso, con un caballo: para su ajuste y demás. Concor-
dia y Espada, café, el cantinero informará. 
5518 4-14 
CASI R E G A L A D O SE V E N D E UN T I L B U R I en buen estado, con un bonito caballo y sus arreos 
se da barato; de 6 á 10 de la mañana y 4 á 6 tarde 
BIancoá3. 5487 4-13 
una 
ció 37 
S E V E N D E 
araña propia para paseo: impondráu SAU Igna-
5447 15-13 
ü 
S E V E N D E ' i S T 
todos los muebles de una casa de. familia. San José 
número 47. 5636, 4-17 
Casa de Prés tamos , y Compraventa 
Animas n ámero 90, 
entre Galiano, y San Nicolás. 
Hay veinte juegos de «¡omedor de fresno y de cao-
ba, juegos de sala Luis. X I V y Luis XV, escaparates 
de caoba y con lunas., peinadores, lavabos, palanga-
neros, mesas de ñor y ¿e centro, espejos, sillería 
de todas clases, lá aparas, relojes, camas do hierro, 
una caja de hierr o y una vidriera con su mostrador 
de 2J varas do 1 ̂ rgo y otros muchos objetos concer-
nientes al ram-tf, todo muy barato: en la misma se 
compran muebles y prendas de todas clases. 
5638 • 8-17 
DOS S I L L O N E S D E B A R B E R I A CON SUS banquetas, un lavabo y dos tocadores con sus dos 
espejos en $37.10, una pizarra para colegio, un es-
tante yara libros, varios bufetes todos de poco precio, 
vari»/) lámparas de cristal de tres y cuatro luces, un 
juego Luis XV, varios j u e g o s de Viena, Reina Ana y 
L d i s X I V , camas d o h V r r o m u y bar.tas, algunas 
Vamas de bronce para U l i > y d»M personas, sillones de 
viaje y otros m u e b l e s . C - m p o s t c l a 121, euue J'ei>£s 
María y Merced. 5562 4-16 
MOTORES A GAS Y BOMBAS DÜMESTI cas á gas, se venden de clase superior, Teniente-
Rey 4 y 21 y se dan referencias en la Habana donde 
funcionan á la mavor satisfacción. 
5510 2&-14 My 
P I A I ^ I I C O . 
Se vende uno casi nuevo de Boisselot E Is. en An-
geles n, 4. 5162 4-13 
BARBEROS.—SE V E N D E UNA B A R H E R I A barata, siempre que so realice antes del último de 
Junio; después ya no se vende por nada: el trabajo 
pueden verlo antes de comprarla, y se desengañarán. 
Informarán Belascoaín n. 61, informarán á todas ho-
ras. 5631 4-17 
Se vende ó permuta por una buena casa en esta 
ciudad un potrero de diez y media caballerías de 
tierra, con buenas fábricas, cercas de piedras, for-
mando cuartones, con pasto de guinea y paral, bue-
nas aguadas de manantial, y psóxima á esta capital 
por carretera y ferrocarril. Informarán en el Estudio 
del Dr. D. Emilio del Junco, de tresá cinco, O'Rei-
lly número 34, entresuelos. 
5623 8-17 
\ TENTA D E POTREROS.—UNO D E 30 CA-' ballenas, con 5 ó 6 caballerías de caña; otro de 25 caballerías; ambos con fértiles aguadas, cercas y 
buenas fábricas, á 12 leguas de la Habana, sin gravá-
menes, á kilómetro y medio de un paradero, 28 y 
$25,000: de más pormenores Aguacate 54. 
5628 4-17 
SE V E N D E LA CASA P R I N C I P E ALFONSO número 24 libre de gravámenes ó se permuta por 
otra que esté en el barrio de San Lázaro ó Colón 
aunque se devuelvan de tres á cuatro mil pesos. I n -
forman Compostela 23, sin intervención de corredo-
res. 5545 4-16 
S E V E N D E 
ó arrienda la tenería Hardina, en Cárdenas: tratarán 
Prado 50, Habana. 5550 15-16My 
V E D A D O 
En $2,500 oro se vende una casita de madera, teja 
y cuatro cuartos de tabiques, produce $38-25 oro, te-
rreno redimido de todo gravamen: informes Merca-
deres 6, do 12 á 4. E l Sr. García ó el Sr. Villaescusa. 
5575 4-16 
B U E N N E G O C I O . 
En 2;400 pesos libres para el vendedor so vende en 
el barrio de la Ceiba, á una cuadra de Monte, una 
casa que gana 30 pesos mensuales, sin intervención 
do tercera persona. Informa su dueño Monte 167, de 
ocho á diez y de once á tres do la tarde. 
5513 8-10 
UNA TABAQUERIA D E MENUDEO.—SE traspasa el local esquina, vidrieras, mesas, etc., 
para uno de poco capital por sus pocos costos, con 
gran porvenir, por no poderlo asistir, en ganga. San 
Nicolás 69, donde impondrán de sus ventajas. 
5569 4-16 
AHAJAS Y LAMPABAS 
S E L E C T ! \ Sü üTIDO. 
4 9 , A g $ t i á ± 4 : 9 . 
1 My G 77(5 
A l m a c é n do p i a n o s d e T . J . C u r t í a . . 
A M I S T A D 90. Eaqt l N A Á S A N K m ? . 
En este acreditad'; estableuimioni.o un. recibido 
del último vapor grandes remesas de I'MI >9iun*oa pia-
nos de Pleyel, con cuerdR¿ doradas tviv r;, la Uumodad 
y también pianos hermoso? do Qav^Air, etc., queso 
venden sumamente módicos, arregl..:- os precios. 
Hay un gran uurtid" de (lî no.' usad-.--. ^Jiautlzado?, 
al alcancíi de todas l a s fon ¡mas. Se • ompran, cam-
bian, alquilan y namponfen rte • "'.as CLJSO». 
4848 '.7-28 Ab 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vende una máquina vertical de vacío de la casa 
de Cail, de París, es una de las dos más grandes que 
hay en la isla de Cuba. Tiene cuatro bombas de aire 
do 311 pulgadas de diámetro y las de meladura y re 
tornos de 11J diámetro, todas de bronce grueso y puli-
das por fuera. Bancazo, columnas balancín y vola-
dora muy reforzado tpdo. E l cilindro de vapor 25 
pulgadas de diámetro por 5 piés de golpe. Puede con 
buen éxito mover el tacho y triple efecto más grande 
que hay a. Tratarán de su ajuste en la calle de Nep-
tuno 167, Habana. 5451 4r-13 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teulento-Eer 21.—Apartado 346.—Habana. 
G 773 alt 1 Mv 
UN A L A M B I Q U E E N J O Y E L L A N O S 
S E V E N D E 
por no poderlo atender su dueño, al contado ó á pla-
zos. Ya el establecimiento está en marcha y con todo 
lo necesario para trabajar: tiene depósitos para 700 
bocoyes de miel, así como tambiéu para aguardiente: 
capaz de elaborar seis pipas diarias y con marchan-
tería suficiente para su expendio. Darán razón en el 
mismo, C845 26-10My 
S E V E N D E 
Treinta y seis carros de vía estrecha construido es-
pecialmente para transporte de cañas. Son de 22 
pies de largo por 5h de ancho, de doble carretilla, 
con seis muelles en cada una y muelles en los topes, 
ruedas de 18 pulgadas do diamotro. Están en-
teramente nuevos, acabados de recibir de la fa-
brica de Shefield, Velociped Car y Compañía de 
Michigan, y se venden por necesitarse otros ;de ma-
yor capacidad en la línea á que veníaa destirados. 
En la calle de Cuba mímero 121 (escritorio) de 8 á l 0 
de la mañana informarán. 5381 15-10. 
IHi l í lL 
D E L 
B E . MORALES. 
LAS PÍLDORAS son un excelente purgante, no irri-
tan ni fatigan el estómago, aunque se empleen por 
mucho tiempo; previenen y curan las cnf.'.rmedadei 
del hígado. 
E L LICOK es una maravilla como purgante y depu-
rante; rara es la enfermedad que no se cura con su 
empleo, y su benéfico efecto se nota desdo las prime-
ras tomas. Ensayad en todos los casos, nunca prueli» 
mal, es grato al paladar y lo toman bien los¡nifioB. 
De venta á medio peso oro, caja ó fraseó. Fannac» 
"Sarrá," Teniente-Rey, 41, Habana, y en las pricij 
pales de la Isla. í 
785 alt 4-4MT . 
W ) MAS DISENTERIA, 
Pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, w 
consigue la curación con las PILDORAS ANTIDI-
SENTERICAS de Arnautó, compuestas sólo de ve-
getales. 
Son un específico dotan terrible enfermedad, cau-
sado tantas víctimas; pudiendo asegurarse que en el 
poco tiempo que están en uso han arrancado de lai 
garras de la muerte más de mil víctimas. Centenaiei 
de certificados justifican nuestro dicho. 
C 762 16-2 
ESTABLO DE B Ü M S DE L S C 1 
fc=J3 
Casa la más antigua y acreditada en su ramo, ofre 
ce sns buenos servicios con puntualidad y esmen 
En la misma se alquilan burras paridas, como tan 
bién se venden y se compran. E l dueño de esta anti 
gua casa ha tenido á bien de traspasar la Sucursal í 
Conde Cañengo n. 4 á la casa principal de Amarg 
86, entre Villegas y Aguacate. No equivocarse. 
5514 8-14 
Pronto serán h u é s p e d e s de la Habana los 
Infantes de E s p a ñ a Eula l ia y D . Anto -
nio, t íos de S. M. el Rey. Que sean bien-
venidos y lleren gratos recuerdos de la tie-
rra do la caña , del tabaco y del chocolate! 
Muchos forasteros se desco lgarán en esta 
capital para contemplar á tan egregios 
personajes y con ese motivo neces i tarán 
proveerse de cuanto les hace falta. Sepan 
los forasteros que l a Botica de S a n José 
del D r . González se encuentra en la esquina 
de las calles de Aguiar y Lampari l la y que 
allí se preparan y venden á precios módi -
cos, loo Medicamentos d!eZ ¿)a¿s en compe-
tencia con los extranjeros. 
E l Licor de B r e a Vegetal del D r . González 
es un remedio tan eficaz para curar los ca-
tarros, las toses, la bronquitis, el asma y 
las afecciones de la piel, que todo el que la 
toma se pone bueno, contonto y gordo. 
U n a botella cuesta tres pesetas plata. 
Cada forastero debe llevar para su casa lo 
menos media docena. 
L a ' Solución de Ant ip ir ina del Doctor 
González, es la medicina soberana para cu-
rar las jaquecas y dolores en general. Con 
un solo frasco que lleva su vasito de cristal 
se curan por lo menos cuatro jaquecas. 
Los Finos de Quina, simple, ferruginoso 
y con Cacao que prepara el D r . González en 
la Habana, han adquirido merecida fama 
en toda la Is la , porque despiertan el apeti-
to, activan las digestiones, restauran las 
fuerzas y evitan el padecimiento de fiebres. 
Cada frasco valo medio peso plata. 
Para curar las indigestiones que puedan 
sufrir los forasteros que han de pasear por 
la oiudad, les recomienda el D r . Gonzá lez 
corapren la Magnesia efervescente y carmi-
nativa de su preparación. S e g ú n las dosis 
á que se tome la Magnesia resulta un di-
gestivo ó un purgante. L a Magnesia del 
D r . González es buena y más sabrosa y ba-
rata que las que so preparan en el extran-
gero. 
Los que tengan que comprar Aceito de 
Bacalao, pomos do Zarzaparrilla, Emulsio-
nes, Pastillas, Parches porosos ó cualquier 
o t r o i-oxaotlio a C U d p - D á í í l . R o l j í w » « ¿ o O i t U J O-
só, calle de Aguiar número 106, que de allí 
saldrán contentos, echándose fresco con un 
abanico japonés , todo comprador que gaste 
de medio peso para arriba. 
C A L L E DE AGÜIAR Süffl . 106. 
S E V E N D E 
un molino. Escobar número 65 impondrán. 
5600 4-16 




y lodos Iô fectossorrio<os SÍ curta con el usofolu 
IPÍLOORAS ANTIHEURÁLG10AS 
del Sector C R O N I E B 
PARÍS. Farmacia P.03IQUET, 23. Ccille de la Síonnale. 
Aiepositarlo en l a A i a ü a n a : JOSE SABRA, 
STRENIMil 
curado con los 
Verdaderos 
^ • V " Laxativo 
^ de sabor agrá 
dable.fácil de tomar. 
PAIUS, AVEHUEVJCTORIA, 6, Y EN tAS F»l 
Original y úuioa verdadera. Henombrada 
como el perfume mas exquisito. 
Bvitease Jas imitaciones. 
ATKINSON'S 
FñfiNÜIPAMNE I STÉPHANOTIS 
ESS. BOUQUET I JOCKEY CLUB 
y otros perüunts célebres so:i superiorei 
a los d e m á s por su fuerza y su aroma 
natural. 
Se hr.llan e a todas partes. 
T . & 3 . ATISTXXSOST. 
'A, Oid lioiui Straet, Londres. 
;Ü ! Veitfa'Jéraa s o h o i e u t e r o n el r¿iu|¡ 
u] y ii.iarüio eiC>;Jo y l a m a r c a 
de wbnca, B a a l l o s a blam " 
l i d i r e c c i o n c c m j . k i a 
5372 13-7 
Para devolver al cabello cano sn primitivo 
color no hay cosmético mejor qne el 
A G U A D E P E R S I A D E & M D Ü L 
Desde el año 1876 el favor que le dispensa 
el público no es solamente decidido sino cre-̂  Rj 
cieute, lo qne prueba que el AGUA D E S] 
P E R S I A de GANDUL al devolver el color " 
al cabello 710 lo destruye, y que el artiucio es 
tan completo qne el ojo más experimentado 
no descubre si el cabello está teñido 6 si es su 
color. Deja el cabello suave, brillante y se-
doso. Se vende en todas partes. 
3 C 800 alt 6-GMy H 
PERFUMISTA 
u n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l Jabón I x o r a , suaviza y blanquea 
el cutis, conservándole una finura y un 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOüLEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
L I A 
Esta casa cuenta con u u K r : i : l surtido de prenderla 
de oro 18 k que dê ea Hiv.iuxrar en lo ijoe sea posilde; 
por lo turto, nupst ros fuv.irecedores v el público en 
general, encontrar.L KT.III ventaja en los precios. 
En muebles también U - n c r o o s de todas clases, for-
mas y precios, con\o son faioas de hierro, cameras v 
de persona A $10, 12. 14. l'i, 20, 25, I 0, 40 y 60; jue-
gos de sala Luis X V de ;;"28, 40 y^Oy además un 
sinnúmero de o b j e t o H de fantasía imposible de enu-
merar. Vista liaet< fé. 
e s q u i i i i i é ( J o m p o s t e l a . 
6115 16-5iAIv 
LA BSTEELLá BE ORO. 
Compostela 40, entre Obispo y Obrapía, 
Dá juegos de sala nuevos á $20 y bay otros de más 
precio de caoba, de palisandro, dé Luis X I V y XV, 
de Viena y de Reina Ana. Sillas á $1,1-} y 2, sillo-
nos á $2, 3, 4 y 5; mesas á $2; camas á $10; relojes 
y prendas de oro al peso. 
5169 15-5 
V I D R I E R A S M E T A L I C A S . 
DEPOSITO .IOSE CAÑIZO. SAN IGNACIO 
N. 37. 5111 16-4Mv 
F e r n i s m o s a , 
L a mas rica en Hierro y .Acido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
E N T O D A S l _ A S F A R M A C I A S 
V E f t D H E X T R A C T O 
c f é e / t i N E L I É B I G r 
Las mas altas distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones Internacionales desde fB67. 
K'.r •' FUERA DE C0NCURS0J5ESDE 1885. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Bro^uerias, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
S e vende por m a y o r : 
Depósito central para Fruncía, y España, 30, Rué des Petites-Écuries — PARÍS. 
r o m e o 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
J U G O D E C A R M E 
F O S F A T O D E C A L 
E l - T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
tos Convalecienios, los Ancianos, 
fas Mugeras, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
Compuesto 
c'o sustancias absolutamente 
irdispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos raas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, iaEdad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se imlan muy fatalmente predis-
puestos los.temperamentos délas personas de nuestra época.—Ifzniucia J.YUi, lt.rn§ ¿«aoBrtíeí.L'IOl. 
Débitos en l a E T a b a n m JOSÉ SARRA; — LiOBS y Cf y »D V-¡*> la fcra.ar.las y Droscsrus. 
CON E S T A B L E C I M I E N T O Y PKOPIA PA-ra un médico se vende la casa calzada del Monte 
entre la pila del Horcón y Eernandina $13,000 con 
zaguán y dos v-entanas, 40 varas de fondo, moderna ) 
cuartos á la brisa, Suárez; zaguán y dos ventanas, a-
gua redimida en $6000, 2 on J . Peregrino & $3500 y 
3300: de más pormenores Rayo 3S de 8 á 12 do la ma-
ñana, 6580 4 16 
S E V E N D E 
En la callo do la Maloja, primera cuadra, una casa 
con sala, comedor y tres cuartos bajos y uno alto, piso 
de la sala de mármol, comedor y cuartos do mosáico 
fino, cloaca, ngua de $20, con t o d o n los adcluutos del 
día, propia para una pcrMinn 'I»- v $flO( 0 
reconooo r>«Ti»o 1 \ •!• f í j i r i s o í i " ' -
ri'.rt v co«r.-- o n - - . «¡UD uu s' >i. •>' u. i>a U\'lO Ulft -
motóü é» In uafeAttó lid í̂t»U¡'' 'Wi, Wf llUfüvia Lb 
TÓ.V/C0 Y D W i S T VINO F E B R I F U G O 
E l V I N O de Q U I N I U M de A L F K E D O L A B A E R A Q U E , preparado con Q u i n a i e x & á c t Q ^ . ííi verdad,.-ra 
Quin ina) constituyo u u medicamento de c o m p o s i c i ó n determinada, r ico en p r i n ^ l o s , a c t i v o s , sol 
cual puedep seguramente contar los m é d i c o s y los enfermos. 
E l V I N O do Q U I N I U i l L A B A R R A Q U E les ea recetado con gran é x i t o á las personas d é b i l e s ó quebran-
tadas, bien por diversas causas de debil idad, bien por antiguas enfermedades; á los:adultos fatigados por 
u n crocimiento demasiado r á p i d o ; á las j ó v e n e s que t ienen dificultad para formarse ó dcsaiTollarse y á 
los vioj'os debilitados por la edad ó por enfermedades. E n los casos de Clorosis, A n e ' M a ó Palidez, esto vino 
es un precioso a u x i l i a r de los ferruginosos. Tomado, por ejemplo, a l mismo tieintao que la§'yerda,dera¿ 
P i l d o r a s de Vallet pvxlneo efectos m t r iv l í íd^os por su r á p i d a a c c i ó n . 
P A K I S , I T ĉub — Co«a XJI. S?*jfi 13J?£33 . C H A M P I Ü W Y & C» SuC" 
n t n *t AC'I Afl D y. 1*0008 I.O R PAISKS 
Wei J a o o b . , P . A R 1 S 
j ¡ept" m " ¿ b i n o a? 5 ^ ^ ^ S E S | 
